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O MIMEJJTO NAC]IMAi 
}"'UNCCIONARJOS COMMUN•ISTAS agitação da successão presidencial 

tem sido o grande impecllho da ad­
ministração da Republica. RIO. 19 - Somente na primeira 

semana de março será possivel che­
gar ao conhecimento do publico o 
resultado dos trabalhos realizados 
!Pela commiss~o de 1nquerlto, a 
quem o presidente de Republi­
ca incumbiu da tarefa de a­
purar a culpabilidade dos funcciona­
rios no movimento e na {)ropagação 
da idéa communista. E' bem conhe­
cida a orientação do govêrno no as­
sumpto, de forma que ha absoluta cer­
teza que o presidente Getulto Va.r­
gas não vacillará em face da neces­
sidade tnadiavel de afastar do ser­
viço publico os funcclonarlos ligados, 
de qualquer forma, ao communismo. 
(A . B.) . 

Finalmente o governador gaúcho 
declara que o seu Estado não dará 
absolutamente um candidato á pre­
sidencia da Republica na futura le­
gislatura, mas com a força moral e 
material de que dispõe, emanada da 
unlflcação d.a sua politica, é claro 
que terá de ser ouvido sobre a es­
colha de todo e qualquer candidato 
que venha a ser indicado pelas outras 
forças. Preconiza ainda que a dis­
cussão nesse terreno deve ter a maior 
amplitude, dentro mesmo dos princ1-
pios que justificaram a arrancada de 
1930. concluindo por declarar que está 
claro que o Rio Grande do Sul não 
concorrerá para levar o pais a uma 
lucta que o momento não comporta 

o PRESIDENTE GETULIO VAR- mas os prtncipios a que allude teem 
GAS PALESTRA COM OS JOR- de ser respeitados. 
NALISTAS Interrogado quando pretendia falar 

ao presidente Getullo Vargas, res-

NOTAS DE ·PALACIO 

Fõrnm recebidos, hontem, pelo Go­
vernador Argemiro de Flgueirêdo os 
srs. senador Duarte Lima, deputado 
José Maciel, des. Feitosa Ventura, Fre­
derico da Gama Cabral e José de 
Britto. 

Este~e. hontem, em Palacto, em vi­
•sita de cumprimentos ao sr. Gover­
nador, o conde Dolabella Portella, re-
cem ~hegado do ~o de Janeiro. 

1 A professora Antonia Al'anha de 
Mello agradeceu ao sr. Governador 11 
sua nomeação para o grupo escolar de 
Princêsa. 

O sr. Governador recebeu commu­
nicação de haver sido empossada. a 
nova directorla da Caixa Escolar "Pü­
ruda Camara". annexa ao grupo es­
colar "Epitacio Pessõa", desta capi­
tal. 

Cumprimentou, hontem. o sr. Go­
vernador o prof. Cesar CantaUce, as­
sistente da Escola Polytechnica do Rio 
de Jan~.tro e representante da Socie­
da-de flollerith, com séde 11A capi­
tal do pais 

RIO, 19 - Recebendo no palacio do pondeu que só passado o carnaval e, 
Rio Negro os correspondentes de jor- pilheriando, disse: "No momento 
naes estrangeiros O presidente Getu- Momo é o senhor absoluto da cida-
lio Vargas informou que acabava de de"· (A· B ·) · Esteve. hontem, em Palacio. sendo 
receber do presidente Roosevelt, por ·recebida pelo sr. Governador, uma 
intermedio do embaixaqor americano, A DISSENÇA.O DO P. C. PAULISTA commissão do "Club Cabo Branco", 
a communicação que convocaria um& cox:nposta da sta. Analice Caldas e doo 
conferencia pan-e.mericana para for- RIO, 19 - O sr. Henrique Bayma, srs. drs. Dust~1 Miranda, Romulo de 
talecer os vinculas de approximação lea.der da maioria da Assembléa Pau-
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Almeida, Hygmo Brttto. Oliver von 
continental. lista, chegado do seu Esta-do, néga Sohsten. Onaldo Sá, Manuel Olivei-

Disse o presidente que a inicia.tiva que tenha gravidade a diss1dencla de•• ra e Adelio1o Alverga. 
é inspl1·ada. num pensamento gene- clarada no seio do Partido Constitu-
roso e movida por um largo espirito cionallst;a. 

Directoria Geral de Saúde 

MANTEND~ 1 REP1'1 
O deputado Antonio Bõtto de Menezes, em sun fala 

de hontem, não acceitou, nos termos propostos, o repto que 
lancei ao Partido Republicano Libertador, pelas columnai-: 
do "Diario de Pernambuco". 

Com1>Tometti-me, por intermedio do veiho orgarn da 
opinião pernambucana, a pleitear e o pleitearei, que sej~ 
nomeado durante o presente quatriennio, para o cargo de 
prefeito desta capital, um adversario da situação domjnan­
te, caso os opposicionistas triumphem em uma nova com­
pet ição eleitoral resultante da renuncia collectiva dos 
ac-tuae vereadores pessocnses. 

Quanto á reforma da Constituição ·do Estado, por 
elle lembrada, para tornar-se electivo esse cargo, condição 
em que diz acceifa.r o dt·safio, afigura-se-me, lamentavel­
mente, impraticavel, dados os motivos de ordem doutrina­
ria esposados com coa\'icção e brilhantemente definidos 
pelos representantes do Partido Progressista na Assem­
biéa Constituinte do Estado, os quaes continuam de pé por 
serem fruclos de maduras reflexões que não podem ser 
facilmente despresadas. 

E se a desveito de tudo isso, fosse operácla essa re­
fórma, eu não poderia ser candidato, consoante lembro ao 
pro<.' r libertador, além do mais, pol' ser inclegivel. 

João Pessôa, 20 ele Fevereiro de 1936. 

PEREIRA. DINIZ. 

de concordia. Essa impressão trans- Diz que foram rusgas internas, ha­
mittirá ao embaixador americano, a.f- vendo esperanças de que tudo se ve­
firmando a plena acceita.çâo do Bra-
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nha harmonizar. _pois os dissidentes 
sU á iniciativa do presidente Roose- nenhuma restmcçao fa.zem quanto á. 
velt. ortentação do atual govêrno estadual. 

Nessa conferencia. disse, não se (A. B.) . 
vislumbrará acto de hostilidade ou ----------------=­
intuito reservado contra qualquer na­
ção. apenas a necessidade de defesa 
e salvaguarda. dos interesses geraes 
communs ás nações amertcana.s . 

Pelos que trabalham na 
"A União" 

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇAO 
DO EXERCICIO PROFISSIONAL 

EDIÇÃO .DE HOJE 16 PAGINAS 
2 SECÇOES 

Publica l 
Precisa-se falar nesta Inspectoria ================================-' 

Accrescentou s. exc1a. que se a fe­
deração poutica da America é um 
ideal in&tigivel. o mesmo hão se diriii 
da possibilldade de materializar uma 
conquista real qua.l é a federação de 
interesses. que visa amparar e pro­
teger as aspira.ções leglUma.s elas na­
ções amer.ioanas. 

O sr. Getullo Va.rgas encerrou as 
suas considerações com uma demo­
rada apreciação sobre as grandes pos­
sibilidades fut uras do Brasil, sobre o 
esforÇo que temos desenvolvido no 
meio dos reflexos da crise mwidtal 
que nos a.ttingiu. IA . B . l . 

ENTREVJSTA DO GENERAL FLO­
RES DA CUNHA 

RIO 19 - As secções politicas dos 
jornaes a,pparecem hoje inteiramente 
tomadas com as declarações do gene­
ral Flôres da Cunha, o qual disse que 
ficará ausente do Rio Grande do Sul 
talvez uns quatro mêses, porque de­
seja se submetter a. um serio trata­
mento de sua saúde. 

Proseguindo nas suas declarações 

diz que traz optima impressão do seu 
Estado, onde o accõrdo politico recen­
temente concluido, fortaleceu a situa­
ção sob todos os pontos de vista. 

Fez. de passagem, elogios á a.ctua­
ção do sr. Raul Pilla. Em seguida 
disse que não é parlamen?Lrista, tC?­
da via a constituição não e contrarw 
ao regime do secretariado e nem se­
ria preciso o imperativo de uma lei 
para tornai-o realidade. Acredita que 
os proprios acontecimentos se encar­
regarão de resolver d problema no 
terreno nacional, apontando as sa­
lúdas na.tura.es para cada situação. 

Friza que sempre considerou um 
grande erro da constituição não ter 
instituido a eleição do presidente da 
Republica pelo systema do voto indt­
recto, evitando assim a repetição das 
Juctas eleitoracs passadas, quando a 

As realizações da lnspecto­
ria de Sêccas 

O PRESIDENTE GE'I'ULIO V ARGAS 
RETRIBúE CONGRATlJLAÇõES 

ENVIADAS A S. EXC. PELA A. P. 1. 
1 

Tendo o dr . Orris Barbosa, presi-
dente da Associação Parahybana de 
rmprcnsa, enviado a.o presidente Ge­
tulio Vargas congratula~õcs pela. inau­
ç-uraçã.o recente dos açudes "ltans, ", 
"Condado" e "São Gonçalo ", s. exc . 
agradeceu nos seguintes termos: 

•· PetropoJis, 18 - Dr. Orris Barbo­
sa., presidente da Assoola.ção Para­
hybana de Imprensa - Agradecendo 
as expressões de ,•osso tclegrarnma de 
14 do corrente, apraz-me retribuir ~ 
congratulAções que me enviastes por 
mof.ivo da, inauguração dos açudes 
"rians••, "Condado'' e ., S . Gonçalo". 
Co,rdla.es saudações GETULIO 
VARGAS''. 

com a maior brevidade possível. com 1. 000:000$000 7 ." lnspectoria Regional do o sr. Jovino Nepomuceno. pratico de 
• pharmaota, residente na cidade de LOTERIA FEDERAL Ministerio do Trabalho 

EXPRESSIVO TELEGRAMMA DO Campina Grande. para tratar de as- -- 7 de març·o --
PRESIDENTE DA CAMARA MUNI- sumpto de seu real Interesse. CIPAL DE UMBUZEIRO AO NOSSO ______ ..,.... ______________ _ JUNTA DE CONCILIAÇAO E JUL­

GAMENTO 

Dllbli:€TOB o c-,E.NTEN A\RIO DE 
O dr . Orris Barbosa, dlrector da A ~ . Jt"\. Em audiencia ordinaria. reúne hoje, 

ruais uma vez. a Junta de Concilia­
ção e Julgamento do município de 
João Pessõa. 

União, recebeu hontem do dr. Henri-

:iue Solon de Albuquerque Montene- C"'1. : ÁRL,0S GOME-< s 
gro, presidente da Camara Mun!oi- ~~ 
. 1 de Umbuzeiro, o seguinte despa-

Os trabalhos terão logar ás 19 ho­
ras, na séde da Inspectoria Regional 
do Ministerio do Trabalho, sob a pre­
tidencia do dr. Severino Alves Ayres. 
servindo de secretario o auxiliar-fis­
cal João Pires dos Santos. 

:ho de congratulações pela lnstitulção 
ja merenda profissional gratuita pa­
ra os que trabalham no plantão noc­
turno da A União: 

"Umbuzeiro, 19 Dr. Orrls Bar-
bosa, director da A União - 'Fendo 
conhecimento de sua fellz iniciativa 
instituindo merenda gratUita. em fa­
vor dos profiss1onaes da A União que 
trabalham na martyrtzante tarefa 
nocturna. folgo apresentar congratu­
lações sinceras. Cordial abraço -
Henrique Solon de Albuquerque Mon­
tenegro, presidente da Ca.mara Mu­
nicipal''. 

Conselho Federal de Enge­
nharia e Arcbitectura 

Em data de hontem, recebeu o sr. 
Governador. o seguinte telegramma: 

Rio, 18 - Tenho a honra de com­
municar a v. excia. que por acto do 
Govêrno Federal fui nomeado presi­
dente do Conselho Federal de Enge­
nharia. e Archltectura., em substitui­
ção ao deputado Pedro Rache. Apraz­
me apresentar a v . excia. os protes­
tos de alta consideração. Saudações 
- Adolfo Morales de los Rios. presi­
dente do Conselho Federal de Enge­
nharia e Architectura. 

As novas installações do 
"Clube Astréa" 

A CONVI1.'E DA DIRECTORIA O 
GOVERNADOR ARGEMIRO DE 

FIGUEIR~DO VISITARA HOJE O 

Rto, 17 •Pelo aéreo) - Já se estão 
movimentando os circulos culturaes 
cariocas para. festejar, condignamen­
te, o centenarto do tmmortal Carlos 
Gomes que transcorrerá no dia. 11 de 
Julho deste anno. O "Dlario da Noi­
te '' publica, hoje, completo noticiarlo 
dizendo ter particular signiftcaçã-0 pa­
ra a. cultura artística do pais, e reper­
cutirá. sem duvida,, com emoção em 
todo o mundo artistlto. a data que 
neste anno transcorre do centenarlo 
do nascim.ento de Carlos Gomes. O 
immortal maestro patrlcio, filho do 
director ao Conserva.torto de Musica 
de Campinas, nasceu na velha clda.• 
de paulista. em 11 de julho de 1836, 
continuando seus estudos no Conser­
vatorio do Rio de Janejro. Em 1861 
estreou sua primeira opera - "Noite 
do Castello" - e, dois a.nnos depois, 
"Joa.nna de Flandres''. Com o tri­
umpho obtido, o imperador Pedro II 
concedeu-lhe uma pensão. seguindo 
Carlos Gomes para Milão a fim de 
estudar com o famoso compositor Ros­
si. Depois da estrêa de duas obras, con­
seguiu um grande exito com sua opera 
"O Guara.ny". em 1870. Em 1872 re­
gressou ao Rio estreando a opera "Te­
legra.pho electrlco,,, voltando novamen­
te a Milão. Na vetusta cidade italia­
na estreou ".Fosca.", opera que foi 
discutida durante muito tempo, mas 
que, depois, se impoz aos meios artis­
tlcos de então. Aliás. é considera.da a 
melhor obra do insigne maestro De­
pois, produziu "Salvator Rosa". "Ma­
ria Tudor", "El Escltwo'' , '"Condor" e 
outras composições coraes. 

Carlos Gomes foi o primeiro compo­
sitor americano autor de operas, e 
sua fama universal constltue um or­
gulho para a nossa cultura. Seu es­
tylo pertence á escola italiana que do• 
minav.a na época dos seus triumphos. 

Desappareceu o grande artista em 
16 de setembro de 1896, na cidade de 
Belém do Pará. 

"PALACt;TE TAMBIA" OS GRANDES FESTEJOS QUE PRO­
MOVERA' O GOVERNO FEDERAL 

•rendo sltl,o ultimadas, ante-hontem, 
a.<J installações do tradJolonal "Clube 
Astréa ", a sua dJreetorla convidou o 
governador Argemfro de Flguelrêdo 
para fazer uma visita, boje, ás 16 ho• 
ras, ao "Palacête Tamblá ", que é a. 
nova séde da. prestigiosa sociedade re­
creativa. 

Estarão presentes á visita de s. exc. 
todos os direotores do clube, soolos e 
também representante& da imprensa. 
de João Pess6a. 

Sendo data tão cara para a alma 
brasileira. dispoz-se, por isto mesmo, 
o governo federal a promover festejos 
excepcionaes para commemoral-a con­
dignamente. 

Para. esse fim, o Ministe.rio da Edu­
cação, sob a direcção pessoal do mi­
nistro Gustavo Capanema. está orga.• 
ntzandô um brilhante programma, do 
qual constará. entre outras homena­
gens ao lmmortal compositor. a execu­
ção de varias de suas obras em todos 
os Estados. suas capitaes e cidades, 
sendo convoca<{a a collaboJ?açâo de 

todos os governadores, que organiza 
rão com os Institutos e Escolas de 
Musica officiaes e particulares. pro­
grammas semelhantes ao que elabora 
o governo federal. 

Nesta capital. o Ministerio da Edu­
cação se dispõe a contratar a gran­
de Companhia Lyrica. do Theatro Mu­
nicipal. cuja orchestra, composta de 
maestros patricios. dos de maior re­
nome. será regida pela batuta famo­
sa do maestro Burle Marx, que se en­
contra. presentemente. nos Estados 
Unidos, onde alcança grandes trium­
phos. 

A Companhia Lyrica. executará ope­
ras de Carlos Gomes, que serão irra­
diadas por todo o país e pelo mundo. 

O THEATRO MUNICIPAL DEVE 
PASSAR PARA O DOMINIO DA 

- UNIAO 

i 

Devidamente convocados, deverão 
comparecer os vogaes srs. Delphin-:> 
Costa e Emílio Gonçalves do Nasci­
.meato. bem como os respectivos sup­
plentes srs. Eugenio Vellõso e Daniel 
Martinho Barbosa. 

Serão submettidas a julgamento as 
reclamações de Felix Gonçalves de Me­
deiros e outros contra a Sociedade 
•Anonyma Wharton Pedrosa; de Adal­
berto Seixas Ma.ia contra. Alberto 
Lundgren & Cta. Ltda..; e de Hermo­
genes Roberto de Assis. José Joaquim 
dos Santos e Manuel Izidorio da Sil­
va contra a Companh1a Parnhyba de 
Cimento Portland S. A. 

O rio Parahyba desceu em 
volumosa cheia 

Com a commemoração excepcional Na segunda-feira ultima o rio Pa• 
que o governo federal promove para 11 1 rahyba teve a sua. primeira cheia des­
da.ta do centenario de Carlos Gomes, ] te anno e foi uma das maiores regis­
verifica-~e uma. falha, que se torna t d d~ 1930 para cá. 
necessar10 ser sanada, qual seja a do a as . . , 
theatro municipal da capital da Re- No munic1pio de Itabayana. começoL 
publica estar sob a direcção da Pre- a engrossar a torrente. que chegou ao 
feitura Municipal. sanhauá com um volume de propor • 

Em todas as grandes capita.es o thea-
tro principal está sob a direcção do 
respectivo governo central, que tem 
ahi organizada a sua escola de cultura 
e da arte theat,ral. Na França, o go­
\!eruo francês dirige a Opera, a "Co­
medie Française" e a Opera Comlca: 
nos Estados Unidos. o governo dirige 
o '1Metropolltan House": em Berlim, 
o Reich mantém a Opera; na Argen­
tina, o seu governo dirige o Theatro 
Colón, e, assim. em quasi todos os prin­
cipa.es países do mundo. 

O governo federal poderia. com mui­
to proveito para a cultura do pais, pro• 
mover a transferencia do Theatro Mu­
nicipal para o seu dominio, creando, 
então. pelo Ministerio da Educação., 
o Theatro Nacional. centro de cultura. 
dos artistas do todas as modalidades. 
Com essa providencia muito lucraria, 
conforme frisámos. a nossa cultura. 
educacional e a.rtistica e. tambem. a. 
Prefeitura. que se exoneraria das des -
pesas onormes e sem proveito que in-

çóes assombrosas. 
A ponte de Cobé, no Entroncamen• 

to. esteve a pique de ser arrastada 
pela corrente, tendo soffrido damnos 
a.preciaveis. que não assumiram ma.lor 
gravidade, em virtude das aguas nã~ 
haverem demorado a baixar. 

Na. varzea do Parahyba o tránsbor• 
damento prejudicou. de certo modo. a3 
lavouras ribeirinhas e cavou sulcos 
pronunciados em varios trechos da 
rodovia de penetração. 

Foi, no entanto. com intensa aJ.egrla. 
que o povo recebeu a noticla. da gran­
de cheia do nosso principal curso d'<i ­
gua, pois é um signal iufa.Uivel de 
inverno abundante nesta região. 

~=~!ie~ª nossa principal casa de di- CHEGA AO RIO UM "SPORTl\tAN .,' 

os raros artistas de theatro ci,ue pos- I.UILLIONARIO 
sue o Brasil não são productos de uma 
educação cultural, mns exclusivamen­
te de uma vocação especial. Preciso.mos 
organizar o nosso Theatro Nacional. 
e ahi ficam as suggestões a fim de 
que os orga.ms competentes a.s analy­
sem. 

RIO 19 - A bordo do seu h1a te 
" Orio~ ", chegou aqui o milltonarlo 
Julio Forstmaun, que fez um crnml­
ro sul americano no seu proprJo ma­
te. Mt' . Julius é considerado o "rei 
do algodão" . (A. B . l 

,· 
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A GRANDIOSA ~~MARCHA DEMOCRATA'' DE HOJE 
SUA MAJESTADE REI MO,MO, DE COROA OU SEM CORôA, CAHIRÁ DE CORPO E ALMA NO SARACOTEIO DO "PASSO" - O BOLETIM 

DISlRIBUIDO HONTEM Pil,A CIDADE 

"FOLIÕES PARAI-TYBANOS! HEl!\O D.\ FOl.lA. tn - Snn 
J\ln::,e~ t.,d<• o Rei l\lomo. l<"v,:u1-
lou-se hoje rn:tis c-êdo qtte <le 
t'<)Slul::lw <' depois de um riso s:l­
lisfeito. prouun<'iou : Colombina 
,t grande marc.1 pnr:1 o cn1-r1n,·:-il 
'}IH' se ::iproximn. 

Despertem para a folia! - O Comité 
Cet'lt.ral convida-vos, em nome de S. 
l\'.lagcstaclc Rei l\1omo ll para a retum­
bante Marcha Democrata gue irá 
marcar. o maior acontecimento ca.r­
na va:lesco da época! Amanhã! 
Amanhã! - Partindo elo largo da 
Fc'ira-. cm Trincheiras, sahirá o gran­
de p1·csti'to, puxado pela banda musi­
cal da Policia Militar, ás 19 q.o­
ra.s 17 horas da noite) acompa.nh~(lo 
por to<los os Blocos. Cordões e Con­
junotos l\'lusicaes, que formarão. de 
certo, a massa compacta. a que a nossa 
im•icta. capital h·á a-ssistir . 

ESPERADA COlVI SYMPA-
TH-L\ A AUDICAO DA 

.. JAZZ-TABAJARAS". NO 
"REX" 

Os Lança-Perfume "Rodo", "Rigoletto" _e "Vlan" dis­
pensam annuncio porque são os preferidos do pulmco 

Effcctnnr-sc-ã, hoje. ás l9 boa·as. 
con formt' boletin\ profusame11te dis­
tribni<lo hontein. a "Marcha D.emo­
crat-a •·, composta de t-0clos os blocos. 
cordiies e conjuoctos musica.e . 

Será um acontecimento inedit.o nos 
annacs das fe::-tas carnavalescas, pelo 
cunho de im.portancia que ,:cm impri­
mindo o Comit-é Centl'al das homena­
g·ens a S . Magesta.de Rei Momo . 

P:1 ra sua rea.li7,a,çã.o briUtante nada 
ma,b falt,a, pois, hontem mesmo fi­
caram concluida.s todas a,s demarobes 
- luz,. musica. fogos e rigorosas indu-
menta rias . 

Tomando parte na mesma todas as 
oreaturas vivas de que se compõe a 
hun1anidade, espera o Com.ité, que 
todos se apresentem nnm rytbmo im­
t>eco.avcl de Foliõ.cs Alegres e Salti­
Lantes. da mais pura Deinooracia . 

Pnra testcmunha..r o seu reconhcri-
A ·s 19 hoi·as de hoje ª nossa ca.}Ji- meuto ás homenag·ens que recebera. 

tal assisth-:i a um bello espectaeulo, por occasião de sua chegada a esta 
em que figurarão alem do soberauo °'ª'pita.J S. Magestade Rei Momo for­
;v1onarcha travestido de simples fo- mará no ··Passo.. acompanhado de 
lião. a sua casa civil e militar, em tre- soa Casa Civil e MiUta1·. alheios ás 
jeitos endiabrados, clubs, blocos, con­
junctos musicacs e o povo em geral, a 
cuj:i frente a banda musical de nossa 
milicia executará marchas doutro pla-
11êla . 

A 1>roposito, 1·ccebemos o edito que 
publicamos abaixo: 

1>rerogath•as t' immunidades fie seus 

altos postos . 

nepcrcutio sympathica.mente 
nos meios sociaes da nossa ter­
ra, a i.niciativa do apreciado 
co:n.jnncto musica.l .. Jazz' Ta.ba­
ja1·as" promovendo, na sexta.­
fci1·a proxltna, uma g1·a.nde au­
di()ão publica. 

Os seus directo1·es, maestros 
Olcgario de Luua Freire e Oli­
ver von Sohsten vee1n organi­
za.ndo um \'asto pl'og-1·amma., no 
qc1al estão ir\oluidas todas a.s 
u1a1·cha.s carnavalescas <leste 
auno, divulgadas no Rio e em 
Pernambuco, para o desempe­
nho da ·· Ja:r.z Ta.bajaras'' nes­
sa sua 1>rimcira audição offe­
recida. á socieda.de conterranea-. 

C:onstituidn dos nossos me­
"101·es expoentes na arte mu­
sical, a "Jazz Tabajaras" tem se 
affirmado, por isso mesmo, co­
mo um dos melhores conjunctos 
no genc.-o existente no norte do 
país. 

A audição de sexta - feira pro­
xhna, uo"Uex ... e tá sendo es­
pe.-ada com ansiedade 1>or to­
das as rodas arti ticits da ci­
dac1t. 

EDITO REAL 

Fica. desde já, avisado o publico 
pessoense, da abollçào por completo, do 
uso de g1·a,•ata e collarin.ho durante 
o trajecto. que será do Patco da Feira 
até ,, Cruzefro de São Francisco. no 
fim da rua Duque de Caxias 

Será.o queimada · varia · salvas, a 
começar da 18 horas, assim eomo. 

[ durante todo o itinel'arlo 

Por determinação do s1· . EduRrdo 
Cunha. presidente do ·· Clube dos Dia­
rios ··. erá o exposw.... hoje no ·• ate­
lier ·· ela. irmãs Moreno. á nm Du­
que d CRxins, 324. alguns dos brindes 
que vão ser disl-ribuidos entre os pe­
quenos reel'ea t ivi, ta . mui10. dos 

Por que annunciar os Lança "Rodo Metalico", tão 
conhecidos e tão apreciados? 

Eu, El-Rci Momo, baseado 
Na minha Soberania. 
Dc01·eto . ser hoje o dia 

[ Os Velhos en1 sccua ! 

1 

Será punido everarnente. pelo Go­
,•êrno Monarchico, q-ut>m s(' mostrar 
indiffercnte a.o Fre,•o ·· . 

quae de s ignHica Livo valor ANNUNCIAMOS SOMENTE O "RODOURO" 
Rodo em metal dourado - Ultima novidade da 

Para um frêvo .. a.molestado". RE>ll rand o aviso feiLo. a dirccl.o-

Não ha,•crá distincções. 
Quero tudo unifica-do 
Desde o civil ao soldado 
Clubs. blocos e cordões. 

VEM OE PERT NOO ENTHUSH~­
MO O BAILE DE ABBADO E A LN­
TERES~ANTE ·· MATINfJE-L"llFA -
TJL'' DO ··CLT BF. DOS OJARIOS'" 

ri do " Clube dos Diarios ·· declara. 
m::lis uma vez. qu, não será permitt,i­
do. no baile de si:tbbado nem nRs cle­
ma1 ·· ou· s " do clnbe, o compare­
cimt'lllO. de menores de 15 a nnos . 

Comp. Chimica Rhodia Brasileira 
Distribuidores: - F. H. VERGAR A & CIA. 

O sitio est.í revogado 
Por força do meu decreto 
~ue é na batata, directo 
E tem que ser respeitado. 

Organizada a Crcvauça 
Foliões em loucos pinotes 
Munidos de lança. a.rebotes 
ConfeUi e serp-entina, 
Se mover-ão sem tardança 
Por umas ruas da ci<lade 

1 un1 rasgado Zé Pere·i1·a 

Todos os círculos sociaes desta ci­
dade estão aguardando com .,·erdadf'1-
ro enthusiasmo as excellen1ie fest i i­
dades com que o "Clube dos Diarios .. 
ae commemorar os dias consagrados 

ao querido deus da Folia . 
O baile de sabbado não poderá dei­

:'"ar de se1· um verdadeiro aconteci­
mento entre as fesLas carnavalescas 
do presente anno. nesta capital. pois 
que varias são os factores que garan­
tem o seu maior brilhantismo. desta-

Para os filhos d oclo . . mmores de 
1 · annos. e eiue vivam sob o patr io po­
der. estáo enclo oruecidos. na sem·e­
t a ria do Clube. os respectivos canões­
in ressos. que dever:i.o ser procurados 
pelos imeres~ados, aLé sex ta-feira à 
noite . 

CLl"BE ,\STRtA 

Com pedido de publicação recebe• 
mos : 

·· Os so ·io. do ·· Clube Ast,1·éa.. que 

- • q; -·~--- (> ~ •.iw, 

incumbido de imporLan te missão se-
creta . 

, Communicn.do cio Departamento de 
Divulgação de Ane Militar da Esqun-
drilha Azul, . 

e . ··LENHADORES" 

Bom no "passo" e na ·· rasteil'a" 
'a maior promi~uidade. 

ainda não esLiverem de posse do reci-
.:ando-se, entre elles. o concurso da . . 

J T b . .. ·r· bo n . 1. cm-respondente a Janeiro. de-

Para traLarem de assumpLos imp01·­
tantes, referent,es ãs proximas cxhi­
bições carnavalescas, inclusive soirécs­
dansantes que vão ser realizadas du­
rante o reinado de S . M . Momo II 
e o sr . Ricardo J . dos Santos, 
pede o comparecimento de todos os 
soei os do ··e. C . Lenhadores". á rua 
da Jaqueira n . 491, hoje. á 19 horas . 

.. azz- a aJaras . magm 1cament.e 
. . vem procurai-o quanto antes na the-

~nsaiada e com um repertono com- . d CI be f' d d . 
A SAHIDA UOJE. DO .. Fú-

1\IANDCHú" 
(lmprirna-se <' eumpta-se1. )le1.o de todas as modernas com . osi- so~n-ar~a o _u . a im e terem i- . . 1 _ , 1 d R . d P . re1 to as prox1mas festas carna, ales- Dando hoJe o seu ulti!no ~nsa10 

MOMO li, Rei da Folía. çoes bcarna,a escas o 10 e e Pei-lcas a se realizarem em sua séde. de lpara os ricochetes_ dos t~·es d1a..<.; d! 
nam uco . . . . . contonnidacl com os Estatutos... loucura. o de~te1mdo ··Fu-Mandchú 

A "mo.tmee-mfant11·• . para a qual I levarã a effeito um estrondoso pa,s-
a directoria de mês dos •· Diartos" tem , - seio pela cidade. após haver. tRtnbem, 

CONVITE AO POVO t b lh d d . . . h d BLOCO "E..,QUADRILlL'\ AZlTl," part.icipado da fonnidavel ·•Marcha 
rn a a o e maneua smpre en en- Democrata·· . da.ndo uma lição ao po-

te, prometíe o comparecimento de vo de como se deve cahlr no frêvo. fteina o maior enthusia.smo no seio . ~ 
Houtem o Comité Central encarrc- urna espantosa guryzada, á qual se- Hoje mesmo. os "amarellos"' 1rao 

rão offerecidos numeras s . das tropas de assalto da .. Esquadri- até á residencia cio conhecido artisLa gado dos p1·eparativos pa.ra a Marcha. 
Democ.-ata fez distribuir por toda a consoantes de 
cidade o seguilite boletim: carnavalescos . 

·o premias lha Azul·•. em vista elo moviment.o ele Nezinho Pintor. a fim de dalli condu-
origu1aes brinquedos sym1)athia que a população desta ca- zir o respect.ivo estandarte do clube 

CONCURSO IJA TAÇA "RODO'' 
A Companhia Chimica Rodiá Brasileira., fabricante dos pre­

ferido~ lanças-perfume$ ~Rodo", ·· Rigolêto" e "Vlan ", por interme­
dío elos seus representantes nesta praça, srs. C. Pe1•eira & Cia . , acaba 
de offerecer uma linda taça destinada a ser conferlda a.o club ou 
bloco carnavalesco, victorioso no (•oncurso que vamos promover pan, 
cs. c fim . 

Essa prova versará sobre a rnelbor execução das musicas ty­
picas dk- época. julgadas por um jm•y composto de autoridades no 
assumpto . 

O torneio occorre1·á na terça-feira, á tarde, devendo o _jul­
gamento ser proferido imrncdiat.amente, pelo que será entregue o 
trophéo ao ,,encedor, na mesma noite, ás 20 horas, em nossa redacção . 

Parct concorrer ao concurso da ta.ça "Rodo" os clubes e blo­
cos deverá-o parar, um por cada ~ez, em frente á. nossa, rcda.cçáo, das 
14 horas ás 18, executando nessa occasião a sua marcha ofricial. 

A1> ós se retirar o ultimo concorrente o jury proferirá o seu 
.. veredictum ••, o qual será proclamado por um nosso redactor que, ao 
mesmo t<m1po, convidará o ,·encedoT a vir receber a. taça. 

pital vem formando em torno desse para a sua séde á rna 13 de Maio. 
De passag-em por esta folha. os va-

bloco · lentes mandchurianos realizarão uma 
No ui imo. domingo. por occasiâo de visH,""a de homenagem á A União . 

seu prhnei,ro vôo ele reconhecimento. 
a cidade foi testE'munha de como é 

. 1ucridR a agueJTidn .. milicia ele cho­
que" do "ras" Olh·er von Sohsten, 
-~ue. diante do successo obtido, co11-
vocou o Estado Maior. para estudar 
) plano do seu segundo ··raiei". Hon­
tem. oo Quartel General, realizou-se 
:t reunião claquelle orgam da aclmi­
:üstração. ficando 1·eso1vido q_ue, hoje 
•)or occasíão da ·· Marcha Democra­
~ •·. a Esquo.drllhn faça evoluções 
,>ela cidade, para isso .levantando vôo. 
ja sua base, á avenida 24: de Maio. ás 
19 horas, sob o pa vilháo do .. ras" Oli­
:er ,·on Sohsten, tendo como ajudan­
.e o •· rns" Olegario de Luna Freire, 
1ue vem se revelanclo um .. perito" da 
· ort.e milit.n,r". Teremos, pois, hoje é. 
noite. o ospectaculo deslumbrante, de 
;etentas possantes •· machinas aereas", 
·• bombardeiarem" a cidade, ao som 
:le hymnos retumbaHtes. inchtsive n 
vibrante nuu·cha official . 

Hont.em, realiwu-se uma hora cte 
"prcpo.ração technicn ··, a fim cio que 
a demonstração ele hoje seja coroada 
do muior exito, tendo tambem regres-

-- 7 de março 
1 . 000:000$000 d:1 

LOTEH IA FEDI-..R.-\L 

Exposição-Feira do 
Central 

Brasil 

Continúa despertando o mais vivo 
enthusiasmo em toda região, princ~­
palmente no Estado de Goyaz, n 
grande Exposição-Feira. Industrial 
Agro-Pecual'ia do Brasil Central. que 
está sendo promovida para abril~maio 
do con-ente armo. em Uberlandia. no 
Triangulo Mineiro . 

As Prefeituras de Goyaz. CaLalão. 
Rio Verde. Bomfi.m e Goyandira. po­
demos accrescentar Santa Rita do 
Paranahyba. Burity Alegre, Morrinhos. 
Pouso Alto e Anna.polis que, ndhe­
rindo ao cer&ame. nelle eonconerão 
com inostruartos do seus procluctos no 
pa V'i1hâo •· Estado de Goyaz ·· . 

NOTA DA DELEGACIA DA 
CAPITAL 

o Delegado da Capital, usando das 
atLribuições que lhe confere o regula­
mento policial em vigor. faz saber a 
c·uem interessar possa que. durante os 
dias de carnaval. serão observadas as 
instrucções abaixo. as guaes serão fis • 
cl:llizadas pela Inspectoria Geral de 
Policia: 

a> é prohlbida a venda de lança­
perfume em qualquer dos cabarets da 
cidade; . 

b> o uso de entorpecentes, toxicos e 
outras drogas nocivas á saúde publi­
CE\; 

c) só será permittido o uso de mas­
caras. nas vias publicas, depois das 3 
e antes das 18 horas, ficando os seus 
J.ortadores sujeitos á identificação dn 
l'Llicia; 

d) nos clubes e cabarets só será per­
m\ttido o uso de meias-mascaras, sendo 
<'xtensivas a estes as exigencias conti­
das na alinea e. ultima parte. 

e> é igualmente prohibida a entra­
da de blocos carnavalescos nos hoteis, 
pensões. cafés, cabarets e clubes; 

f> a Policia fará conduzir â Che­
fatura os foliões que usarem phanta­
sias offensiva.s ao decôro publico, .cri­
ticas de qualquer natureza, allusivas n 
personalidade política ou social, bem 
como as que visem instituições pias e 
ciualquer culto religioso; 

g) ~rão punidos, de accôrdo com 
a lei em vigor, os commercinnt~s que 

1 fornecerem bebidas alcoolicas a indi~ 
• viduos já visivelmente embriagados; 

h) é vedado a todo conductor de 
, ,"hiculo o uso de mascaras. ou quaes­
q• .er apetrechos que modifiquem os 
s• us t m ,os physionomicos; 

D é facnltado á Policia retirar dos 
1 

, chic-uios que trafeg'arem dentro ou 
1 óra do cõrso, todas as pessõas que 
via_in,rem nos pm·alamas dianteiros. nos 
úara-<;hoques. ou qualquer outro po11-
o (!ue perturbe a visão dos respectivo!; 

!::<': tductores: 
j > serão rigorosa mel'lte punidos os 

,nclividuos que âirigirem pilherias of -
~~nsivas á ir1cra1 : 

k) é tetwi11~ ntemente prohibido o 
entrudo. ou seja o uso de pós, liqut­
clos e. Lintas: 

l) as pessôas encontradas usando 
!'lnfü,s, serf10 conduzidas A Chcfaturn 
de PoliciR. 

ASSOCIAOOES Desde já convidamru- os mu,stros tenentes Severino Gomes e 
João Eduardo, re,:-entcs das banda.. de musica do 22. 0 B. C. e da For­
<·a Policial e o capitão Camillo Ribeiro para consUtuirem a commissão 
julgadora. da pi-ova . 

so.do ele Recife onde fôrn adquirir o Caixa esc.olar ·· Ar1'uda Camara" -

'e alg_um desses ta..lentosos cul€orcs da. a.rt-e rnusica.l, por qual-

e r ,·azáco não puder acceitar o M1'SO convite, muito agrade.ceriamos 
<IU I t' i # se communicasse ao secretar o deste jornal, para. a. devida subs 1tu ç,w. 

·•fardamento·· elas "t.ropns ele nsso.1- T I fld Foi eleita e empossada no dia 14 cio 
to' ' . o Lenentc ela cn vallaria aerea. sr. Í 8gFlfflffllS f8 OS corrento a nova Directoria dessa Cniirn. 
!somar Fabricio que rcsolyeu t,omar Na Renarticí,o G<'ral dos Coneios e Escolar. que funcciona no grupo esco-
part e nas demonstl'ações, como porta- Telegraphos ho t legrammas retidos lnr "Epltncio Pe. sôa" desta capital. 
eBtandarLe. para: Primôr. Jopaiva. Cora. João AI. Nesse sentido recebentos hontem 

Para aquella capital. viajará hoje, ves de Sousa e Maria Llma . General uma circular fb'mad& peln sua secre-
o ··ca.ptttío"' Sylvio Ji\tobé. que vfü• Osorlo, 33. ...tarta, sl'tll. Nilda Dl:rntas Cotttnho. 



A NOVA PI- A, E A 
BANDA P LI IAL 

- O OOKCERTO PUBLICO DE DO T M-
F.\L.\-~OS O HEGE\:TE, TE\E:'\TE 

El t·.\t1DO T EHElR\ 
.J O.\ O 

A t1·adi ·ionnl bsnda de muEica cl,t Z"l'. pnra qu ella. volte a consL1Luir 
Policia Militar do Estado deu, hontcm . mol,ivo de orgulho para a nos a terre, 
á praça João Pessôa. unl concerto cta nào ainda aqncll concorridas 2 

com o novo instrumental que vem de tradicionaes re réta. Q\le reu11iam a 
ser 8,dqni.rido pelo governador Arge - n ::-lhor sociedade parahybana . Para 
miro de Figueiredo, na Elttropa. isso. conto com o po10 decL<;ivo do 

Após o concerto. ao qual compa,re- sr . governador elo EsLtldo e comman­
ceu numeroso publico. qu.e não ·se ctn,111,e DelmiJ•o ele .t\.ncirade. bem como" 
cansou de applaudlr o bem. dtsoipfina- com os esforços e ctecllcaçtí o de todo r:, 

do e numeroso conjunoto. estivemos pe · cal da banda . ieli11;1111•n1,e Inteira. 
com o seu regente. o maestro tenente m nte i111.egr, do nos · u · novos eleve­
João Eduardo Pereira. a quem pedi- res . 
mos algumas palavras para esta fo- Um acont cimc-n o feliz que veiu in-
lha. aproposito da organização por que fh.1ir. poclerosam•m e, no a nimo do 
vem de passar aquelln banda, mi11tar. 

1 
1nu~ko. . i i sem duvida alguma . a 

- Encontrava-me na banda de mu · 1 melho •ia de seu. v ncimem,os. pois o 
• ica do 1.0 R. A. M .• do Rio de J - 1 r go\' rnadoi· elo Esliaclo. enviando a 
neiro. ciuando fui convidado pelo aotu- tespect1va proposta ele augmento á 
al comma ndante da Policia Militar . A- embléa do E Lado Leve . de µrompLo 
deste Estado, coronel dr. Delmiro de a s n s)rmpathia e !;Olidar1 dacte. 
Andrade. a fim de tomar a regend l O cone ·to qut- rega hontem. á pra.­
dai respectiva banda . Aceeitei. pois li- ' ça João Pe ôn. L e em mira a pr­
gn.vnm-me traços de sympathia e ve- 11, 1,,. f . zer uma demonstra ·ão publi­
Ihai · amizade á tradicio1ial corporaQão. cta nova ph as ern qu se vem de 
tendo-a regido nos governos Cammo mt.e ra r a n,o::-sa l>anda Policial. a fim 
de Hollanda e João Suassuua. deixan- d<' dar mn t<l li munho do quanto 1.en1 

do~a nessa ultima gestão. por moL.lvoc; feito a u 1 admmi · ra · o pelo seu 
particulares. 

Embareando na Capi~l da Republi-
ca,, em julho do anno p,ns. do e aqui 
•hegado, encontrei a referida band,. 

completamente des011g:uuzada e mui­
to desf,a,1-eada. Não possuia. nem p 
soa.} habititado. nem i11s~1iument..11l. poi 
os habilitados. encontttancfo melhor · 
vantagens no Ex rei.to. d r am baí · 
da Policia com esse fím. 

Ve ificada ~ slt.uação que venho de 
expõr, entencU-me, pe oalmente. 011 

o commandante Dl?lnür,o d Andrade 
reclamando um 110,10 in Lrumental 
pois o extsten.te se encontir v hnpre • 
t.avel. e ainda o augmetuo elo eHectl· 
vo da ba.ncla , que encontJ1 i om trm­
ta fiiguras, para ses enta. Lendo o c-01 -
mandante Delmiro se me promptif1 -
cado, da melhol' bôa , onw.de. a falar 
com o sr. gove1·nador Argemirn dP Fi · 
gueirêdo. a quem, por sua vez. expo­
rm. a situação em apreço. 

Conseguindo de sua e~cia . o fim ai­
me · ado. foi :t:eila a encorumenda. por 
intevmed1o de eonccibuada firtna de 
Recife, á tlabrica --couesnon ·· . de P a ­
ris, de Lm1 instrumental. constituidc, 
de sesseuto peças. essenciaes á forma­
ção de uma banda milibar, apta, ao 
mesmo tempo, pru·a quaesquer f1.mc­
ções. 

Já 
, i fi iememe1'\l . o a ·. uinpto 

. ,, . . . 
• • ; , , , - . >. : :E)( LJ A 'ô '._/: . :, 
,:. L;EI.T.!: ~0N' :DJN; s ·~•D0· · .. 

:l.S·-:"t .. ·r l · E-:N.-. s-.:.E .:.·· 
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O LO G IA Conseguindo, tambem. o augmento ct I fi1 E C 
ef!ectivo, convidei antigos elementos 1 
que já, haviam prestado os melhore , o. LAURA MIRANDA MONTENEGRO 
serviços ã banda, nos seus tempos au- l 
reos, de maneira a que. em breve tem • 
po, pude reorgani1.aJ-a, nas condiçõe., 
actnnes. esperando, ainda muito fa -

Qual a producção diaria de 
seus rins? 

•S1 ÓS rius não eliminam. dilrlamen­
te litro e meio de seerecção. as 5 ie­
guas de finissimos oanaes filtl'adores 
se tornam obstruidas com venenos. o 
liquido ur-inario se toma e.scasso e o 
passar i')rovoca uma desagradave1 
sensação de ardencia. 

Lsso é symptoma perigoso e pód 
ser o começo de soffrimen tos ta.E· • 
como dôres nas costas ou na partt~ 
posterior da cõxi:>, perda de a1tlmação 
e vital'ldade, irregula.ridades urina­
rias, incha ção nas mãos. pés ou sob os 
olhos. dóres rh~umaticas, tonteira . 
perturbações V1suaes, etc. 

Muitas pessõas dão attenç!io ao~ 
seus oito metros de intestinos, 111 1, 
negligenciam os 30 kms. de cana PS 
dos rins. Se estes tleam obstrnidos 
por detrrctos venenosos, molest1a 
graves podem occol'rer. taes como 
pe1·da de pbosphato. de albumina, m-­
!rlre-s a~udas, intoxicação uremrca, 
calculas, mal de Bright, etc. 

Faça com que seus rins expillan.} 
diariamente ee1•ctL de litro e meio de 
secrec~o. Compre um vidro de PJlu, 
las de FG.«3ter. Ha. mais de 60 a-nnos 
são ellas usadas com absoluto ex Lo 
para. llmpar, des1n'!lamma,r e a,cUv r 
os rins. 

Fallec .u I o dia '7 dó corrente . na 
cidad e AhlbÕa Grande. a sra. Ltm• 
·a Mirnnda Mo11Lenegro. esposa do sr 
Pa nlo Montenegro. proprleLano e fa­
zendeiro naquene município. 

Senhora geralm nLe estimada no 
meio em qne vivia. pelos seus dotes 
de cspirito e bondade de coraçã-0. 
deixa,, a pranteada exLincta,. do seu 
consorcio, 7 filhos menores : Nilsa . Ni­

aldo, HercUio. Lucia, José. Evany <' 
~Iennano. 

A sr . d . Lam·a de Miranda Monte· 
\Cgro, que pertenci::t a di t incta fami­

: ,a parahybana. era. frm~. denl.re 011 -

•ros. elos rs. All>erto Miranda . chef~ 
o serviço de Olassificaçã 'J do Algodã<, 

,•m Recife. Ildefonsiano Mirando. 
•·,uarda-llvros nesl,a prnçn, d. d . Julia 
,te Miranda Peregrino. esposa do sr . 
.José de Borja. Peregrbw. ex-secretario 
la Producçii-o deste Estado e Rita Mi­
randa , professora da Esco1a Normal. 

ORDENADO DE 400$000 
P o.i A-se d" a n es em rodas as 

tocnlidade do Bra · l, pai-a propag rn­
rla " \·encla de um producLo d novi­
dade e gr·•n cte con wnn. - Paga- e 
•JHI nudo ? c:onm,i•' · o extra . - n:··-

·n r < SC! ''T"lll'IC . e•, xa. l)OSLfll. 
l.362 . - Sào Pa ulo 

Se prefere fumar um ohar1Jto BOM e BARATO, 

escolha dentre as marcas 

SETA, D. CARLOS E VIOLETA 

Qnrnl}l fr-, ::t , 2 ile f 

O BALANClTE DA CAIXA CENTRAL DE ORED-110 AGRI• 
.. ... . . . . . . ... . . .. ... - - ...... . ... . 

COL~ RIFLEl,O DA P. 0-SPE~~D-~ PA~AHY,ANA 
A· fl• •nh<' da Poli in Mtlitar dCI 

1il t.1\c\o. o Cl' l. D hniro ele Andrad'e. 
qw• t•rn l>ou ho1·0 l'ol chmnado 
conunn,11clal-o , vae aos poucos. com 
o s u tino esclarecido de militav 
disciplinnclo e culto. tol'nando-a 
mr,o ctns mrus effit:ientes e mo­
derna poU-cia do pais. sujeitnn­
clo-n a reforma-s moldadas nos mais 
recentes 1·egulamemos do Exercito 
E pum isso tem contàdo com p1eno 
a poio e sympathlas do Oovern.o do 
Estndo. 

A creaçáo da Caixa CenLrn1 de Cre- \ e· o foi em 1934 le 201
: . re ult ndo 

dito Agricola da Parahybn. veiu ai.- l um ~axa 6.4'/, e em 1935. respccu 
te-nder á neeessidade premente d uma ,, m n de 6', e 3,2 de juros rio 

A rerirêta que hontem â noit.C' 
nos foi da-elo o prazer de assiStir. 
na praça ·•João Pessõa", promo­
vida pela banda daquelle Reg1men-

insULuh;ã.o destinada a financiar as anno. 
Caixas Ruraes disseminaelns pelo b1- A con a de empi·c~Limos por iLulos 
Lerlor cio EsLado. contribuindo para descontados accusou um augmeoto de 
Lornru· mP.ls effieiente a actun~áo 34:5 , • sobre o montante d.o anno ::m . 
desses pequ nos estabelf"cimemos de Lcrlor. 
~~~~ . 

O movimet'lto da Caixa Central. co- Os empr Umo.5 l com.a COl'Tent. 
mo se vermca do balancé te a~ora a cEmderam a 1 . 2'74: 604.$700, ou sejatlt 
publíoado em folheto, demonstra evf- Z38 ~, de a,ugmento so.b1·e o ulllimo ba. 
dentemente o seu crescente desenvol · · 1anço. 
vimento e a acção beneflca que vem N'a.c. rubl'icas "numero empres,irnos 

to. para est reai, de publ\co O seu exerecndo na vida economlca do Es- concedidas pelas coope a
0
1ilv as.<Ml)Cta-

novo insorumental. ha pouco ad-
taclo das" e "valor dos emprestAmos conc-e-quirido na Franç!ll. deixou no es.p1-

Do qunclro demonsm-aii,10 dos em- dtdos ·• constatou-se uma elevação. d.? rico do povo. que aUi se agglome-
prest1mos concedidos ás pequenas Cai- l 164 'i e 189' ,, respeoUvamente, sobre nwa . a 1nelhor impressão possível. 
xas Ruraes. verifica-se que foi . du- as percentagens verificadas ao encer­não sô pelo aspecto agrada.vel do 

metral reluzente dos l11strumentos rante o a1mo de 1935. de l . 6J6:306S50I) , rar os negocios de 1935. 
a lmportancia desses oredillos . Esses da:dos colhidos assim ...,.,. â1-novos , com.o tambem pelo novo · · •~· 

Em obediencia a uma. disposição dos to são basumte eluelda.tlvos da a-ct.1-f ardnmento envergado pelas sessen-
esllatutos. a Cai~a Cen.t.i;al. depois de : vidade da CaL"Ca Centra~ de CredJto 

to figuras componentes claquella 1 
b d apurados os lucros do an.no financei- Agrícola e da im'luenela. preponde-
an ª d f 11 'd d d ro. procede á retrlbuiçúo de uma per- rante que esse instituto vae exercendo Por outro la o a e c1 a e a . 

tad cGntagem dos mesmos. ás cooperativa<; para o rortalecnnento da nossa pra-
escolha dos_ numeros exe_cu os 

I 
po1· ella finati\Ciada-s. Essa bonifica- 1 ducção. 

com verdaden·a maestria vem com- -----.,-----__,,,.--.=----
plet.a.i· ª optitnn im,pressào. Já aliás I O T t C 1 1 R I O · 111a111s IUIIIRlfAES 
aguarelada com as melhores es-
pecLativas populares. OTERIIA FE.DBR.AL EXPOR4' AÇ&O 

Desse modo vem a banda de mn­
·1rn da nossa Policia Mi1itar e 
igualar. s.em favór . em ef'ilioiencia 
"' harmonia. ás melhores do Exer-
c-1~0 e Marinha. 

Contando hoje com uma officia­
liclade disciplinada e instruída.. 
conscin elo seu de,•er. ingressa n 
Policia MiliLar do Estado nu­
ma nova ))hase de soerguimento 
que a prepara a desempenhar no 
meio social o 1mporta1.1t papel qu~ 
lhe está confiado. qual seja o da 
manutenção da Lei e da ordem pu­
blica . 

Já l ·Lo representa. um grande 
beneficio prestado ao povo. bene-
1 tcio e e qu deve enLrar no cre­
d ILo da presente adminlstraçào es-
tadual 

1. 

CATALOGO-GRATIS 

Ext-rarção em 19 de fevereiro de 1936 Movimento de ex-portaeã-o do dia 15: 

18244 - S. Paulo .. 
15684 - A~~moré 
3034 Porco Alegre 
8137 -- Rio 

16995 - s . Paulo .. 

Bf BllOGRAPH•A 

200 :000:SOOO 
30:000SOO0 
10:000SOOO 

5~000 000 
3.000SOOO 

·· Céo cheio de cstrellas ·· - Denu·o 
destes breves dias deverá estar á 
venci-a nas li-vrarlas desta capital. o 
livro de e. tirén do joven lycenno Eua1·­
do MaJ·tiins. intitulado Céo cheio d:() 
estreitas, o qual está sendo impresso 
nas officinas graphica. da nossa 
confrelra A Imprensa : 

Muiuo Jovcn ainda. o preparat oria.­
no Eduardo Martins j á se revela wna 
promissora e.<;pe-rança para as nossa 
letras. dando-nos em Céo olteio de es­
treitas varias composícões po ticas de 
suave inspiração lyrica . 

João de Vasooncellos - 8 saccos 
com a-mostras de alg-0d!io. 

F . Galvão - 1 caixa com "Cassi.a 
Vugi.nia". 

~ntonio RabeUo Junior - " a •.ac!os 
con, "Agua Rabello". 

Flaviano ibeiro Coutint:to - 500 
saccos de assuce.r trUurado. 

Diogo A . de Sá. - 2 cai.xas conten1o 
calça-dor. 

Movimento de e:-:pQl'te.ção do dia 
18 : 

Eduardo 0unha & Cla . - l fardo 
contendo crostas curtidas . 

Cosem ino & Irmão - 80 iardo 
com aparos de papel. 

Luiz Paiva - 11 tambores de ferro. 
vasios . 

Lisbõa & Cia . - 1 caixa com oleo 
lubrificante . 

oo, ES·TADO 
PA!ftlHYBA 

Vicente Soares & Cia. - 1 caixa DA contende brim de Unho. 

Dividendo n.º 12 

Sra . Armando Monteiro da Silva -
4 vols . com diver·sos objectos de uso 

Abilio Dantas & Cia . - 291 fardo 
de algodão em pluma e l caixa com 
oleo lubrtiicante . 

S R ConYi<b-S(' os enhorcs Ottoni & CJa . - 16 pneumat.icos 
DE l\'IAGtOOS SURPREZA . FA ~- para 1,utomoveis. 
C:'A • BRfNQlJlmO • JOGO:_ U'J'I- accionislas desle 11-m o, a Pedro Batista - 1 caixa conLendo 
LlOADES NOVIDADE ~ C llTRIOSI- l • • livros escolares. 
DA.DE E'J?(". ~NV[A.1\10 GRA'l'I, \' trem receber em sua sede. Comp . ele Tecidos Parahybana -

• A: QUEM PEDIR. , i\f . I p. j . 'r ') -1156 vols. com tecidos . 
a J'lW :, aClC lll lt'lrO, -~>.... Pereira Borges & Cia . - 1 caixa 

PHONO º "EX CAIXA 3 , 1- I d a· com vaquetas . 
- (V - das 1 as ,) 1oras, os tas SA . Ind. Reunidas F. Matarazzo 

POSTAL, 308 · • • • • _ 1. 100 vols. com oleo desodorisado 
- São Paulo - li leis. o 01\"ld'endo n." 12, ck -·sol Levante··. 1.2'1'7 tambores com 

· oleo refin ado de semente ele algodão 

d• ca,Alade 16 ,ó ao anno, rcf'crcnle ao e 1.000 c:accos com torta de semente 

Asylo de l\lenclicicladc "Carnej1·0 da 
Cunha," - Boletim da semana de 9 a 
15 de fevereb·o de 1936. 

.,,1 -f-t'\3... de algodão. SC'gnnclo SNnes( l'C uC l ;,.,, ~>. &eixa Irmãos & Cia . - 46 vol 
• com sabão, sabonetes e outt-a )e"-J on o l rssôa, :n de jane1- rumanas . 

\'lsitn.s - O estabelecimento fo1 vi­
sitado por 26 pess6as, cujos nomes 
constam do liV1-o de presença. 

ro de. J U:16. - l mael Emi-
liano da Cruz Gouveia, <li- CINEMA BRASILEIRO 

Serviço medicô - O dr. Teixeira de 
Vasconcellos que esteve de semana. 
não visitou o estabelecimento. 

reclor-sccrelario. 
·· CIDADE MULHER. .. ES'tA PROMP­
TA . MAS Só EM MARÇO E' QUE 
SERA ESTREADA NO RIO A NOVA 

Donativos - Foram feitos os se 
g1rlntes : d . Celina Rosas Rabello, . . tiam 89 asy i.\dos . Ent.rnram 2. Sahi-
5$000: cl. Corinthn Rosas Monteiro. ram 2 . Ficfl n existindo 89. sendo 38 
l0S000, em commemora.çtto ao 36.0 an- homens e 51 mulheres . 

PRODUOÇAO DA '' BRASIL VITA 
FILM'' 

RIO, fevercil"O - Cairi:nen Santos, 
n presiclo11te da Brasil Vita. Film e a 
ci:-trella de Pavcll.a de meus Amfü·es, 
que tanto succ sso t em alcançado no 
pa.is intc.il:o. proporç1onou-nos hoje 
uma ligeira visita ao 'Theat.ro Ca ino. 
onde estão sendo ult.bnadas as scena 
de revistn da sua nova c_omedta n -
nematographicn Cidade l\tulher. a.r-

niversario do fa.llecimento do inolv!- Escala de serviço - Pelo eonse.lho 
davel Florippe Rosas: Antonio Ra- toram desiB 1ados para o serviço da 
bello Juniol'. 20S000. em commemora- semana de J 8 a 22, o direccor. J.oão 
çâo ao fallecimen.to de Antonio Josli dos Santos < oél.ho, o medico. dr . Lou­
Rabello: em homenagem ao dr . Tho- rival Moura e a Pharmacia Londr-.: s 
maz Mindello e Florlppe Rosas, Ca• Not:as - Além dos asy lados ma liri­
merlnda Ros-as Mindello. 50$0l>O: Pon- culados. ex.i: :,em mais 9 em observ::\ • 
ciano de Oliveira. mensalidade de ja- çáo . 
neiro, 60$000. Rend81 do sitio, 4'2$000 . O estado anitario do Asylo conu-

Movtmento de indigentes - Exis- · núa sem a,lt ração. i O'umento de Heiu·ique Pongetti. sob a 
clirecção de Humberto Mauro. 

A PROFESSORA DE HUMBERTO DE CAMPOS 

, Collaboração de Lux-Jo1mal. 

Filmava-se o quadro intirnlado 
Tn..,·~an. filho do alfaiate, sat~·ra aos 
r pa2es magros que pretendem passar 
po1· athletas graças ao exc o de en­
l himento que mandam boi.a1· nos seus 

Si Hum.be ·to de Campos retribui·, palitots. o quadt"O pa~ -s ua prarn. 
Rio de Janeiro, . c·oni a immortalidade aos esf on;o$ de de Copacabana. nuQla mauhã de sol, 

MLCL projesso:a , porque nào fazem o 
mesmo ci.~ o .tras e:rpressões de nossa 
cultura? 

E' verdade que muit as d,essas expres­
sões tem s-id,:, ta11nbem i1if el' e:; 110 to­
cante a co11, agração que merecem. 

endo di mu de elogios a maneira por 
que HU1ubeno Mam·o soube reeons­
cn1h· no J.)alco do th a tro um ~recho 
daquell aprazivel rer~m o da etdade 
m ra rill10 . E vimos tuna coi a i11e­
dlta. ainda no tih .a1,ro e no cinema 
na ion "S: um grupo d cerca de o 
~rls realmeu bonitas como as de 
HoUywood. toda d ma illot. dans:.m -

o fallecime·nto de Mestra Marocas 
((Ue foi professora de Hmnberto de 
Campos, e a quem o grnnde escriptoi' 
; ,nmortalizott em suas "Me-mortas", te­
ve 11.0 Rio uma repercussão desusada. 
Poucas vezes nossa imprensa se tem. 
m 01, ido aom tanianha emoção e una-
11iniidade, para etia.ltecer wma figura 
d,e appa1·encia tão lmrnilde, mas q11 ~ 

reah,um te realizou o grande desNn{, 
dos plantadores de carvalho. 

Os mortos passam depressa . .. Ma~ d'o na arem, .. . É ahi qu Ta.nan, filh"' 
no caso de H1tmberto ele C01wpos, é do illfltiatc, or ·utho de sua 1,runorad . 

Aocentuar este f a.e to, é fazer m11 

j usto lou.vor á i11uprensa do Bras1l, 11.e·1·1 

se111p;-e be111 1u,lgacla, mcis tnvar'iavel­
mente scns1vel ás causas ge-nerosa.s. 

"Mesl.ra Marocas" e11,oheti toda sua 

digna de nota uma coinciclencia : sua 
velha profas. ora pottde ter o org1u1to 
ae saber c11u: 1m Capital da Republi-
a, com um bello di~cw·so do prefeito, 

dr. P d,1·0 FJrnesto, com a pr<'Sr"r1ca d•· 
todo o mtrndo o/.liela.l o ele < e-ntenas d·e 
e colares. ,/(11 i11a1((Juradn a ·· E~cola 
Hun berro de Campos··. 

t11<la 1,ondo na cabeqa da.s crian-Qas o E. sa 6 a maior homenagem que sd 
A. B . C., e com elle eis nob1·es e altas poderia prestar cl '11Lemoria de Htnnl>e1· · 
idti<is que di..'ltinguem os home,1s ir• 10 de Ccr,n pos, r fambem ó :ma Me$!rc 

é forçado por eUa t\ ve. ur um ma.il­
lo\ par qu as outr, voj m come, 
elle- tom peito e rnus ulos n.otifw 1 . • 
O qn l\CO.nt ce <' do mm1. conucídnde 
opUmn. pr\nc1pahnento q1.1 nàe o f.1-
so T 1·znn. d mor l't~clo durntt> d 
t.mt.a p quen a, bonitá, p ·d a namo-
1·acta canta a su i d sv 1um . . 

O sol de Copacabana. que vae ap­
p1wccer no film. foi obtido 110 ~ wch 
pot um r fl t,or. onde Vim s um' 
lnmpa g i m ·ca df' 10 . 000 ,., l ~- Ué 

úll. t no,s .Eslados Umd :- ~ :800SO00 
A Ul-\im ilhlli\ 'lU (l ~idado Mu -

fuo os e cultos. <fite pm·Urip<1, asstm. de ion<i lttmrari o. 
i or ~erti a tm\~t\11 · . O ülm .1\\ vu·-
t u lm nti,{' l')l'emp.to, mas m nu~r-

E' i,rjusto o olvido otrt q1ie têm vi-1 s.i:cepcional. l mbr11d'a ~ •m.pre, com.o 
,,ido tantas ou tJras "Mes,tras" . 1l<'::1i P e lei, 11a 001·n na r,lona àe ~ou dis• 
norm,e Brasil. cip1t,lo. 

'o se1 u, t~ ~ re do no R.1 . N-o t.nunur 
( ida.d Mulher rá l to. u\liv z \lm 
m s d pois de 1-~vella do:i mous aano• 

• r-e.s . 



A UNIÃO Quinta-feira, 20 de fevereiro de 1936 ----~--------------, 
PARTE o F F 1 e 1 A L 

--~------------------------------------:.----------
:dJMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

licença para reconstruir um pilar em 
alvenaria e fazer a sapata no predio 
n. 387, á avenida 1. 0 de Maio . - Co­
mo requer, em face da informação da 
D. E. F . 

Govêrno do EstaéJo 

EXPEDIENTE 
DIA 19: 

Decretos : 

DO GOV~RNO DO 

licia da circumscripção de Alagôa 
Nova, distlicto de Princêsa. 

O Secreta.rio do Intertor e Seguran­
ça Publica exonera João Rabello 
Mandú do cargo de 3. 0 supplente de 
sub-delegado de Policia da clrcums­
cripçáo de Alagôa Nove, do districto 
de Prlncêsa. 

O Secreta1io do Intertor e Seguran­
ça Publica exonera Joaquim dos San­
tos Diniz do cargo de 2 . 0 supplente 
de sub-delegado de Policia da cir­
cumscrtpção de Alagôa Nova, do dis­
trtcto de Prtncêsa. 

De José Rodrigues dos Santos, soli­
citando licença para renovar a cober­
ta de sua casa de palha, á rua 18 de 
novembro n . 244 . - Em face das in­
formações, attendido. 

De Bianor Videres, requerendo li­
cença para fazer uma remodelação no 
predio n. 103, á rua Joaquim Nabuco 
e demolição da casa n. 95, annexa ao 
mesmo predio. - Como requer. 

o Governador do Estado da Para­
hyba, attendendo ao que requereu d. 
Ezilda Milanez Dantas, professora ef­
fectiva do Grupo Escolar "Alvaro Ma­
chado "• da cidade de Areia, tendo em 
vista o laudo de inspecção de saúde 
a que se submetteu, resolve conceder­
lhe um ( 1) mês de licença, com dlretlo DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

De Zeferina Vieira da Fonsêca, re­
querendo baixa da collecta de duas 
dependencias d.a casa n. 1.076, á ave­
nida Almeida Barrêto, e a transferen­
cia da referida casa para o seu nome. 
- A' vista da informação da D. E. F., 
nada ha que deferir. aos vencimentos, na fórma da lei, pa­

ra tratar de sua saúde. 
o Governador do Estado da Para­

h yba torna sem effeito o acto que no­
meou d. Maria das Neves Baptista 
para reger, intertnamente, a cadeira 
rudimentar mista de Lucena, do mu­
nicipio de Santa Rita, durante o im­
pedimeniio da serventuaria dfectiva 
que se encontra licenciada. 

o Governador do Estado da Para­
hyba exonera, a pedido, José Peque­
no da Nobrega do cargo de depositano 
publico dó. comarca de Pombal. 

EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO 
DIA 19 : 

Portaria: 

O director do Departamento de Edu­
cação designa d . Maria das Neves 
Baptista para reger, interinamente, 
a cadeira elementar, mista de Luce­
na, do municipio de Santa Rita, du­
rante o impedimento da serventuaria 
effectiva que se encontra licenciada, 
servindo-lhe de titulo a presente por­
taria. 

De Jacy de Moura Ribeiro, reque­
rendo licença para collocar um pavi­
lhão de madeira, coberto de zinco, no 
oitão de sua casa, á. avenida Juarez 
Tavora n. 1.978. - Como requer. 

De Elisa Lessa, requerendo licença 
para se estabelecer com uma quitan­
da, á avenida Rodrigues Chaves n . 
42 . - Como requer . 

De Hans Wegelin, requerendo ma­
trícula para o seu automovel Ford. -
Como pede . 

o Governador do Estado da Para­
hyba . attendendo ao que requereu o 
sr . Nereu Pereira dos Santos, ta.bel- Prefeitura Municipal 
lião do publico, judicial e notas, escri­
vão do crime, civel, orphãos e annexos 
da comarca de Campina Grande, co~­
cede-lhe um (1) anno de licença, na 
fórrna da lei, para tratar de interesses 
pl\.!'ti~l<la res. 

De Clarice Bezerra, requerendo li­
cença para construir 30 metros de mu­
ro aivisorio, no terreno do predto n . 
43. á rua Tenente Retumba. - Como 
pede . 

EXPEDJIENTE DO DIA 19: JNSPECTORIA GERAL DA GUARDA Cl-

1 

VICA DO ESTADO 
Petições: Quartel em João Pessoa, 19 de fevereiro 
De João Baptlsta de Sá. requerendo de 1936 . · 

O Governador do Estado da Para- .., 
hyba, attendendo aô que requereu d . 
Albertina Ramos de Amorim, profes-

THESOURO DO ESTADO 
sora effectiva do Grupo Escolar '·So-
1,m de Lucena·", da cidade de Çatr.p! ­
na Gra,nde. e á v.ista do· at6estado 
medico exhibido, concede-lhe três ( 3) 
mêses de licença, com os vencimentos 
integraes do cargo que exerce, nos 
termos do art. 1'70 da Constituição 
Federal , devendo dita licença ser con­
tada a começar do dia 18 do corren­
te . 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 19 DE FEVEREIRO DE 1936 

RECEITA 

Saldo do dia 18 do corrente . . . . . . . . . . 
Gaspar Binter - Saldo de adeantamento . . . . 
L . Pinto Abreu - Caução para se habilitar como 

garantia do contrato de materiaes . . . . . . 
Obras do Porto de Cabedello - Por conta da 

renda semanal da administração . . . . . . 
Recebedorta de Rendas - Por conta da. renda do 

dia 18 ..•. . . .. . ....... .. ... . . . 

141$100 

3:373$400 

9:054$900 

27 :800$000 

575 : 129S618 

40 :369$400 

O Governador do Estado da Para­
hyba remove a professora ·diplomada 
d. Maria do Carmo Cardoso da ca­
deira elementar mista de Cuité, do 
municipio de Picuhy, para a rudi­
mentar mista de Marés. do municipio 
da capital, devendo apresentar seu I Eaneo dies:~~~ ~ - . ~l~o~~~n~ .. -: . ~~ti~~~~ 
titulo á Secreta11la do Interior e Se- 153 :283$500 

768 :782$518 
gurança PUblica. a fim de ser devi-
da.mente apost1llado . 

DESPESA 
O Governador do Estado da Para­

hyba transforma em cadeira elemen­
tar mista a cadeira rudimentar mis-
ta de "Santa Julia", do municipio S . A. Casa Pratt - Conta de fornecimento ~ 

diversas repa rtições . . . . 2'7:254.$000 
4:704$600 

21 :723$400 
361$500 

2:130$000 

desta capital . 
O Governador do Estado da Para­

hyba nomeia d. Camerina Cavalcanti 
de Albuquerque, professora diploma­
da, para exercer o cargo de professo­
ra de 1 . ª entrancia com exercicio na 
cadeira rudimentar mista de Carnei­
ro, do município de Taperoá, devendo 
solicitar seu titulo á. Secr-etaria do In­
terior e Segurança PubJ.ica . 

Secretaria do Interior e Se­
&'Urança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 19 : 

F . Mendonça & Cia. Ltda . - idem . . . . . . . . . . 
Correia. & Cla . - Idem .... . ..... . . . . . .. . 
Carlos Guimarães - Idem . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tenente José Gadelha de Mello - Adeantamento 
F. H. Vergára & C\a. - Conta de fornecimento 

a diversas repartições . . .. ... .. . . . . . 
Alvaro Jorge & Cia. - Alugueis . .. ........ . 
Severino Odilon da Costa - Adeantamento . . . . 
J. Honorato & Cia . - Conta de i orneclmento á 

Directorla de Producção . . . . . . . . . . . . 
Obras PUblicas - Folha de opera.rios . ~ . . . . . . 
Repartição de Aguas e Esgõtos - Folha de ope-

ra.rios .. ... .... . .. . ... .. .. .. . . 
Montepia dos Funccionartos - Por conta de ja-

neiro . ...... . . .. .. .. .... . 
Imprensa Offtcial - Folha de operartos 

19 :668$000 
250$000 

20$000 

129:000$000 
1:221$000 

13 :148$000 

20 :000$000 
7 :646$300 

, Saldo para o dia 20 do corrente . . . . . . 

247:969$800 

520:812$718 

768:782$518 
Decretos : 

O Secretario do Interior e Seguran. 
ça Publica exonera José Memoz de 
Mello do cargo de 1 . 0 supplente de 
sub-delegado de Policia da clrcums­
clipção de Alagôa Nova, do districto 
de Prtncêsa. 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Para1'lyba, em 19 de 
fevereiro de 1936. 

Franca nlho, 
Theaoureiro gual. 

Frãnclsee Alves de Paiva, 
· Escnpturario. 

S erviço pn rn o dia 20 (Quintn-fcirn) . 
Uniforme 2. 0 (knki). 
Dia á Inspectorin, 11:unrda de 2.• e.la!!~ '.? 

n." 41: 
Dia á S IP . , gua r da de 1. • C)DSl!C n.º 

l : 
Dia á s1v ., guarda de 2.• classe n.º 

14; 
Rondantes, ~uardn f iscal Lauro Bezerro 

e gua rda de l.• clas1tc n. 0 3 ; 
Guardo do Quartel, guardas ns. 67, 82, 

89 e 98 ; 
Guarda dn SI P., gunrda,s ns. 50, 18 e 

72; 
Boletim n. 0 ,10. 

Para conhecimento da Corvornção e de­
vida exccuçiio, publico o seguinte: 

Segunda parte: 

1 - PetiçõM despachada11 - De }' lnvio 
Ribeiro, requerendo para matriculur os seu ~ 
carros : " Old~mobile " . tyr><> 1986, côr verde, 
motor n.0 4112293 , e out ro de marca " Ford " , 
typo 1082, · côr o:i:ul-marinho, n1otor n. 0 

4359598 . - Como requer. 
De Manuel Josó dos Santos, chauffeur 

profissional, requerendo uma licença de ap­
pr endizagcm para o s r . Alfredo Pereira da 
Silva . - lgu11I despacho. 

De lgnacio Mnia Vinagre, chauffeur pro­
fissional, requerendo uma licença de np­
prendizagcm pnra o H . Antonio Carmo de 
Oliveira . - Deferido, pagando a taxa rc-
11:ulnmentar . 

li - Ainda petições d~pothad1111 - De 
Francisco Flaviano tios Santos, requerendo 
parn presta r exame de ch11uífeur profi11s io­
na l . - Deferido . Nomeio o s r . sub-inspec­
tor interino, João Maciel dos Santo,; e o 
g ua rda Jo,;ó Torres Cfydrpnio, chauffeur 
profiHsional, para, em commissão, sob a 
prc idencin desta Jnsi>ectoria, procederem no 
exame devido . 

De João Torre.- Cydron io, no ml!!lmo sen­
tido . - Ig ual dcsp11cho . 

De José Cabra l Accioly, no mesmo sen ­
tido . ,- íguat despacho . 

(nss .) Tenente Francl11a, P . doa Santos, 
ln pector-gcrnl. 

Co nfere rom o orig inal : Jolio Macíel doe 
Santos, Sub- in~pcctor , in terino. 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYBA 

(Auxiliar do Exercito). 

Quartel em João PC311ón, 19 de fevereiro 
de 1936 . 

Serviço para o dia 20 (Quinta-leira). 
Offlc iol de dia, aspiran te a official Ma­

nuel Cnmarn . 
Rondo ú Guarnição, l.º sargento Tolen­

tíno Lyro. 
Adjuncto no ofllclal de dia, 3. 0 ~argento 

Jotio Godêlha. 
Ordem á CIO . , soldado corneteiro ~ 

Domingues . 
Piquete no QIF . , soldado corneteiro Fran­

cisco Guilherme. 
Dia tí Secretaria, cabo Antonio Sá Luna. 
Dia no telepbonc, soldado telephon llltn Se­

verino Ferreira . 
Boletim 11 . 0 41. 

Confere com o original; Ten . ccl. El:,aio 
Sobreira, sub-cmt. 

(Ass . ) Delmino Pereira de Andrade, cel. • 
cmt . geral. 

EDITAES 
SECRETARIA DA CORTE DE AP­

PELLAIÇAO DO ESTADO - EDI• 
TAL N.º 1 - De ordem do exmo sr. 
des. presidente da Egregla. Cõrtf! 
de Appellação do Estado e consoante o 
estabelecido no al'lt. 7.0 , da lei n.0 

45, de 31 de dezembro de 1935, faço 
publico, pare conhecimento dos in· 
teJ:1e-ssados, que se achando vagos os 
cargos ele promotor publico das co­
ma.roas de Sousa., Princêsa, Misericor· 
dia e Umbuzeiro, conforme communi­
caçóes da Secretar)a do Interior e 
Jus~a. fi~ abe1◄ba, Tua Secretaria 
da mesma Côrte. pelo prazo de t11nta 
(30) dias a contar desba. data, a ins­
cripção dos candidatos ao Concutso 
~ar.a preenchimento dos .scfpracita­
dos cargos . 

Os concorrentes deverão apresent-lr, 

CAMARA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 

Lei n.º 1, de 10 de fevereiro de 1936 

Fixa o quadro e os vencimentos dos funcoionarlos 
da Sccref.arla da Camara,,Mtt~lcipal de João Pessôa. 

A Camara Municipal de João Pessôa decreta e eu promulgo a seguin­
te lei: 

. Art . 1 . 0 - O quadro dos funccionarios da Camara Municipal de João 
Pessoa será o segqlnte: 1 cUrector; 1 chefe de secção; 1 archivista; 1 ama.­
nuense; 1 dactylographo; 1 continuo e 1 porteiro-servente. 

_ Art . 2. 0 - Os funccionarios da Secretaria da Camara Municipal per­
ceberao os vencimentos constantes d.a tabella abaixo. 

Art. 3. 0 - A Mesa da Camara Municipal decretará. o Regij,lamento 
da Secretaria, definindo as attribuições dos funccionarios, suas subst ituições 
os seus dir~itos, as penas em que poderão incorrer, prescrevendo o modo d~ 
escripturaçao dos serviços da Secretaria e adaptando os respectivos modelos, 
na fórma do Regimento . 

Art. 4. 0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

Cargo 

1 director . . . . . . . . . . . . . . 
1 chefe de secção . . . . . . . . 
1 archi vista . . . . . . . . . . . . 

TABELLA 

1 amanuense . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 dactylographo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l continuo .. . . .. . . ... .. . . . .. . . 
1 porteiro-servente . . . . . . . . . . . . . . 

Ordenado mensal 

600$000 
500$000 
400$000 
100$000 
350$000 
200$000 
300$000 

Annual 

7:200$000 
6:000$000 
4:800$000 
4:800$000 
1:200$000 
2:400$000 
3:600$000 

33:000$000 

_ Mando, portanto, a todas a~ autoridades a quem o conhecimento e 
execuçao da presente lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão in­
teiramente como nella se contém. 

O 1. 0 secretario da Camara a faça imprimir, publica:r e correr. 
O Secretario do Interior e Seguran­

ça Publica exonera José Virgolino de 
Sousa do cargo de 1. 0 supplente de 
sub-delegado de Policia da circums­
cripção de S. José, do districto de 
Princêsa. 

O Secretario do Interior e Seguran­
ça Publica exonera Antonio Gomes 
de Sousa do cargo de 2 . 0 supplente de 
sub-delegado de Policia, da circums­
cripção de S. José do districto de 

· f.>REFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 19 DO CORRENTE 

Paço da Ca.mara Municipal de João Pessô'a, em 14 de fevereiro de 1936. 

(As.) Antonio Mendes Ribeiro, presidente. 

l Foi publicada nesta Secretaria da Carriara Municipal, em 14 de !e• 
vereiro de 1936. 

Princêsa . ' 
O Secretario do Interior e Seguran­

ça Publica nomeia Luiz Pereira de 
Sousa para exercer o cargo de 1 . 0 

supp~ente de sub-delegado de Policia 
d ~ c1rcumscripção de s. José, do dis­
tr1cto de Princêsa 
. O Sec:etario do ·Interior e Seguran­

ça Publica nomeia Abel Ferreira da 
Luz para exercer o cargo de 2. 0 sup­
p_lente de sub-delegado de Policia da 
circumscr!pção de s . José, do distrlc­
to de Princêsa. 

O Secretarto dQ Interior e Seguran­
ca Publica nomeia José Henfiqüe dos 
Santos para exercer o cargo de 3 . 0 

supplente _ de sub-delegado da clr­
cumsc_rtpçao de S . José, do distrlcto 
de Princésa . 

O Secretario d1 Intertor e Seguran­
ça Publtca nomeia Luis Antonio para 
exercer o cargo de 3 . 0 supplente de 
sub-delegado qe Policia da circums­
crlpção de Alagóa Nova, dlstrlcto de 
Princêsa. 

O Secretario do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia ManueJ Rodrigues 
da snva para exercer o cargo de 2 . o 
suppJente de sub-delegado de Policia 
da circumscripçã.o de Alagôa Nova, 
d istricto de Prlncêsa . 

0 Secretario do Interior e Segura.n­
a Pllblíca nomeia AugUSto Duar te 
~ lcanti para exerc.er o cargo de 
1 ~v:Upplente de sub-delegado de Po-

Saldo do dia 18 . . . . . . 
Receita do dia 19 . .. . 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a Arthur Lins, por conta de seu credito nes-
ta Prefeitura . . .. . . . . . .. .... . ... . 

Jdem a LoUfiv11,l, Gualberto, pela desapropriação 
da cãsa, 573. 2. rua Diôgo Velho . . .. . . . . 

: Idem a Luiz Sy,mphronio, para acqulsjçáo de 
aves e animaes para o parque ' ' Arruda 
Camara" e uma viagem ao Recite a in­
teresses desta Prefeitura . . . . . . . . . . . . 

Idem a C . Baptista & Cia . , por conta de seu 
credito nesta repartição . . . . · . . . . . . . . 

Entregue á indigente Josepha dos Santos. como 
auxilio á mesma . . . . . . . . , . 

A Rita da Silva., idem, idem . . . . . . . . 
A Belmlra M. da Conceição, Idem, idem .. 

Saldo para o dia 20 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No B. Amdliar do Commercio, para a construcção 

da igreja das Mercês . . . . . . . . . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

37 :515$254 
5:729$600 

1:000$000 

1:000$000 

400$000 

,,297$600 

?.0$000 
20$000 

13 :244$854 

20$000 2:757S600 

40 :487$254 

30 :000$000 
3 :055$000 
7:432$254 40 :487$254 

Thesourarla da Prefeitura MunicipaJ de João Pessôa, em 19 de fe­
vereiro de 1036 . 

Gentil Fernandes, 
Thesouretro lntertno. 

Secretaria da Camara Municipal de João Pessôa . 

Severino Alves Ayrcs, 1. 0 secretario . 

, • 

LEI N■° 6 
Abre um credito de 45:000SO00 para occorrer com 

as despesas da organização e manutenção da Secreta.ria 
da Camara Municipal e compra do moblllarlo de que 
esta precisa . 

O Presidente da Camara Municipal de João Pessôa faz saber que ella 
decreta e promulga a seguinte lei : 

Art 1. 0 - Fica aberto na thesouraria da Prefeitura Municipal O cre­
dito de 45 :000$000 (quarenta e cinco contos) para fazer face ás despesas de­
correntes da organização e manutenção da Secretaria da Camara. Municipal 
o compra do mobiliario de que esta precisa. 

Art. 2 . 0 - A despesa correrá. pela verba - CAMARA MUNICIPAL 
- e ficará annexa á. lei orçamenta.ria cm vigor . 

Art . 3 .0 - Revogam-se as disposições em contrario . 

Mando, portanto, a. todas ns autorlda.des a quem o conhecimento e 
execução da presente lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão in­
teiramente como nella. se contém . 

O 1 . 0 secretario da Camara. a faça imprimir. publicar e correr . 

Paço da. Cama.ra Municipal de João Pessóa, em 19 de fevereiro de 1936. 

Antonio Mendes JfJ~iro, presidente . 

Foi publicada nesta Secretaria, eni 10 e fevereiro d 1936. 

Severino Alves Ayres, 1. 0 secretario . 
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guintes documentos: E N H A J u I z o a> Diploma scienL1flco ou prova do 
registro deste na. Côrte: 

b> Certidão de idade não superior 
a quarenta (40) annos; 

e> Folha con-ida dos logares onde 
o cancildato rei1diu nos do1s ultlmos 
annos, ou prov.n de f'l.lncção effectl­
va · 

d) Atte-5tado de sa'úde fi'rmado oor 
medicos da Saúde Publica do Esta­
do· 

~> Titulo ou cert t• lão de al1statr.m· 
to eleito1:al do cand'.dato. 

sec.retaria -ia, Cõrte ~ Apnellação 
do Estado. em João Pessôa, 30 óe ja­
neiro de 1936. 

O secreta.rio - Euripades 'l'a,vares 
da Costa. 

EDITAL DE CONCURRENCIA N.' 
1 - Pre/eitu,ra Municipal de Alagôa 
do Monteiro - Esta Prefeitura, de\ii­
damente autorizada e na fórma da lei 
organica dos municipios, chama con­
currentes ao fornecimento de illumi­
naçã-0 electrica á cidade de Alagôa do 
Monteiro, num total de 6.000 (s~is mm 
velas com installação nas ruas e pra­
ças da cidade. além da illuminação par­
ticular · que venlla o concurrente a 
obter. 

Os concurrentes apresentarão pro­
postas em enveloppe fechado á-, Secre­
taria. da Prefeitw·a. nesta cidade no 
prazo de 15 (quinze) dias a contar da 
data do presente. 

As propostas deverão conte;, além 
das clausulas dos contratos desta na­
tureza, o nome. a residencia f! pr-:>fis­
são do concurrente. 

Fica reservado á Prefeitn.ra o di­
reito de annular a presente, chamando 
á nova concurrencia. 

Prefeitura Municipal de Alagôa do 
Monteiro, 6 de fevereiro de 19S6. An­
tonio Dias de Freitas, secretacr,io- the­
soureiro. 

EDITAL DE OONVOCAGAO DO 
JUBY - O dr. Braz Baracuhy, juiz 
de direito da 3.ª vara da comarca da 
capital do Estado da Para,hyba, em 
virtude da lei, etc. 

Faço saber. que tendo sido designa­
do o dia 2 de março víndot1ro pelas 8 
horas da manhã, para funcolonàr em 
sua primeira sessão ordinàrte deste 
aru10 o jury desta capital, pl'ooedi. de 
accôrdo com o que determina o Cod. 
do Proc. Penal do Estado ao sorteio 
dos 20 cidadãos jurados que têm de 
servir na mesma sessão, endo sido 
sorteados 0S S(>17•llnt,P0 ' \ T'- .Tt)._<;é 
Wa.ndregiselo de Araújo Dias; 2 -
José Marinho da Silva: S - José Co.­
va,lcante de Sousa: 4 - Jc,flo Barbo­
sa de Luna; 5 - Bel. Antonio dos 
Santos Coêlho Ne tLO: 6 - A1ttonio 
Pessôa de Figueirêdo; 7 _,. José Per­
gentino Madruga: 8 - HHtlabmnEio 
Ribeiro de Moraes : 9 - Jo o de Sou­
sa Campos; 10 - Dr. José Ma.rio Por­
to; 11 - Ildefonso Bezerra ; 12 - B 1.1 
Joaquim Ferreh·a da Costa;; 13 -­
Aoad . José Ferna11.des Fllho; 14 -
Augusto Marinho; 15 - Dr. Jo..~ T ei­
xeira de Vasconcellos; 16 ...... José da 
Gama Prado; 17 - Fra.nci~co Carva­
lho; 18 - Arnaldo Emiliano de Bar­
ros Moreira; 19 - Carlos ,.ge Barros 
Moreira; 20 - Antonio Arc~Ja. 

A todos os quaes e a cada um de 
per si, convido a compare.cer á.,c; ses­
sões do jury, tanto no referido dia e 
hora acima indicados. como nos de­
mais emquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as p~as da lei 
se faltarem . 

O jury funccionará no predio n.0 42 
á rua Epitaclo Pessôa, sala das audi-­
encias, pa vlmento terreo da Socieda­
de de Medicina. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos pa'5Sei o presente edital que 
será affixa.do e publicado na fórma 
legal . Dado e passado nesta cidade 
de João Pessôa, aos 10 de fevereiro de 
1936. Eu, Carlos Neves da Franca, 
escrivão do jury o escrevi. (a) Braz 
Baracuhy. Conforme com o originnl . 
Subscrevo e assigno. O escrivão do 
jury - Carlos Neves da Franca.. 

GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

syphi-

3.0 - Desappareeimento completo do REUHMATISMO, dôres dos ossos 
e dõres de cabeça. 

4.0 - Desapparecimento das manifestações syphilit icas e de todos os 
incommodos de fundo syphilitico. 

5.0 - O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 não 
ataca o estomago e não contém iodureto. 

E ' um depurativo que tem attestado dos Hospitacs l! de especia­
listas dos Olhos e da Dyspepsia SyphiUtica. 

quer que seja o ramo de com­
mercio e capital social ou indi­
vidual 1>ara o disposto na lei fe­
deral n.0 187, que dispõe sobre 
os livros de "Duplicatas" e de 
HContas a s ·ignada ·•, tornando 
ohrigatorio o uso daquelles li­
vros. além dos exig idos pelo ar­

abertas, nesta Secretaria. das 8 ás 11 
horas. as inscripções para os exames 
de segunda época, a reaUzarem-se na 
primeira quinzena de março, para os 
alunmos do Cw·so Normal reprova­
dos em uma ou duas materia-5, no 
anno proximo passado. de accôrdo 
com o art. 7 da lei n.0 1, de 21 de 
ouLubro de 1936 . 

tigo 11 do Codigo ommercial, Secretaria da Escola. Normal de 
os quaes deverão ser devidarnen- João Pessõa. 15 de fevereiro de 1936. 

te rubricado pela .Junta Com­
merdal. depois de pago o sello 

João Pires de Freitas, seci:eta1io. 

por verba, nos termo do artigo DIRECTORIA DE EXPEDIENTE E 
27 da lei •il ·ula . _ FAZENDA - EDITAL N.0 1 - De or-

• 1 1- d dem do sr. Director de Expediente. 
Amda se t?rnn pu > ~co a t~ os I faço publico. para conhecimento dos 

os <.'ommerciantes e rndustnaes interessados, que sel'á encerrada. no ui-

~OMPA".-1 .~, l ·A _BRASILEIR _A. OE, ElE .<i:•TR ,ILl, ,!)A(?E 

. S I E M E N .S - S C H U C K .E R r :'..S :· A. 
mÓ DE JANllR~. c.-.,x/~ÓSTAL 610 - R E e 1· F. t , C,',11(1' POSTAL m 

"" 
que todos os seus instrumentos 
de contratos, alterações de con­
tratos, distrntos e firmas indi­
viduae , deverão ser feitas cm 
três vias, a ultima das quaes pa­
ra ser forn ecida á Delegaria do 
Imposto sobre a Renda, confor­
me determina o artigo 35 do de­
creto federal que reformou 

.... ,,, 
timo dia deste mês a matricula de to­
dos os mercadores ambulantes. ganha­
dores, engraxates. peixeiros. etc. Findo 
o prazo acima, serão apprehnd1das pe­
!a Guarda Municipal todas as merc!,1- -
(!()rias vendias por ambulantes que nao 
cst-ejam devidamente matriculados. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
::õo. em 17 de ·fevereiro de 1936 . 

Wanda Villari?n, 3.~ escripturarla. 

EDITAL - Ministerio da. Educação 
aquelJe impoSt.o. e Saúde Publica - Escola de Appren-

Secretaria da Jun ta Commer- dizes Artifices da Parahyba - Cha­
dal do Estado da Parahyba, em mo a attenção dos interessados para 

l f • d 1936 o edital de concurrencia para o for-
EDITAL _ Junta Coll)mercial 12 e e evereiro e ' · necini.ento de material indispensavel 

Romualdo Fonsêca, escriptu- ao fuoccionamento desta Escola, pu-
do Estado da P~rahyba - De rario-secretario. · blica.clo na A União do dia 18 do cor-
ordem do sr. presidente da Jun- _ rente mês. 
ta Commercial do Estado da Pa- Escola de Apprendizes Artiflces dA 
rahyba faço sciente a to'dos os EDITAL - Es_cola Normal - Exa.- 1 Parahyba., em 19 de fevereiro de 1936 . 

• • • 1 mes de segunda. epoca - De ordem do O escripturarlo _ Annibal Leal de 
comme~c1antes e mdustr1aes, es- I sr. direct.or avisa aos interessados que, Albuquerque . 
tabelec1dos neste Estado-, qual- .de 17 n 22 do corrente, se acham 

os-Simples Resfriados 
-✓ PODEM tornar-se 

em doencas mais sérias , 
É alarmante a frequencia com que 
os resÍTiados se transformam em 
pncumonias e tuberculose,, moles­
tias de 1desastrosa1 consequencias. 
Precavenha-se contra os resfriados 
tão communs a um clima incerto 
como o do B r a I i 1 , tomando a .. 

EMULSA.D 

DELEGACIA FISCAl, DO THE­
SOUltO NACIONAL NO ESTADO 
DA PARAHYBA - Concurso de pri­
meira cntrancia para provimento de 
empregos de Fazenda. - EDITAL N.º 
42 - De ordem do s1·. presidente e 
de accôrdo com o disposto no art. 28 
do Regulamento approvado pelo dec . 
n .0 8 . 155. de 18 de agosto de 1910. 
faço publico. para conhecimento dos 
interessados. que. ás nove horas do 
dia 20 <Quinta-feira) , serão chama­
dos á provn oral de Al,GEBRA, que 
terá lugar no edificio do Lyceu Parn.­
hybano. os seguintes candidatos : 

1 - Agrippino de Seixas Maia 
2 - Dalva de Carvalho 
3 - Edson Dias Correia 
1 - Gilberto Pedrosa Caldas 
5 - ,JuUen Marie Thomaz Joubert 
6 - Lmz Francisco Saraiva Filho 
7 - Marina de Abreu 
8 - Mario da Cunha Roposo 
9 - Naclir La.mbe.rt ctos Santos 

10 - Paulo soares de Oliveira 
11 - Wn,ldemnr Menino . 

Secreta1·1a elo Concurso, 19 de fe­
vereiro de 1936 . 

o secreta1io - Alfredo Gomes . 

... 

fJ UNICD 
CARRfJ COMPfETIJ 

NAC:LASSEBE 
BAIXO P1UEC: O 

F 

O Carro Compl';'o 

Q novo ChevroleL não satisfaz apenas 
em parte. Não tem apenas ama ou 

algumas qualidades boas. Não. Satisfaz 
plenamente. E' am carro para o seu inteiro 
agrado, porque é o unico com,pleto na sua 
classe de preço. Basta, para convencer-se, 
examinar alguns dos pontos de superiori­
dade do Chevrolet, assignalados abaixo: 

"TEClO-DE-A~© 1 N T E I R.I ~ O'~ 
- para ser "todo de aço'', o -carro 
deve ter iambem teclo de aço inleiri.&o. 

ÃS 
VAHTACiEHS 

DA MARCHA COM 
"ACÇÃO DE JOELHO" 

NOVOS FREIOS 
HYDRAULICOS 
APERFEIÇOADOS 
- os mais se,guros e ma­
rios de todos os tempos. 

- a mais suave e segura de iodas. 

• 
VEHllLA(ÃO FISHER C0HTiROLAVEt 
EM NOVAS CARROSSERIAS F I SHEt 

as mais bellas e conjorlal'eis nct classe de baixo preço. 

• 
MOTOR DE V.AlVULAS NA TAMPA 

DE Al TA ~0MPRESSÃO 
~ mellwr "perjormance" e menor consumo de gasolina. e oleC>. 

• 
DIREC(ÃO A PROVA DE CHOQUt 

- Jacil e seuura, como nunca. 

CHEVROLET de 1916 
Agentes CheVTolet em J oã,o Pessoa: 

J. B RROS & FILHO 
Rua 1 Rei l Pinheiro, 112 

Outros Agont~ em todas as Cidadu elo Bruil 

. ~ . l lha de Francisco Ant.onio de ouv~lra. 

f! DE SCOTT 
Antonia de Ohveira . que sao soltei- e de d _ Isabel Lacerda de ouvcll'8.. 
ros; elle, ex-operarlo. cha~ffcur e l'e- esta moradora agora no Rio de Ja.-

REGISTRO ClVIL _ l!:DITAL servista do Exercito. m11.1or, natm1nl neh·o, e este e o.· nubentes nesta oa-
l•'a.ço sa.ber qtte em m ,_. cartorio á. de Goya.na. Pernambuco e filho d p1ta l á rua São V1eente, 240. 

RIQUISSIMA EM VITAMINAS 

run Duque de C.a.xia ·. 826, desta capi- João Pedro da Sllva. morador om S l a.lgu em ·ouber de algum lmpe-
Lal. correm proclam.as para o casa- Jacú, do munlolplo de Alagóa. Omn- dimenLo. opponha-o na forma. da lei· 
mento civil dos contrnhentes segu1n- de, deste Estado, e da falleclda. Maria João Pessôa. 19 de revei-eiro de 
te.s : Luzia das Neves: e ella, ainda mon.or. 1936 . 

Zaqueu Neves da Silva. e I.l'aceme. . cloroest1ca. natura! dest cidact e f.1 - o e ri ·ão - . eb ·t:Uo S:.st0$._ 
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IHSUPERAVEL 
PRE9) RAZOAVEL 

DRi ALUIZIO AFPONSO OA·MPOS 
AllVO«; ,i\ilO 

Escl'iplorio: - Epilario P-rssõ~. 1 l ~i. 

-- C \MPJN.\ 

lI 
O fonH'cimenlo ser:í 1·ealizado 

no prazo de 1 O dins contados da 
<l::ita do pt><lido. e ~endo c ·te ul­
' ·Hpa"sado, fi<-::irá o concun-en­
te sujeito ás l)t>nas do art. í62 
do Re~ulamento Gemi de C'onta­
hi!idacle . 

Jll 

Gl~A. 1 DE --

milheii-o; cordel, kilo; vassou­
rns de piassHva, uma; lupis tin­
ta. d uzia; la1>is bic-olo1· .. Fa ber", 
d uzia; borracha grande marca 
''Tinta Lapis". duzía: envelop­
pcs aceo H7 x 2(i,5, cento: lapis 
''Faher'' n. 2. duzia; carimbos 
de borracha, t>ollegada <1uadrn­
da ou letra; talão para rec1uisi­
ção de trans1>orte de 50 folhas. 
24- x 16. um; limpa penna, um; 
machina d'e escrever 8 20, uma. 

DR. EDRISE VILLAR ' 

OirnFE 00 RF.RVTÇO OE OYNf.COJ.Or.TA E Cfft..UROJ.A Dll: 
MULIIEltF.S DA SAN:,I.A CASA. 

OOF.NÇAS DAS SENHORAS - ÓPERAÇOES - PARTO~ 

ELEC·rRICJDADE MEDJCA 
ReslcJencla: Telephone 30 - Rua Epitaclo Pessõa, 634. 

Con.sultorio: Telephone 181 - Rua Duque de Caxias 3~. 
Consulta. das 10 1 12 lis 12 l j2. • 

João Pessôa - Estado da Parabyha 
~===========-=============:!) 

PRES'l'AC,:ÃO OE SERVIÇOS 

1 - Tran:sportes 

zarcão, k ilo; betuvia, . lata; JJin­
ce1s n. 2, um; pinceis n. 6, um; 
J>inceis n. 8, um; rôxo terra, ki­
lo: verde paris, 1 j lo; pó preto. 
kilo; soda caasf'i ca. ldlo. Carreto ela Fazenda "Simões 

Lopes" á estação da '"Great 
vVestern.", aos armazens cio 

, I - Material photographic:o, Lloyd, Alfandega, ou Costeh-a e 
electrico e pharmaceutieo vice-ven;a: em canocas - cada· 

em eaminhão - cala. ' 
1'uhos de revelador "Agfa'', Transporte eh? pessoal para o 

.l u lgada a idoneidade dos pro­
l)Onente:-;, ~erão as propostas 
aberta s, por uma commissão de­
~ii:ürnda pelo sr. Delegado, 
rnbricadas pelo pre~idente da 
c-ommi:,;:::;tlo e pelo. concurren-

II Ferramentas. utensilfos e ma- um; sulfito de sodio. Yidro; intedor do Estado em automo-
chinas agrkolas füm pack 9 x 12. um; film n .. vel, alimenta<;ão do "chauffeur" 

tcs presente~ . 
EDITAL N . 2 - Tnspec-toria Gt>ra! IV fül Guarda Civica _ João P cssêia. _ Trado de sólo, um; ala,vanra 

Faço saber pa ra que cl~egue ao conhe- }·eito o julgamento das 1>ro- de forro, uma; ferro de cóva, 
cimento dos inwre_sados. que fica pro- po-tas. çl entro do prazo maximo um; foice~ ele duas caras, duzia; 
ro~ado o edik\l n . 1. de 10 de janeiro I de dez dias. a contar da data da enxadas "'Jacaré", duzia; pás de 
ulu~o. _ <mat.ncul~s de a lll,omov i · a hertura scrú por despacho or- mudas, uma: rezador pi1ra lt(>r• 
cammhoes. omrubl!ls. motocy le a. 1 • • • • ' - ~ 
b~1ciclet~.s e _carroças. nesta /epa r~i- 1 denada a m ·cnpçao do propo- ta, .. um; thesoura para jardim, 
çao1 , até o dia 29 do corrente m ês . nentes que melhores 1>recos of- uma; tela àe 8 malha • por cen-

. Outro~in~. ~aqnelle prazo_ em c~iam e. 1 ferecerem, comü1nto qu~ não ti metro, metro; tela de 6 malhas 
Q'-1ª~~uer ,e!11culos encomi ado .,ern a • excechm ele l ()o/, ·1os ''Orrentes J>Or <·e1l.1.imet.ro'"', n1etro·, ,''1·1·e1·0 
dev10n ma ncula do c-orrem,e e ·ercicio. • <' • ~ " · "' ~ 
ou que os seus conctu Lores nã.o e$tc-- na prac;a. sob pena de annulla- complet.o para munr. um; cai-
jnm com seus document os leg l;zacl s. t;ão ela concurrencia . xões de madeira usados para 
não poderá transitar na~ via . publi- ~; embalagem. um; :sacro Yasio pa-
cas do Estiado. sob pena de ·erem iln - o~ t>r·e .0 . off . . · c1 ~ :- •" t I J • J l mediatament·e apprehenchdo. e rec )- _::;. e,; s e1 en o~ n,.10 po- ' 'h em >a aR·ern, um: \ao • ata: 
lhidos ao d<"-posito publif'o nos I n n)s dera?, ser alte~âdos antes de de-1· talh? rn1ra 2 toneladas, uma; eu­
do art. 4.17. alíneas ·•e " e ••f'" . d c-01-rrno-.. 4 mcse~, contados da .xacleco, um; cabos de manilha 
R:egulamenoo do Trafego Publico •m ; data do despacho em que fôr de 1 2 e 3 .1. ldlo. 
v~gor. wrnan~o-se exLe!1Siva esta me- 1 ordenada a incripr:ão ~~ndo que 1 
d1da aos veh1culos elo m~enor elo Es• 1 ,.. - ' :s tado · ciuaesquer nlte1·acoe deverão , IH - Material parn frnctor, au-

João Pessôa. 19 de feve1·eiro de 1936. :-;er pedidas em ~equerimentos tomovel, etc. 
- ca) ~enentc Francis<'o Pccl.ro dos devícfamente justificadas, e só 
Sa.nt.os. mspecLor geral. , ornarão e ffecth•as, apó:s 15 dias 

JUSTIÇA ELEITORAL _ A viso _ cio de:spacho que ordenar a sua 
Na sessão ordina.ria do clia 26 do cor- a nnotnc;ão . 
rente, pelas 14 horas. será julgado o 
processo 11 . 12, da classe 5. ª, r e fercnt 
ao L,elegramma do juiz preparador de 
Brejo do Cruz. consultando se a lé m 
do reconheci\11ento das firm a ctas t,c•s - r - Ohj<!Ctos de expediente, li-
t emunhas que fornecerem o a.t,t ~1.ac1 :> v ro~. mar> pas, etc . 
de que trata o 11 . 4 do rt, . 50 cio C.:lcl 
Eleitoral', ha necessidade do reconh. - 1 
cimento da letra e firma do requ ren - 1 
te da qualificação; sendo relawr o 
dr . Ant.onío Guedes . 

J'oã.o Pessôa. 19 de fevereiro de 1935. 
- Joã.o 1. Magalhãe Drnm'm oncl, 
chefe da 1. ª secção. pelo director 

Ql ' ,\'.\"Tll> \Dl·:S 

E1n·elopl)e timbrado. para 
{elt'gramma, J 5 x J 2 cms . cento; 
classifiC"ad·orc>s rapido · para pa­
peis. um: talão para pedido de 

EDITAL - l\'IINI, TE RIO OA materiu I de ;;o folha s. 21 x 16. 
AGRICULT{ R \ - J 1, 'PECTO- um ; {)apel almas:-;o, n~bma: hlo­
RJA AGRICOL D A :1. a RE- M rnu-a carta d<.> :rn folhas. um; 
GIÃO - CONCURRENCI. AD- en velor>1>es rommerciaes, c·aixa: 
MINI. TRATIVA PARA FOR- folha de papel em branco para 
NEClMENTO DE .M ATEIUAES nrnchin.a, <'ent,o: i,apeJ para copia. 
E PRESTA( ÃO DE 8ER\ I('O~ 3.'l x 22, milheiro; papel mata­
A' SUB-1 1SPECTORIA AGHJ- borrão, folha; papel para dese­
COLA DA PARAHYR , Dl '- nho, folha; papel tela, metro; 
RANTE O E.XERCICIO DE 1936 tinia carmin, litro; tinta de es­
- Faço publico para eon hed- cre er azul, litro; 1>enna de es ­
mento dos interessados. ctu e ate> c revcr "8ayard", caixa; furador 
o dia 28 de fevereirn ('orrente se pê!ra papel, um; pasta para pa­
acha aberta ne:5ta , uh-Inspecto- pe~. uma: ces.ta de vime para J}a­
ria a inscripção dos commeL·d- pe1,s u ados, uma: livro <:aixa. 
antes que que.iram conco rrer no um; bloco timbtado para tele­
exercício de HJ3G. ao fornedmcn- gramma, um; estojo para clese­
to dos ar{ig-os netes ados ao:,, nho tompleto, um; tinta nankin 
trabalho desta re1>arti ção e vidro; regu'as duplo decímetro~ 
constante ~ cios ~rupo. abaixo, de 20 e J0 cms .. uma; peso para 
tudo de accôr<lo com o arl. 52 pap~i . um; toalhas para mão, 
do Codigo de Con tabilid a de ê :se- duzrn; sabonete, caixa; talão de 
gundo a::; normas e ·tabelecidas pcclüio a fornecedor "Empenho'' 
pelos art.s . 7-'>i, 760 e 762 do l~e- de ~O folhas. um; talão de to­
guJamen~o Geral de ~•ontahfüda- l nheciment.o de empenho, de 50 
de. Pubhca. obedecidas a · . e- folha~. um; caixa de papel car-
gumt.es formalidade : 1 hono peJikan. uma; folha de pa-

i pel carbono '•Grande" uma· li-
A in scripção de vei·á . er pec" id a vro de re~i stro de invent;u·io 

~~ re{J uerímento ella do eom com 100 folhas, um; livro de 
2~200 d~ sellos f ederaes , inc\usi - material de consumo com 50 fo. 
~~ o d_e a~tde, eom .~ecla r, ,:ão lhas. um: folha s avulsas para -t nac1on a hdade da f 1rrr:y t! el a in•1entario mod. 3. cento; fita pa­
:st!de de seu estabe lecunento. r s machina •·Remington". uma: 
acompanhado do i,; doc umentos fita Jlara machina portatil uma· 
qu? Pl'O\"em a , ua idoneidad e, paeoic ele J>apel hvo·ienico' 001 : 
(Jo1tado d - · t 1· 1 · "' ' ' . ' oi-; 1mpo~· cs ec rae..;, folhas de paO'amen(o mod 4 
cstaduaes e mul11·,.1·1>ae"' <·om a • · d~ 1· · ' '- "• cenio · ca ixa e e 1ps um·1 · gom 
d~cla_raçâo de completa s ubmis - ma a'rahi~a "Sardi;ha"'' litr : 
ao a - co n d iç- . d I d · < J • 0 

• · . _ .oe ,e · _e e 1,,a e folhas de t>aJ)el timbrado pum 
~la:.f.~esJac:oes d.o Cod1g;o de Con - offkio. cento; envelo1>pes tim-
a 1 1 a e da Cniã? . Em envc- brados, para officio 2:1,!> x 11 5 

Joppc, fechado e lac rado e com · · ' ' 

Dis t:us de embreagem para 
lradnr ".J . Deere", duzia; junta 
parn tampiw cio~ rylindros ••J . 
Deere", uma: boia mctallica 
pnra cnrburador "J . Deere'', 1 
uma: gazeifi<:ador pnra "J. 
Deere", um; vela · C'hampion 
para ''J. necre .. , du7,ifl: porcel­
lana:-: p~lra vela:s ••J . Deere". 
d uzia: ~wruellas de pressão s or­
tidas. lata; mao-neto para ••.J. 
Deere, um; molas para motor 
arran<·o .. Chevrolet '' 1929. uma; 
anei de seguimento para t>isfon 
chiz ia: dis<·os de embreagem'. 
um; ph1tin~do inferior J>ara dis­
h'ibui-<lor, um: platinado su1u,•­
rior pan1 distribuidor. um; fita~ 
para freio, met.ro; fitas 1>a1·a 
amortetedor. melro; era o ~ tu­
hularns t>ara o freio, duzia; cor­
reia para ventilador, uma; mo­
la {fianteiras. uma; molas tra­
zeira ·, uma: supportes Internes 
para parnbriza, um; lamJl'a'das 
;!r:tndes 2 hornes, uma: lam1n,­
d ~1s 1>equcnas de um borne, uma; 
velas A. C .• dnzia: 1>neus baixa 
1n-ess5o 500 x 20, um; camaras 
de ar .,OO x 20, uma; latas ele 
Du<:o i, uma; lata de remendo 
rnpido. uma; ca1>oía para "Che­
vrolet" exclusiva a armação, 
uma; trapo, lcilo; calota parn 
auto Chevrolet.", uma; unhas pa­
ra tractor "J. Dcere". duzia; aros 
para roda clianteira de tractor 
••J. Deerc''. um; arrolamento~ 
1>ara tracior "J. Deere'', ns. 
7 . 319 e 7 . 326, um; r:osca sem 1 

fim para direcção de tractor •'J. , 
Deere", uma; cremalheira para 
direcção cte trador ".J. Deere'\ 
uma. 

IV - Combustivel e lubrifi­
cantes 

Motorina. l'itro: gasolina, cai ­
xa; oleo Diczel Torau.o, caixa; 
oleo St.andard pesado, caixa: 
oleo Standard pesacfo X, caixa; 
graxa am:treft'a, lata. 

V - T~11tas, verni1.cs, oleos 

Azul ultramar, kilo; alvaiade 
montanha, kilo; seccnnte, kilo; 

a indicaçãc,, por fúra, cio .·e u --:============================= 
conteúc1o e do nome do propo­
nente, aJ)resentarâcJ os íntere ·. 
sacto · uma rclac:ão em trfs vias, 
dal.ada , e assi~nadas, s en,Io u 
pl'imcira d ev idam ente s~!Jada 
com 1 Jli 200 de selloi-- fedentes 
.inclusive o d e :sa{ut,._ mendon.a n~ 
do pela onlem cm <1 (! e:-.i tã,> r<'­
la"ionadas na li s ta em tJU t> se­
gue este editaJ, com a ma , ima 
Jninuda, . em f>n1enda:-l "u r,Hu­
ra • o mafedal <1ue J>i-etende m 
forneeC>r, indicando por (?> . teniso 
e em al.g11ri~m,!s · o preço unita­
rio de cada obJecto. 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR. EDSON DE ALMEIDA 
De volt o. de sua viagem dr -estudos ao sul do pnís ond~ frequentou 

as clinicas especializadas do Rio <Serviço do prot. Rabcllo) e de São 
Paulo (Serviço do pror. Lindemberg) o.visa. o.os seus amigos e clientes 
que reassumiu o exercicio de suo. cllnicn. 

Ru Doqu.e de Caxlaa, 504-1.0 andar. Diariamente de 14 ú 1'7 horM. 

JOAO PESSOA --::- PARABYBA 

J ~2. um:_ postaes para luz arlifi- e custeio do carro por conta elo 
c}a_l, duzia; pos~aes para_ luz ai:- fo1·uecedor: por kiJometro; por 
t1f1cal, grnza; f10 electrico nu. qia. 
metro; fio electrko coberto, me- 'r° ausporl e ele material para o 
tro; fio electrico _flexivel, metro; iptecior do Estado em auto-ca­
lampaclas electr1cas de 40 v.. minhão cada kilo x kilometros 
uma; lamp?das elcctricas de 7:, com. carga e descarga por conta 
" .. uma; rnolaclor para poste. cio fm·necedor. 
utn; fita isolante, caixa; amita, 
litro; tintura de jucá, litro; iodo, 
litro; agua "Rahello", dclro; 
agua oxigenada, litro; al~odão 
hydrophilo, SOO grs . : ga;e hv-
drophi la. 500 grs. · 

11 - foncértos e reparos 
Concertos cl·e machina de es­

cr~, er typo pec,ueno, medio e 
grande. 

Solda at1fo~enic:1. Vulcani:1,n­
~ão de pneus e eamaras de ar. 

V 11 - Diverso~ Reparo e pintura de um car­
ro "Chevrolet" . 

. (~rampo para arame farpado, 
ktlo; nrame farpado, rolo; e::-ta­
l a · parn tapume, cento; mon­
tões,. um: tabi<1ue rle cedro, in­
vel'mzado. com 6,30 meh'os x 
1.80, e respectiva porta moYedic·a 

Piut uni e reparo geral na sé­
ele desta Suh-lns1>ectoria. sita á 
Jí'~rnenda ''Simões Lopes". 

com id1·0 fusco. um. · 

Sub-ln, pectoria Agrícola ela 
Parahyba, em 19 de fevereiro de 
J 9~6. - .JO:sE' FREIRE, sub­
inspeetor agTicola, intel"ino. 

''FAVORITA PARAHYBANA" 
CLU·Bf DE SORTEIOS de Ascend1no Nobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello n. 12 ( antiga Viração) 

,-

llesoltado do 1orteio dos coupons_brfndes rratuJtos, realizado 
pelo Clube de Sortr-ios FAVORITA PARAHYBANA, em sua sé,1,e i 
praça Antonio Rabcllo, 12, no dia 19 de fevereiro, ás 15 hora.s: 

f ■" Premio 3777 
2," " 4·841 
3.° " 0242 
4.•) " 2847 
5.° " 5923 

João Pessôa., 19 de fcveteiro de 1936. 

PLANO "DEMOCRATA " 
NOCTURNO 

lte111aJtado do sorteio dos conpons_brfndes 11"atulto11 reallzad• 
pelo Clobf! de eortef09 FAVORITA PARARYBANA. em ~ua iide 6 
praça An{ronio Rabello, 12, no dia 19 de fevereiro, ás 19 horas: 

I.° Premio 
" 
" 
" 
" 

João Pessôa. 19 de fe\'Creiro de 1936. 

6010 
0881 
8793 
7425 
5920 

.&DJ!IKRJU,I. PTBAom•. ftacal ........ 
üCENDINO NOBUGA • OU., oenoalNll!ta.uiN 

. 

:::===-==============~~ 

"A CHAVE DE OURO'' 
Clullt de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
ltenUado do eorteto dOtl coupons-brindes rratult0& realizado 

pelo Clube de sort.eio~ A COA VE DE OUitO. eru sua séde á' rua Barão 
do Triumpho, 482, no dia 19 do f1•vc1•ciro. ás 15 I j2 horns: 

f ,º Premfo 0623 
2.° " 9713 
3." " f55f 
4.º " 6262 
5/ " 87t9 

,João Pessôit, 10 de fevereiro de 19:lG. 
JOA.O VERISSJMO DE sov.s.~1 oonc"&tona.r1o. 
ADHEUAL PYRAGfBE •• nsc~t ,de elubM. 
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SECÇÃO LIVRE, 
DE GRAÇA ou POR ~ouco DINHEIRO 

CLJUBE AS'l'RtA 

A íim <1 in,pri111il' 11•~ llt<'lhol' 

DULAÇõES 
Peç0 ás pe õas que J)ossu\rem ma- parte encarnada, Quasi sempre Pstá organi2m~ão aos seus fc IC>jos in­

chinas de apalasar coi tura. fõrmas complotameute no n. lt rnos, t: pnt'H <'' 11:ir J1t1:. ·1vc1!-, 
para chapéus e sapn.tio. ferros de en- Faiba ta-mbérn um objecto de gr-a-ncte flborrecimí'ntos. jú 1:mlo, ve1.c-s 
gomlu' bm•nir el ct.rlcos ou a car- nece idade á orguni~ito d.os horR1- regist:lt'los, rí' ol\eu •1 diref'IOTÜl 
vão. utensiJlos de cosinha inclusive rios de a.ulas : um relorfo de -..r"".dc 
1·ogão e os Q\li""'' rr • ., , ... " do C.'LlJBE A .. '1'R:1M tJl'ohJhir, 

Ondulação peiffflanentc por 
e'teckiclaade. 

~f:-ir-(·~1. \ifis-('m-pJis, tint11-
rns e r"1 hc-lf o oori ido. · . -~·em o er..,n1· ou 111e.~- ('.nlbora velho, contanto que marque 

mo vender barato ao lnstitut o ··s. os ho1·as com exactidâo. l:Incarec;o a lerminanlcnw11lc, a cn1rnda tle 
José", attendendo á finalidade gra.- quantos comprehenderem O bem que t'L'iainças na ::,ua sé•lfe. <i11Tanlc> o 
tuita e CR1·ttativa que ,·ão t.er em suas o Inst.ltuto vae fa7.endo no povo em proximo Gnrn,nal ( sal\·o na ma-
aulas ~rofi siouae , me procw·em qual- nossa terra me ajudarem eff'·cien·t·"- • , 'f Tnshlllnç.io compJcla dos 

nJ>Jm ,·elhos "Pcrmano-qtler. ct· h 1 ti d o •·1 ,.. l 11 "" tn_tee que e lhos o.l crec na s -1a na sac 1· s ; a a a . ., \e .. ,ra ntente para que cada ,rez ma,is se 
de 9 ás 11 para ac narmos alguma mult,i:pltquem as suas actlvldades de gunda-.f ira, 24. c-once iendo-se 
ranza.ção ou presente. Acceito tam- educn,ção e assistencia social. ansta 1lermissúo, nniC-!illl1 111{'. ao 1·a-

bé-m machinas de costma por em- leml>t'ar nue alli estão matr·icu'·1dn-s pa' f'fh d · ~ I "- 18 • -i u - zes , os s0(·1os. eie ., n 
pr sumo ou mesmo mecttante aluguel quaLrocentos e sessenta alumnas e · · 

1 herm" e '"Forn f)u,pJex'º, 
os J11nis mQdc,pnos ap;p;tre­

Jhos drc-trfoos c:'I<' onéh1-
lar:io. 

~..:i· 1s · d anno ·• qne v1nnn ~,s expensas 
m.,m1co po pt'ec1s0 este al'mo de oze cento e se~em,a e um alumnos, num 
pelo menos para os cm·sos de alfaia- toLaJ de seiscentos e ,•inte e um dis- dos pne-s, meclianl<' fl ~pl'c ·e11la 
un-ia, ?º~Lura. bordado e chnpéus. centes com media de frequencin quá.si r.ão. n:1 portaria tio UuhC'. 1k 
. Cont,mu? a receber com muitn. sa- equivalente que certamente não dl- um carl:\o p1· vi::rnwnl fnrR<'l'Í­

t1sfaç:ão filias usadas para maclunas nilimtrá. porque os 1xovos matriculados do pela Directoriti, a cl'ilcrin 
de escre,·er, po_is as que nos bancos. substit.uem os que desanlmai·em, 
casas commerc1aes e repnrtições pu-

1 

adoecerem ou se excluirem por outro desta• 
bllcas não dão copia ou são postn.s á qualquer mO'liivo. Fi.c:m1, oulr.osim. ::n ·isudos o. 
mn1-gem porqtle estão embranquecidas culiores socios ll&e, de confor-
a1uda pódem prestai· opllimos ~ervi- João Pcssõa. 15 - 2 - 1036. , midade <'Om ó F.:str:itulos em , i-
ços aos alumnos de dnc ylographia do 
do llnsl.ituto principa.rmente t)Orque a conego José da Silva ConHnho gor. só poderã.0 frequentar os sn­

Et21 CDSTf 
.\"YE. ' Iro. ~tE. CREirAl­

HE ROH.\X. 128. 

LEILÃO 
HOJE! - A's t5 heras em porl'to - HóJ.E! 

AGENTE: AND ltADE LIMA 

Em sua agencia á rua Maciel P'inneiro, 259 

I mJ)orlantiss~ino lei l~o dr 1nercad-01·i;,1s, movei~. <'l<' .. '1 
saber: F4n.issima geh1deira, grnndl': dilas pequenns e rom1110,ln • 
t·omo neµbumn outra gellldC'ira par:, todos: rama de e-as~ 1. nuwhi­
na de <>scre,- eu. im,portanl<' maehi na de pé parn rostnrn; grnnci<­
lole de su pe.nsorios para homens, id ;m. idem pnrn l.'ri:1nças: 
grande lole de anil Pa:,;-ào, c-ubrn MIU 50 pncotinhos: idem À<> anil 
Guin to; gnmcle lole de ~cidos plrnnla ias, arligo ~•propriada porn 
.arnav. 1: grande lote de cohcrlorc•s para inverno: ensitros pu1·::1 

senhora" ai·Lig0 de l~i: ~rnncfo lolc- de pcçns ,te flnnC'lln: i,lem clP 
eok,ha; idem c.~<>po1i1: c·arleir:1s par., . {>1-lhor.l; ~lmisas de 1.t'.i pa r:I 
homens e c·rkmça : ea l~'"· h1·n ncas: t' asaco~ 1>:H·a rriatwa, ar ligo 
de hi: id m par 1 seuhorns: , ·{•slidtl!'. par:1 senhorn: urtigo <le ce­
luloide; um grande lole de finn · ~ran1tas para homem: finas per­
fumarias. hijout~rias, lot as e oh,kclfl ruo .-o~inhu, ele. a lrrn <IP 
mui10s outros artigos p1·es(mles no nclo do leHão . 

Optima orca k1o par:i º" · nhore · pc(lncnos ,·ommrr<"ian­
ks faz r<:-m suas p<'c·hinc'h~,s. 

JJO.Jf.:'. A' Rl'. ~L\CJEL Pl:"\HEIHO, 250, EM FRE~TE .\O JU . . _ 
GODO E::r.\OO. O. 'l>E •S'L'l\'EH O SIG. '. L DO . Gl·~~~f g 

DR.AJ>E LIMA 

'OT. : - O .:\gente .'.\ncl:i·:u1e Lhm,. n:1 eslr(aa, ho.i-t>, ela n:i 
SQgunda 11hu e ti 1-eilo ir d ·ta pra ·a. tem a subid) bortr~ dr cm11-
, ·idnr o <li-.tin<'~o ruhlk,n p rnhy h no 1Jmra assi ·lir a rste leihio. 
e ao mesm ~empo .11:u·o·H•ilar • o~Ta ião de l,omprar artigo rle 
f(rall<le actnalida,l. pc,w pr «,:o· exctpl·ionaes. 

BINCO 
~ 

ESTiDO OA PAiAHYBA 
--~ João Pessôa ---

Balancete, em 31 de Janeiro 1936 

AC'MVO 

Aceionmtas • • . • • • • • • • • • • • 
l'9tru delOOntadu . . • • . • . . 

LETRAS E !EFFIEITOS A Rl!lOEBER: 
Por conta proprta do Interior •• 
Em cobnnoa no Interior . . . . . . 

Emprestimos em contas corre.nies 
Valores caucionecios . . • . . . 
Valores de,pesitados . . . . 
Oorre.ipõhden~a no pata 

CAIXA: 
Em moeda no Banco . • • • • . 
No Banco do BruU . . • • • • 
Em outrae ~ • • . • • • • • 

E>iversas contas • • • • 

~•tal. ....••••.••••••• 
Fundos de Resei-va. - Diversas 

OEP.OSlTOS: 
Ern e. com ~roa . . . . . . . . . . 
Em ele, limitada ......... . 
Em e le sem jW'o.s .... . .... . 

PASSIVO 

Em c!-0. de a.voo prevlo . . . . . . 
A pra,ze>, f:xo . . . . . . . . . . . . . . 
DeJ;,o&itos popu!Bres . . . . . ... . . 

Depo.sito em conta de cobrança do 
:tnte·rtor • . . . • • . . . • • . . • • • 

Tltulos em caução e em depoltto •• 
Ordens de pagament.o . . . . . . . . 
t>.,•el'sa.s contas ..........•. 

6.290:981S400 
7.l61:331 ·200 

5.41 :212$600 
1 . 62'.! : 1-04'000 

661:976$300 

5 .363:2375900 
1.125:10~200 

770:466$i00 
2.Sll:039$900 

6 .'17.4:344$100 
39 :066$300 

669: 110. ·ooo 
7 235:227:s600 

13 . 4'52: 312S600 

3 .920:003~300 
l. 944 :676~600 

594:805S000 
l.709:368SGOO 

2.825:292S900 

215:321$100 

32 . 575 : 11 7S'700 

1.500:000$000 
726:774$700 

13 .759:262'800 

13.452:312. 600 
2.680:4:81$600 

:M5:645S400 
351:640S000 

32.5%:11'7S700 

. ,.,., . \' 1il-fÍ 

·· 1·~:,r/ 
João Pessõn. 7 de rever iro ele 1936. 

'WALDEMAR LEITE, 
oerent,e. 

JI. B. M.-UA, 
Contador. 

AGRADECIMENtO 
Por rne'io dcSl~ linhits, venho apaile-0er, muito reconhecido, ao UIUS• 

t.re medico conte~neo dr. O.-tua.11 de Oastro que, com uma dedloa~ão o>;t:raor­
dinarla., aal!Vou a vl'da i min)lo frtbn• Laura Cunha, at;acadD. de uma pneumouhi 
dllpla, em nns do mês pn.ssacto. Joio ~essOa 20 do rewretro de 1936. - MA· 
LAQVMS SA:LliES. ' 

lôt's do ülubc aquellrs ,111 s(' 
a1presenl:-1rci-11.1 clcvidirn1enle mu­
nidos elo rC'ciho n. 1. <'OTl'C'spon- 1 

d<'nle n j;,1n<'irt P- Jil. 4 

.\ Dir dori~ do 'Ll'BJi; A~- l 
~rn.tA, l~S\l,<'rn ci:i biia ,·onl:lcll' (• 
do ('Spirilo dC' disciplina soci~d 
de lodos os s rus ~lgr<'niiadt)s. 11 

1nnis ri.g~rosn t·uniprimC'nto ;i, 
medicfas em nprt't:n. que \'Í am 
• xdusha111c-nle :1 h<'> t1 01•d.C'111 C? :i 

hni·monia nN· s~~rias <'nt r<'u­
niões enlrr p<'ssc·,us f\ch1n1(b . 

,lo.io l'C'ss1·,::1. d<' l'<'vt"l'C'ir d(' 
l!tiíi. o~waldo 'Pe~~ô pr<'si 
d<'nle. 

"CLUBE 

(Aviso) 

Devendo inau!!"urnr-. e no pro­
ximo snbhndo de Canrnva~ 22 
do conente. no elegante P LA­
CETE Ai\tlfü •• a no a séfi(~ 
do CL ·nE . ~TRÊ \, ~, sua Di­
rectoria a, isn ao senhores as­
oeiados que, em se ão hontem 

rcnlfaada. fi1,,•ou n~solvido foste­
ja1·-se tão grato acontedmento. 
·om um bnile, 1>ara o qual e 

exige usmoeking .. 011 branco ri­
go1.·, não sendo absolulament.e 
pc-rmillicla [)h~111lasiu. ~ s <iias 
sub equente' - domingo, se• 
gunda e tet·l:n-ícira - hnverá 
a.s co umei11as re,uniêles c-arna­
vale ·c-as, indu ivc u'a '"mnti­

BANCO AUXJLIAR DO COM1'1ER­
C': 0 D'B, JOÃO PESSOA - 2: CON­
VOCA<:;AO - Em virtude de não se 
hi. ver reunido numero d socios stú ­
fi 1t: n Lc pai;a a Assembl ·a Geral . nn 
<:li:-1 15 d st.e m ' . cmlvido aos mes­
mos pe-1 • C'gttnda e ul vnna vez, pnrn, 
uo 1.pa rece1·em á sécte des e Banco. 
nn pro:·itno ô ia 27 a rim de ser lido 
o Rela t-Ono é a preciado o Balanço re­
fc>remes ao ult imo exercicio. bem co­
mo par 1:t a r no~·ação ele um Lerço do 
Con elho ele Aclm inistracã o e eleição 
do Conselho F" cal. 

João Pes õa . 17 de Pe-v~r<'iro de 1936. 
.Joào Lia Ribe iro de llloraes. Pre• 

sidente 

Numa das salas ªª. 
"A MODA INFINmIL" 

- J:oão Pes_sôa -

' 

nos haites c1 se realiznrem 
no sabbaclo. domingo, se• 
gunda r terça-feira de cnr• 
nn \'a 1. lorrn1-se ahsoluta­
Inl ntc' exigida a apresenta■ 
çüo. no portcil"o, do cartão 
que: está sendo fornecido 
pela lhesouraria. 

.\s familias convidadas, 
ckvenio. igual mente, exhi• 
hir, él entrada, o respecth·o . 
condlc. née'' infantil (dns 14 á 17 horns Somente as Juntas ComR 

do dia 24. segunda.feira) dedi-
d f·ih d h merciaes teem competencia T t l d'd ca a aos , oi-. os sen ore:.. a~- ra n-sc e r uma me 1 a 

so iados. para rubricar os livros dos que Yisa a bóa ordem do 
. Directoria espera o compn-

recimente de todos n es~a · reu- commerc-iantes nosso serdço, e que, por 
!1iõ~.s com q~c o .C~_,~TBE ._ 1 Remet tem-nos da Junta Oommercial jsso mesmQ, SC'rá rigorosa• 
rR1~A marc~ru. o JllU'lO da <>· 1 do E~l ndo a s guinLe noLa: mrnl e obsen·ada. 
gunda e .mais. ,mpor~antc yha •t> "Cheg,nd?. ao con•~ccimento dc~ln \ . • I 
de un ,ctorwsn exi1stencrn. JunL.1 que Jtuz. e nt.é co1lcctores te- .- \ ' I é\•SE', nine a, que OS 

João l?clQsôa. 1. 0 de fcn·rei- d~rfH? · e actminislr~dores e e taciona- socios ele emergencia SÓ• 
ro (le 1no6 nos e.;Laduacs. c>s tao . con1,rn expressn ll1"llle e1-a~o ad1n1ºtl1"dos ate' 

· '1 ,,,.) • dl!-po. içáo do artigo 24. da lei 187. d · " ·· 
15 ci• ' janeiro Jjroximo pass?.do. rubri- f' • ') 1 

Oswaldo Pc ~~ôa. ca ndo livros cammerc1aes. vem tornar sexta• eira, ..... 
pre ·idrnte. publ iro que sóm nie as junt.as com- :-\ Thesouraria e a COlTI• 

mfl rc ia ·. cgmo subst-ituLas do ant igo 
"CLUBE DOS DIARIOS" Tnbuna l do Commerc:.io. teem conrp - missiio de ronYiles fica1n 

ten •~ :-, para r vest.i.r rt s formalidades , . - - ' d • 
( 01' \ Ofi'f•'ICI \L) 111-tn m.e.- do artigo 13 do Co~go a chspos1çao os mle1~essa-

. . COll llll l'Cl I os Uv1·os dos con11nerc1an-1 cl os t 0(1 º"' os d h s das 19 
A J' . , • •·• -• " • lc1s tc's .• cJa m qua s fõrem e · ·ps 1ivros. , · , , '7 • • ', · • 

." • ( 11,< elo, 1•1 _uo LllihC' ( . . o~ liVl'O nno rubrica.dos ))Ol' esta 'I ~ ')') horns na sede <lo 
D1:-irins , r<'l11lld~ em s ('ss:10 1 Jun ta nào 1,eem força probante e es- e~ -- , .. • • 
l'C'tilizadn ., :, do ('()ITt'nlc.>. ,·c,sol-1 l ã O _i pso-/cwto ll~lllOS de pleno 11:re. 1 cluh. a rua Duque de Ca-
\'PU: Nao ha dls~o _ 1tivo na Jeglslaçao a~~ X ias, 416. 

-~) 1 .. 1•01110 , .,,.1• 4 b·~·11os C'll'tla- tua~ qu pe1m1tta semelhante abct-) • 
.. ., ~· •• " ' •. · rnçno. Joaqmm Mendon"a prc■ 

n1[1;>sros, endo que para o pn- Qunndo na legl · la<; :- o anterior houve • ~ ' 
mC>iro. no db, 22, se610 ohrign < 11 1t1 1 sobre n im.erprcta.çiio do de~ sirlenle. 
dos ph:rnlasiu . . ~111nki11g ou tfin- crc-~o !'16. ele 24 de ou_tubro. de 1890. 

. . · m - consul t ndo o entao mmLc:;t,ro d 
ncr-.1r,d·r/ , l' lii-a1wo 1~I~or. Fuz n a sol>r o a. um Lo. pela Asso- AO ('01'\'lMEH '10 E AO PU-

_\s s nborns podemo lambem C'i l ('. · o Commcrcia l dn cidnde de Cam- BLI('O - A\'isamo. n quem in-
<·omp:u't'l'iCI' l'm traje de riu•or. po · São Paulo, aqu1:1lle minl::;tro res - leress:,r 1)oss:,. muito especial-

) ) : , -11 , . 1 .. -01 J pondcu aff irmando que sômente us 
l nao líl t>l 1_m 1r .. , en 1,H .1 t <' ,uct? s commerciacs t inham poderes rnenle ao conuuerrio dcstn capi-

menores de l.> :lnnos dur:111I os nr. o.ut,hcmticar li ·o!> cio comm r- tal que. tC'ndo resolvido fe h:tr 
(·ilados bnilc · ; c- io... lnnssa Fili:i.l nC'sla praç.1, dev<>-

c) fnr11<>1rc-r, :ios rilhos do'i so- - 1·úo Sl3 1' cncaminlmchts á t'-Ossn 
r~os, maiores de ~;, :urnos, q tr1<' R m oo ~~ E::T.\DO D.1 ~ . .\R ,1- m a triz Cl'lll Rc<·ift'. avenida Hio 
VI\ am sol, o p ~1l1·10 prnlt~r. c:11·- II\ BA -:-- 1 rm,o•~ 01~'º''ª i O df' Hranr . J'.l6. Ioda e qunlnue:-1• rc-
l - . · . , 1 • l :\ ssomblea - .\ Directol'la elo Bane-o . . ' 1 

• oes:mg,essns, e ;;ic•<·orc o <' !'1 cio E tnclo da PaJ·ah.'l)a, ele nccôl'do dam~1 ao d<>. mlcl'<.H,se parbt•U• 
o . 1·.slnlnlos. os qnacs dr,·l•n10 c-om o: a rLigos 23 e 24 ctoi,. Esla t.ut-0:-. lnr. ronunrr ·1al ou publâco. 
s~r soli<-il:1dn~ na }JC>rt:1ria do c01w tda os rs ._ acwoni li a com- Por e:-ss motivo de:a11pnrect'­
Clnbr; par ,cero.m no cita 29 do corr n te. â · 1·:nn nest•,i data o clireil ,s ron-

d) 1'<'3liu1r. no clomingo. 2:3, t,10
4 1101:ns. ~~a ~~-'I

Iep?~,s t.e _eSt. 0be2
I
5..,cimll~1- <·t•tlid<>s p(H" pr em·a"ÚO, ao sr. 

4'". '..] f. , HI Utl ,vJ.Ch:. llu)enon . w, }JR18. y 
cm~. mn11rnee :. 1~ ·1:~n asrn. para em retinião àe A embléa Ger 1 or- .lorgc• Cardoso, g<'rente ()Ue foi 
os lllhos dos :\ssoc1:11loc., meno- ctm:,i rin. tom r conh cimento elo 1·e- da nossa l ilial aqui. 
1ies de 15 t111ll~)s. · lntorío dn ~irect.~rin . e Parr~(>.r. ~l" .Juúo Pl'ssún, :'\ t tlt> janeia·o de 

O ~<'cesso •is ~oirées 'Ó · Cons~lho F iscal. 1eln t1\ no e~ ,, H ,o n·, . O . . . 
. . . • ' . :; ~ s sera <l ' 1935. el<>ger o Conselho 1·1. ·ai l:i,J(l... Scin: & Com1mnh1a. 

pe:i miLLido ~,_os socios que se pina 1936 . 1 .\ l 11·ma ('sla d<'üdam<:\nle re-
m·~rir<'m qmtC'~ l ' ol11 a lh.C' ou- Jo110 P,r õn. 14 à " fcver f>.iro dt' 1!>36. c0nhl'1.~irla >. 
1rm·1n. pC'lo Qltf' ·r· torna n •,·essa- - 'A I lsmaol Emi lí:1110 Cruz Gou• 
ri:1 a al)re enlac::io, ao pnrleirn. ,~ia, director. l. s r uu lo. 
do re·ih, n. t. dé l'Onl'onnirkt­
de Mm o ~rligo 20 dQ Hcgub­
m illlo Jul iruo. 

,ínão Pe soa, ,? dl' f \'~~reiro el e 
1936. 

Edunr<lo Cullha, 
prr i<'l~nl~. 

Club '"Bohemios Bra i­
leiros" - (Official) - Pn .. 
r,1 conhrcim nlo dos . l'• 

nhor<:" soci<)s dt·slr club. 
. pr dnr•St\ ('lll lcm~lo. q11c, 

PIANO Prct··sa-se 
:.1llugnr um, qu esteja fl.\.tn 

hôus condiçúe . Tralur á 
:.1 n·n irta Dr. Joao da Mat■ 
l;et, 72íl. .. -



8 JOÃO PESSOA - Quinta-feira, 20 de fevereiro de l9:J6 

IE'IISTO 
FEZ ANNOS HONTEM: 
O menino Caio. filho do· sr. João 

Celso Peücôto. alto commercia.nte nesta 
INFORMAÇÕES TELECRAPHICAS 

pr;rzkM ANNOS HOJE: 
O menino Plauto. filho do sr. Ma­

nuel Freire, residente em Areia. 
- O menino Edmundo. filho do sr. 

José Ramalho Xavier, tabellião pu­
blico em Teixeira. 

- A sra. Alice Monteiro Dias. espo­
sa do sr. Florencio Dias, commerci­
ante em Malta. 

- O -m.enino Sylvio. filho do sr .. 
Francisco de A&iis- Rfüéíl'õ7'" i'êsffiente 
em Malta. 

- O menino Edacyr, filho do te­
nente Moacyr Rodrigues dos St.l.ntos. 
official do 22.0 B. C. 

- O menino Manuel. filho do sr. 
Juventino Mathias de Oliveira, resi • 
dente em Joazeiro. Soledade. 

O FABRICANTE DE DOUTORES 

RIO, 19 - A policia deteve o. ad­
vogado Ma.rio Magalhães, secreta.rio 
da. extincta Faculdade do Estado de 
S . Paulo, apprehendendo em seu po­
der diplomas em branco do mesmo 
instituto, sem assignatura.. certifica­
dos e eerca de trezentas· cartas de in- · 
teressados, solicitando diplomas, os 
quaes eram vendidos á razão de três 
contos de réis. 

Foram ainda detidos os medicos 
Juvenal Azevêdo, J. Ba.rcellos, An­
nibal Costa e outros cumplices da 
falsificação de diplomas das escolas 
superiores do país. (A. B . ) 

- A senhorita Aurea Cordeiro de 
Sousa, filha do sr. João Cordeiro de 
Sousa, residente em Pedra Lavrada. VAE AO RIO O GENERAL DUTRA 

- A exma. sra. d . Maria da C. Pe­
queno Gambarra. esposa do nosso con­
frade Gambarra Filho. 

- A menina Wilma, filha da sra. 
Julia Athayde Chagas, viúva do sr. 
Osorio Chagas. 

- O sr. Dorgival Gomes Guimarães, 
funccionario do Lloyd Brasileiro nes­
ta capital. 

VIAJANTES: 
Deputado Emiliano Nobrega - Se­

guiu, antc-hontem, com destino a Pi­
cuhy, onde pretende demorar- e al­
guns mêses. o deputado F.:mUiano No­
brega. 

S. s. vae gozar as ferias parlamen­
tares naquelle importante município. 

RIO, 19 - O general Eurico Outra, 
commandante da Região Militar do 
Pará. foi chamado a esta capital, de­
vendo aqui chegar até os princlpios 
de julho, sendo substituído pelo 
coronel Otto Feio. (A. B . ) 

O l\fOVII\IENTO REVOLUCIONA­
RIO PARAGUAYO 

RIO, 19 - Foi desmentido que o 
movimento revolucionarlo ha pouco 
victorloso no Paraguay se caracterize 
por qualquer tendencia communista. 
(A. B.) 

- Tendo sido removido para a sec- INAUGURAÇÃO DE UM HOSPITAL 

de todo <;> pais declararam-se em gre­
ve geral de protesto pelo augmento 
do preço da gasolina. Teme-se qu~ 
esse movimento paredista chegue a 
tomar serias proporções. (A. B.) 

O GOVERNO DA ESPANHA 

MADRID, 19 - O correspondente do 
"Daily Telegraph" informa que ain­
da nesta semana o gabinête Valla­
dares apresentará. demissão, sendo 
organizado novo ministerio, composto 
de elementos socialistas-communistas, 
sob a presidencia do sr. Azana. (A. 
B.) 

UMA CIRCULAR DO MINISTRO DA 
VIAÇAO 

RIO. 19 - O sr. Licínio de Almei­
da, secretario do ministro Marques cios 
Reis, que está. respondendo pela pas­
ta da Viação. durante a ausencia do 
respectivo titular, que se encontra em 
Poços de Caldas, expediu. hoje, uma 
circular ás repartições subordinadas 
áquelle departamento, determinando 
que, de accõrdo com a recente lei do 
abono provlsorio, só seja proposta a 
nomeação para cargos iniciaes da car­
reira quando se tornar absolutamen­
te indispensavel o provimento. (A. 
B.) 

O SR. COLLOR FALA A' IMPRENSAI 
SOBRE O ACCORDO GAU'CHO 

ção da Parahyba, chegou em princi- DA MARINHA 
pios desta semana a João Pessõa. pro·· j • RIO, 19 - Pr_ocedente de Porto 
c~dente do Ceará, 0!1de estava ser- RIO, 19 _ 0 almirante Protogenes • Alegre chegou, hoJe, aqui, o sr. Lin-
vmdo ha cerca de tres ~nnos_, o pro- , Guimarães, governador do Estado do dolpho Collor, o qual abordado pelo 
fessor Edmundo Branda.o, fiscal de Rio, inaugurou, hoje, em Nova Fri- reporter do O GLOBO disse: ''Não 
consu~o federal . . . burgo, 0 hospital para tuberculosos quero mais fala.r sobre o accõrdo, por-

Des1gnad~ para ser~ir e_m Alago'.\. da Marinha. dotado dos ultimos aper- que já estou deveras fatigado em repi-
Nova, o cf1gno fu~1cc1onano segt~irá feiçoamentos. (A. B.) sar verdades que eu estou vendo, no 
para. aquella locahdade na proxuna entanto. de todo desfiguradas por um 
semana. phenomeno que considero sincera-

ESPONSAES: FALLECEU O DEPUTADO GAMA mente deploravel. Na primeira pha-
A sra. Herminia Tigre Piereck com- CERQUEIRA se me empenhei grandemente para a 

municou a esta folha o contrato de realização desse accôrdo e. vindo ao 
casamento de sua filha, senhorita S . PAULO. l9 - Falleceu na ma- Rio. declarei não a um mas a muitos 
Baby Piereck com o sr. Hermes Gal- druga,da de hoje o dr. Gama Cerquei- jornalistas que me procuraram, os 
vão de Sá. residente nesta. capital. ra. deputado federal , lente da Facul- fins da paciflcaçáo que se pretendia 

NASCIMEN1'0: dade de Direito desta capital e poli- fazer, no Rio Grande. o elevado al-
Nasceu, a 16 do correnLc. nesLa ca- tico de randc projecção . (A . B.) cance desse movimento. com novas di-

pital, o menino Guaracy, filho do sr. r ectrizes para a nossa equcaçáo e ha-
Pedro Maciel dos Santos. inferior do A IMPRENSA FRANCf:SA APPELLA bitos politicos.. O essencial agora é que 
22.0 B C. aqui aquartelado e de sua PARA A CESSAÇAO DO CON- o meu Estado saiba manter os seus 
esposa. d. Maria de Lourdes Franca FLICTO JTALO-ETHYOPE compromissos". (A . B.) 
dos Santos. 

LOTERIA FEDERAL 
1. 000 contos 

- Sabbado, 7 de março 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO 

Exame de admissão 

Amanhã. sexta-feira. 21 do corren­
te, serão chamados á l)rova ural os 
seguintes candidatos : 

Adair Lyra 
Amalia do Rosario Torres 
A vany Almeida 
Aury Mesquita de Andrade 
Cothilde de Araujo Castro 
Creusa Aguiar Paiva 
Eugenara dos Santos Pinto 
Elzira Rique Silva 
Glaura Caldas de Oliveira 
Hilda Zaccara 
Iracema de Sousa Lyra 
Isabel de Novaes 
lvette Botelho 
Ivanise de Albuquerque Chaves 
.Jandyra Llns Arcoverde 
,Judith Ferreira de Medeiros 
,Joanna Baptista de Araujo 
Joanna Correia de Mcllo Rocha 
Leda Pinto de Ulysséa 
Luzia Miranda Freire 

6.ª turma, ás 13 h0ras : 

Maria de Lourdes Lins Carvalho 
Myrthes de Almeida 
María da Paz Sobrinha Medeiros 
Maria do Carmo Borges de Sousa 
Maria de LouJdes Guimarães de 

Britto 
Mireda Barros Moreira 
Maria do Carmo Peixoto de Vascon-

cellos 
Maria Elisabcth Lyra de Miranda 
1\.iirian Carneil'o da Cunha 
Marly Teixeira 
Maria Iracy de Queiroz 
Maria do Carmo Freitas 
Maria José Medeiros 
Maria da Glol'ia Carvalho Ba pt,ista 
Maria do Céo da Silva Cost,a 
l'\úria Jucy de Mello Neves 
Mariana Amaral 
Maria Aidíl Dantas de Araujo 
Ma1ia das Neves Costa 
Maria Elysabeth Serrano Plnto 

DR. ALCIDES 

PARIS. 19 - Commentando a re­
cente vict.-Oria das tropas italianas na 
Abyssinia., a imprensa é de opinião 
que chegou o momento opportuno pa­
ra negociar a paz . A cessação do con­
flicto. accrescentam os matutinos, at­
Lendena aos interesses de todo o 
mundo. inclu 1vc a Euror1a. (A . B . l 

AS ELEIÇÕES NA HE PANHA 

MADRID, 19 - As ultima apura­
ções venficadas em todo o pais d~o 221 
cadeiras á esquerda e 209 á direita . 
(A. B . ) 

r1rnsos INDULTADOS 

KOVNO. 19 - Dos 72 presos politi­
cos de Memel que haviam pedido in­
dulto ao governo. por occasião da fes­
ta annual da Lithuania, apenas três 
mereceram a graça sol\citada. (A . B.) 

AS DESPESAS COM A GUERRA DA 
AFRICA 

ROMA, 19 - Segundo um commu­
nicado official, as despesas previstas 
para o custeio da guerra com a Africa 
tiveram um excedente até hoje de 
1530 milhões de liras. ('í\. B.) 

A FIM DE IMPEDIR ABUSOS DOS 
JORNAES ECCLESIASTICOS 

BERLIM, 19 - A fim de impedir o 
abuso dos jornaes ecclesiasticos nos 
seus constantes commentarios, o mi­
nistro Goebels determinou seja aos 
mesmos extensivos os dispositivos da 
lei de imprensa vigente. (A. B.) 

O PACTO FRANCO-SOVIETICO 

PARIS, 19 - Proseguem na Cama­
ra as discussões em tomo do pacto 
franco-sovietico, provocando grandes 
debates e enthusiasmando as galerias. 
CA. B . ) 

AS ELEIÇÕES DA ESPANHA IM­
PRESSIONAM O VATICANO 
ROMA, 19 - Causou grande desa­

pontamento no VaUcano o resultado 
final das eleições da Espanha, visto 
que o novo regime é considerado pre­
judicial á Egreja Catholica. (A. B . ) 

GREVE DOS "CHAUFFEURS" NA 
GRECJA 
ATHENAS, 10 - Os "chauffeurs" 

V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECU LISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES . CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DôR. 

Tratamento racional da prisão de vcntr~ e das dla.rrhéas: tratamento 
das fissuras, rectites, estreitamentos do recto e fistuJas aa 

margem do anus. 
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INS'fALLAÇAO MODl!:RNA DE ELECTRICIDADE MEDIOA 

Praça Anlhenor Navarro, 14-1.º andar 
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DIMINUlÇA.O DA CIRCULAÇAO 
DOS MARCOS ALLEMAES 

BERLIM, 19 - Segundo os ultimo 
boletins semanaes da Reichsbank, 
sabe-se que cllminuiram da circulação / 
ficluciaria 89 miU1ões de marcos. (A . 

lNTl<;N O NEVOEIRO NA COSTAS · 
GERMANICAS 1 

HAMBURGO, 19 - Ha 48 horas 
reina intenso nevoeil·o nas costas ela 
Allemanh.a, especialmente na foz do 
Elba, retardando a entrada e sahida 
das embarcações . 

Em frente do porto de Cuxhaven 
acham-se ancorados mais de setenta 
navios á. espera de que o tempo me­
lhore . (A . B . ) 

POLITICOS ESPANHO'ES 
PARA A FRANÇA 

FOGEM 

PARIS, 19 - Segundo informações 
procedentes do sul da França, nume­
rosos politicos espanhóes da Catalu­
nha atravessa1·am a fronteira. fugin­
do ás perseguições do novo regime da 
esquerda . (A. B . ) 

A LEI INGU:SA E OS CATHOLI­
COS 

LONDRES. 19 - Certas pa.rtes da 

OS AMIGOS SÃO PARA AS 
OCCASlõES 

Só quando se necessita 
de auxilio é que se conhe■ 

cem os amigos verdadeiros. 
Quando alguem da f amili.a 
recebe um golpe de ar ou, 
por um n1áu geilo, fica sof. 
frendo alguma dôr incom­
moda, recorre-se ao grande 
amigo da casa. Com uma 
fricção do Prompto Allivio 
Hadway desapparecem as 
dôres. 

O seu nome diz ludo: o 
allivio da dôr vem logo. E 
para soluços, verligens e 
coJicas, algumas gottas de 
Prompto Allivio Radway 
em meio copo d'agua são 
de effeilo immediato. 

As bôas donas de casa 
nunca deixam de Lerá mão 
um frasco do Prompto AI. 
livio Radway. 

lei lnglêsa referentes á Educação e 
app:·ovadas na Camara dos Com­
muns, têm provocado resistencla por 
parte dos catholicos . ( A . B . ) 

AS CONVERSAÇÕES DE MUSSO­
LINI 

ROMA , 19 - O sr. Mussolini re­
cebeu, hoje, em audiencia a ·sir Eric 
Drummond, embaixador inglês, man­
tendo-se em longa conversação, finda 
a qual deu audiencia com o general 
Balbo. (A. B.) 

AS QUEIXAS DO SR: LA ROQUE 

O GENERAL ESTIGARRtBli\ FOGE 
PARA O BRASIL 

ASSUMPÇAO. 19 - Corre com in­
sistencia que o general Estigarribia, 
ex-commandante em chefe das for­
ças paraguayas no Chaco. partiu pa­
ra o Brasil. (A. B . ) 

DEMJTTIU-SE O 
LADARES 

GABIN:f::TE VAL-

MADRID, 19 - Terminada a reu­
nião elo gabinête o chefe do governo, 
sr . Portella Valladares. annunciou 
que o minister io resolvera demlttir­
se. (A . B . ) 

O l\BONO DO PESSOAL 
LEIRO DA CENTRAL 

JORNI\-
PARIS, 19 - Em carta aberta ao 

primeiro ministro, sr. Sarraut, o che­
fe dos fascistas francêses, sr. La Ro­
que, queixou-se da parada sovietica 
realizada domingo ultimo nas ruas 
desta capital. (A. B . ) 

RIO. 19 - O ministro Sousa Costa 
seguiu para Petropolis. onde despa­
chará com o presidente GeLulio Var­

CONTRA-REVOLUÇAO NO PARA- gas . Espera-se que nessa occasíão se-
GUAY . ja ventilado pelo titular da Fazendn o 

abono do pessoal jornaleirn da Cen-
B'GENOS t.YRES, 19 - Os adeptos I trai do Brasil, até agora sem uma so­

do presidente Ayala, segundo se affir- lução definitiva. (A. B . ) 
ma. preparam uma contra-revolução. • 
contando para isto com as forças de A PROXIMA VIAGEM DO SR. AN-
Porto Pinasco e Villa Rica, que estão TONIO CARLOS 
sublevadas. ( A . B.) 

SEGUIU PARA O PASAGUAY 

BUENOS A YRES, 19 - O cel . Ra­
phael Franco seguiu. hoje, com desti­
no a Assumpção. (A. B.) 

A OPINIÃO DE UM VELHO CABO 
DE GUERRA SOBRE A SITUAÇAO 
EUROPE'A 

LONDRES, 19 - Passou aqui. a 
bordo do " A vila Star '', o marechal 
Visconde Allenby, vencedor do exer­
cito ottomano na grande guen-a eu­
ropéa.. Abordado pela reportagem, o 
antigo cabo de guerra disse : "Já estou 
na reserva, porém como velho solda­
do tenho de regressar até fins de mar­
ço, diante da situação européa . Vol­
to ao meu pais, porque penso que elle 
possa precisar dos meus serviços, pois 
sou componen te do Grande Conselho 
Militar da Inglaterra·• . 

Interrogado se juliava tranquilla a 
situação da Euro})a, accrescentou : 
"Infelizmente a situação do velho 
mundo não é das melhores. Tenho fé 
que a borrasca desapparecerá em bre­
ve' ' . (A . B . ) 

RIO. 19 - O sr . Antonio Carlos. 
que ainda se encontra em Juiz de 
Fóra, deverá regressar dentro de bre­
ves dias . A 5 de março, a bordo do 
"Alcantara. ". o sr. Antonio Carlos 
embarcará para a Argentina e Uru­
guay, em visita aos dois países . Re­
gressando ao Brasil , o presidente da 
Camara dos Deputados. correspon­
dendo aos convites elos respectivos go­
vernadores, visitará também os Esta­
dos de Rio Grande do Sul, Santa Ca­
tharina e Paraná . . <~-- B . ) 

MISS BRASIL 1930 CHEGA AO RIO 

RIO. 19 - A bordo do " Neptunia ·• 
chegou aqui, acompanhado da sua es­
posa Yolanda Pereira, miss Brasil 
1930. o capitão aviador Homero Souto 
de Oliveira. cujo com;orcio se reali­
zou em dias elo mês corrente, em Por­
to Alegre. (A. B . ) 

O MERCADO DO CAMBIO 

RIO. 19 - O mercado elo cambio 
teve as seguintes cotações: - libra 
86 300. dollar 17S310, franco 1$555 e 
escudo S789 . (A . B . ) 

l.º CONGRESSO NACIONAL CON­
TRA O ANALPHABETISMO 
E 2." EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ORGANIZAÇÃO 

ESTATISTICA DO ENSINO 
REI.,ATORIO APRESENTADO PELO REPRESENTANTE 
DO ESTADO, PROF. MATIIEUS AUGUSTO DE OLIVEIRA 

João Pessôa, 5 de Fevereiro de 1936. plaudir , auxiliar , collaborar e apoiar 
Illmo. sr . dr . José Mariz, M. D. Se- nesta grande obra de engrandecimen-

cretario do Interior. to cultura.! e moral do povo brasilei-
Honrado que fui pelo exmo. sr . dr. ro. 

Argemiro de Figueirêdo, m. d. Gover- A seguir , fa.lar&.lll os srs. Herbert 
nador do Estado, com a designação I Moses, Gustavo Armbrust, Rodrigo 
para representar a Parahyba no 1.0 Octavio Filho. J . Moreira de Sousa . 
Congresso Nacional Contra o Anal- em nome dos Estados que se fizeram 
phabetismo, cabe-me relatar os traba- representar no Congresso. Senaô''1r 
·lhos do interessante certame p'romo- Waldema.r Falcão em nome do Sona­
vido pela Cruzada Nacional de Edu- do Federal : Deputado Pereira Lira, 
cação, sob o patrocinio da Associação em nome da Camara dos Deputados : 
Brasileira de Imprensa e realizado na Commanclante Lucas Boiteux. em no­
capital do pais de 14 a 21 de dezembro me da Marinha de Guerra : cel. Ra.ul 
do anno proximo findo . Silveira de Meno em nome do Exer-

0 Congresso foi installado com so- cito; sra. Anna Amelia Carneiro de 
lennidade no Theatro Municipal , sob Mendonça, em nome da Casa do Estu­
a presidencia cio Ministro da Educação dante do Brasil e J . Salgado Sce.rpR. 
e com a presença das pessôas da mais Presidente cln. Associação Commercial, 
alta representação official e social. em nome de todas as clRsses conserva­
todas attrahida.s pela grandeza da dora.s. Hberacs e trabalhistas que a.Ili 
obra d.a Cruzada Nacional de Educa- se achavam representaclas. ' 
ção, que conseguiu despertar a opi­
nião publica em pról da alphabetiza­
ção popular. 

A sessão foi iniciada pelo sr. dr . 
Gustavo Capanema, Ministro da Edu­
cação, que em nome do sr . Presidente 
da Republica. dava inteiro e complet.o 
apoio ao emprehenctlmento da Cru­
zada Nacional de Educação, visto que 
era precipuo dever do governo ap-

CUNHA & DI LASCIO 
Conslrucções e n1a leriacs 

para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem as qua­
lidades. 

Escriplorio: Rua 
do Triumpho, 271. 

Barão 

(Continua) 

VENDEM-SE, facilitando-se os nego­
cios. l locomovei de 8 cavn.llos de for­
ça , 2 machlnas de 35 e 40 serras, 2 
empastadeiras, 1 pl'Cnsa, t,ransmissão, 
bala.nçn, pesos e mais pertences, tudo 
em perfeito estado e em pleno funcci ­
onamento . A trn r.a t· com José ele 
Moura Reicnclc, á run cio T a mb! A., 306 . 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
Só de:.appat-ecem com o uso do unlco 
producto liquido que attrahe e exter. 
mino. as formiguinhas caseiras e toda 

especie de bara.ta:,; 
"BAltAl~ORMlGA 31" 

Encontra.se na.s bôas Pharmacias e 
Drogarias ,. 

DROG ARIA LONDR,ES 
Rua Maciel Pinl1e1.ro~ l:!S 
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JOAO PESSôA - Quinta-feira, 20 de fevereiro de 1936 

PA.RAHYBA RURAL 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO DIRECTORIA DE FOMENTO DE PRODUCÇAO VEGETAL 

E PESQUIZAS AGRONOMICAS A,ronomo P I M E N T E L G O M E S --------------
A Caixa de Fomento da Producção começará, a 20 

de m:i~ço1 a emprestar dinheiro aos agricultores á taxa \ 
mod1c1ssnna· de 3o/o aô anno, taxa inexistente em qual. 
quer outro Estado do Brasil. º 

Terão direito aos emprestimos os agricultores que 
pertencendo a cooperativas façam ·sua lavoura pelos 
metho~os aconselhados pela Dh·ectoria. 

Os que desejarem informações mais precisas de­
vem dirigir~se, por carta ou pessoalmente, a esta Di­
rectoria. 

CUIDADOS INDISPENSAVE~S A PRODUCÇAO DE 

SEMENTES DE ALGODÃO PARA O PLANTIO 

Sem entrarmos em detalhes sobre a 
technlca. cultural e genetica. cabe-no,; 
lembrar aos lavradores que ~e dedicam 
é. multlpllaaçáo de sementes seleccio­
nadas para o plantio, certos pontos ao 
seu perfeito alcance e que. á primeira 
vista parecendo sem importa,ncia, teem 
grande influencia no valor cultural. 
assim como na sanidade das sementes 

CARLOS FARIAS 

preenchendo assim as três condições 
essenciaes para uma bõa germinação 
- calõr, humidade e oxygenio . 

Após ti,ês dias, procede-se á primei­
ra contagem elas sementes, o que se 
prolonga até o declmo dia, conside­
rando-se n porcentagem germinada 
nos primeiros três dias como energia 
germ1nativa e verificando-se. até o de­
cimo dia. a porcentagem de germina­
ção . 

Como é do conhecimento dos lavra­
dores, tanto o Governo Federal como 
os Estaduaes possuem laboratorlos 
para analyses de sementes, devida­
mente apparelhados, que controlam 
per:feitamente o valor da semente púr 
meto de exames, cujas pllases pasas­
mos f\ enumerar : 

Procede-se juntamente com a con- Horto Florestal de Mangabeira. - Bracatinga. com 3 mêses de idade. 

EXAME DE PUREZA 

Nem todas as sementes de algodão , 
são perfeitas, a.presentando igunlmen­
te algumas chochas. outras !ermeat:i­
das, bem com carimadas e portado­
ras de lagartas rosadas etc . , etc. 
Para a determinação da pureza pro­
cede-se a um rigoroso exame pelo cor­
te, annotando-se o peso e numero das 
sementes puras e das impuras em 100 
grammas, assim como o peso médlo 
de 100 sementes, aspecto e observa~ões. 
Este exame, feito com criterio, dá. uma 
tdéa bem approximada do valor da 
semente, assim como, do modo pelo 
qual ella foi tratada . 

EXAME DE GERMINAÇAO 

Neste exame observamos três pon­
tos capitaes : A energia germina.tiva 
(rapidez de germinação) ; a porcenta­
gem de semente apta a germinar 
(faculdade germinativa) e a sanidade 
v~getal . 

,. 
PROCESSO D~ GERMINAÇAO 

Para o ensaio de germinação, to­
mam-se. da amostra, 100 sementes não 
escolhidas, que são collocadas em ger­
minadores de barro ou de gesso cober­
tos com mata-borrões humedecidos, 
indo em seguida para a estufa. regu­
lada a uma temperatura de 28 a 32 c., 

SRS. AGRICULTORES 
E CRIADORES 

EVITAE ABORRECIMENTOS CERCANDO AS VOSSAS 

PROPRIEDADES COM O AFAMADO ARAME DE "AÇO" 

GALVANIZADO MARCA 

"MIRAMAR" 
O ARAME "MIRAMAR" E' A GARANTIA DO CER· 

CADO E O "SOSSEGO" DO PROPRIETARIO, 

-DISTRIBUIDORES-

CUNHA RÊGO IR.MÃOS 

COMPRE SUAS MACHINAS, AGRI­
CULTOR PARAHYBANO 

Já fez Campos de Demonstração durante dois 
annos? 

Teve safra augmentada? 
Diminuiram suas despesas? 
Multiplicaram-se os seus lucros? 
Está inteiramente convicto das vantagens dos 

novos methodos de agricultura'? 
Trate, então, de comprar suas machinas agricolas. 

O Estado tem muita gente a servir. E' de todo impossi­
vel dar machinas durante annos seguidos a cada um dos 
agricultores da Parahyba. 

A Directoria entrega machinas agricolas, pelo preço 
do custo, em qualquer municipio parahybano. 

Vale quem tem. A Parahyba valerá muito desde 
qoe produza muito. E' dever de todos contribuir para 
o at.igmento da safra do Estado. 

O agricultor parahybano que é, hoje, fortemente 
amparado pelo Govêrno do Estado, que tudo lhe con. 
cede - technicos, credito, machinas agricolas, trans. 
portes, precisa fazer um esforço maior este anno. Ga­
nhará mais. Collocará a Parahyba em melhor situação. 
Contribuirá para o engrandecimento do Brasil. 

1 

tagem das sementes germinadas o exa- dcm direct. amente dos cuidados que 
me de sua sanidade. !orem dispensados ás sementes . 

VALOR CULTURAL Comecemos pois pela colheita . q~e. 

ment.es ·•. maçãs at?cada I or moles­
t ias cryptogamicas. ou por outras pra­
gas . o que é fncil ele se conh ccr , pois 
as sementes destas maçãs, a tar ct:is 
por ftt ngos. produzirão. fata lment", 
plantas doentes e irão infeccionar. por 
oontncto. as "sementes ·• sás. 

! como é sabido. é uma das operaçoes 
o valor cultural tem por fim dar O mais importantes na cultura algocloei­

valor real da semente, levando-se em ra, e principalmente na producção de 
consideração a sua faculdade germina.- sementes adequadas ao plant io . 
tivn. e impurezas. Estipula-se assim n A colheita deve ser levada a effeitu 
quantidade de sementes a. ser emprc- quando as fibras est iverem perfeita­
gada numa determinada area . mente maduras e a semente t iver al-

E' expresso pela seguinte formula : cançado n per feita maturação mor­

V . C. == G X P 

100 
V . e. =- Valor cultural 

G - Germinação 
P = Pureza. 

phologica . o que lie conhece pela ele•• 
h!scencia completa da..~ maçãs tornan­
do o algodào solto como flócos ele nevo 

Para esta importante operação, tor­
no-se neccsi;a rio serem escolhidos o 
dias de sol. assim como não effecLua l­
as antes das !l horas ctn manhã, ou 
melhor . nnnco. antes de clissipado o or ­
valho matinal Evita - e sempre a mis­
t.urn. de variedade·. 

Deve-se t iunbem evitar colher o 
ponteiros para a produc, l o dr scmf'n ­
tes. pois destes geralmente resulta nn 
prodncto choco. com o. cotylcdom' 
mal forma clos. iucapa:aPs de ornec r 
á plr,i-nta rncem-nn,5cicln as re~ervns 
nutrit.ivas ele que ncccssit . 

AntPs dr ser entulhado pnr o b<:? ­
nefic1nmcnto é ro1w<'ni nte ftc r o .1 l ­
goclão ao ol. por alr:uma: hor . ra. 
eliminar qualquer exc ~ ·o de hum1d, • 
de. 

Annawm de eementes expargada., - Como ~ão colJocados os saccos. 

Após os lavradores c011hecerem. em 
linhas geraes. o processo para l~ analy­
se das sementes. chamamos a sua at­
tençáo para cerLos pontos Importantes. 
abordados no decorrer destas ligeira, 
notas, pois todos estes valores depe.n -

Os colhrdorcs devem ser bem ln. -
truiclos. pnrn n:\o mist11rarrm , »o al­
godão dest inado á producç-âo ele " e-

O ent.ulhamento cl C' \' C' er feltO 11• 

darlo amentc, não muito Jt . em lu­
ga ro secco. . frc cm, t> v nt 11, dCl . :,o 
bre estrado~ de madeira. pois. e m o 
peso r o calor . o .a lgodão f nu nta -



2 Quinhi-r il n. 2 ·, ele re,·eveiro d'c 1936 -~ 
fa.c11,n m . PN'j\ldi<'ando. aaslm. não 

qU'Alld d" d flbra. romo a da 
qu,' n t, rond1ções n c-

1 a ri ando. con qne-ntemen 
L-, •_ con) o eu Vt1lor C'Ul ural reduzido. 

e· mo acima frizamos. 
l l od{ o n tulha . depositado a 

1 anel não de,·e permanec.e1· por es­
lt> tempo u~rior a 15 dias. O 

· rmazenar o . algodão em oa-
rn o m p1 tt'leiras bem ventiladas, 

\ it,ando-se a im o excesso de calor 
portanto. a fermenta_ção da 0 semen­

á lugar a-0 desdobramento., 
lias contêm. em 

gt)tdtn-o o lwr 
t 1 ;, . im. a oxtda-ção do-s acidos. 

O beneficiamento de, e ser cuidado-
·o. - ndo n cessaria uma limpeza e 

.,. 

' DR. 

e: r.1 .· 1 e.\ 

JOAO MEDEIROS 
DOJL ·ç. S D.\ CfUANÇ.\ - C:Lf!\~C:.~ ~fEBI{:.\ . . 
~ON~t.Jl.11A DMRIAMENTE DE 9 A' 11 DA MANHA E OE 14 

. A'S 11 DA 'l'ARDE. 
CONSULTOR-fO: - Rua Maciel Pinl1elro. 172, l." andur -Tc:>l. 113. 

RV:SIIOENCIA : - Ave.nldn 24 dr Maio. 22 -- Te.l. 267 

CAPITAL 

O PREFEITO AGRICOLA 
d sin.1 ('Çi10 das marhinas. antes de SI? ,lá contamos. ft>lizment l'Om .\gorn n-.iesmo, prelendendo 
in1ci J' esta operação. a a<lllE's:\o cie ,·arios pref<:'ilos rt-stituir . reia no seu lu-

Ouuo m1 . deve-se vital· o excesso para a obra d(> 11esurgimento g~u de gnmde prochrntoT batu­
à "lmt ·· o que vem prejudicar a ger~ ag.r-i<'úla da Parahyba. A prrin- leiro. o pn1<f. Leonicfa-s Simtiago 
mina o no ampo. principalmen~e se c'pio. bou...-e algumas relu1an- :wahn de l'Om.µral' dltas juntus ele 

mµo corr r. êcco como á.s vezes sóe rias. porém agora está se appro- bois, H fim de reinidar o cnl-
co 1t e r. ximundo de 39. o numero de pre- th·o <h1 pre<'iosa sohmat·ea no dis-
Termmado o beneHclamento. os cui-- feitos que se alliam á Direcloria. lri('.'lO d:i Lagôa do R<"rnigio, rnjos 

aoos devem contmuar e o empilha- ne-ssn obra que de\'e irmanar to- clima e súlo muito se appro­
m nto da accaria. precisa obedecer a dos os homens que. de um modo ximnm dos de Esperançai. Dessa 

rminadas regrM. para evitar-se a on de nuhro, têm os seu · inte- wz, ~ort·rn. o reinieio do plantio 
rm nta o que tanto prejudlea a. resses presos â bt'\·oura. será haseHdo nos methodos m..0-

. ·e1n nt. ··. como já demonstra.mos. Jus1u é salienlHr o nome cto dernos. c·om urnduras profun­
N ste ca ·o as pilhas não podem ter prof. Leonidns Santiago, nesse das. L'ttlli\'os, pma qu<> se.ia aug­
ma1s que 10 a 15 saccos de altiura. hreYe ronunentario. mf-nl::trlêl a produ ·çào e diminui-
ct > ac<'ôrdo com o tamanho dos mes- Esse homem amarrou-se de da a d(>spe~a. 
mos nem cte,·em er muito espessas, tal fórma á idéa da grandeza ru- Gestos d'e tal naturezu partem 

ndo collocadas sempre sobre estra.- ral do seu m□ nicipio, que fica- cl(I' ver<hlcleiros rw()!fritos Hgri­
ctos de madeira como mostn a pho-1 mos no de er cie affirmar ter colas. 
i gra phia. escolhendo-se. para estie sido t"'lle o a lli~do da_ I.ª hora. Coopt>,rando com a D'ire<'toria 
.fim. armazetts sêccos e ventilados. com quem " D1rectorrn ~empre iá E>siào as pref()!iturn ele Pku-

contou t' com quem estu cei-ta hy. Carnpina Grande. Gunrnbira. 
CONCLUSAO dc- (tLLt' se-mprt- t'ontar:l a fim de com·eiç,10. Cajazeir::1s, Catolé do 

que o seu trabalho não dei. e de Rocb~,. BrP,io cfo Cruz. \reia, 
S<'r ('OJnpleto pola ~alta de roo- AlagôA do Monlei110. Snultl Lu­
peraçãu Cilos go,·enrnciorei- 1uu- zia. Sous:l. S .. José de Piranhas, 
ni~·i~aes. - Anth4:'rnn· ~n,·~rro <' Arnruna. 

SECRE'fARIA D.A FAZENDA 
C'OMMISSÃO DF. C:OMPRA. 

'PPdidoi> dt'. pnohndo11 J)<}r e11ta Comml ciio, 
no, dlo. 2i t' 28 do .Janeiro do conente anno 
61t RPpOt'I IQÕt' • nbnix" !llll<lriminndn-~ · 

s,,crit-uia do Interior , Seiiuran(a Pu -
tíllc.-11 - Pn:rn II lMpC1.•1.-0rin da Oua.rdo. Civi­
en, o Souza nmpo• , 12 vn11•01.1rn. rlc: l'iu~-
18VO 24 , 2 kllo. de bnrbnnl«' fino, o I0S 
20~: n F . H . Vori,órn & Cio, 6 lata de 
C11nw ldinn, o ~Gii0 Jtj.})00; n A. 13011\i , · 
ta de Araújo, 1 lítro d1> tinta t•nrmim 
"Sa,·dlnho" 6 800, 1 ex . dt> J)l'nno .. Ba-
yn l'd" - !0~400,J dmda dt> ln 11i~ "Pober º 
n.u 2, 2$'ii\0: n <' . Baptistn & Cia, 1 .-~ 
dr poprl cllrbono a1rnl •· Rec-ord.. !tS000, 2 

e~•. í'le clip n.0 1. a ~!lõ0 1$000 : a J 
Mi nervlno & Ola, 5 11r•ol-io• "Rnd'innt, s 
230 1-~ll>O: (pni-a n Directori11 Ge.nl de 

Soódc Publlc11, n Dloe:one.i Chinnca, 1 i;:11-

iio de oleo •·Mobihr,rense" 622$0001. Tot:11 
121$000 . 

Secretaria da Fa.zcnda - -Pn-.-u II DirN-to­
ria do ~e ouro do E,itado, 11 Alfr do wh11-
tl~)' DiaJ1., 10 puch11doro,1 d!' mct-nl, a aSCiOO -
S/,$()00: para II Recob<'florla de ~ndni-. o A. 
Hoptistn de A rnujo, 26 ex~. de pen na• 
·· 811yard ", a 1!'1$400 ú04S400: 7 dihu• 
idem, idem. t 2;;1> 185$, 2 dz~. de laph 
.. Fnbor" n." 2, a 2Si;;o - r.u;oo. ;Jll cane1u 
bôa.• , a $:;00 - l!l$000, 2 füro. d(' irommft 
arabica •· So,-dinhu .. , u 10$800 - 2.1$, 00, l! 
litro:; de lintn cnrmim "'Snrdlnhu •·. a 
6$800 rn. GQ0, 2 fita pnrn mnchinu d, 
• ;icre,111r ·· Pnrngpn ••• u S$GOO - li$200. 6 
rolo, dr pnpcl paro mn<-hinn de onlculnr de 
o. oo - 1asooo, 5 dito, idem idem, 11,, o 
09 a S$GOO 18$000: a (' . Bapti.~tn & Cln, 
16 borracha "tlnion", 210, 11 2$200 ifl$200 
2 dt.1zi11~ ,1., lnpi~ bi •oJo,- CommerchLI, 11. 

~050 · 1 l.SOOO, r, Dl'po~ito.• parn gommu 
arabica e pineci.«. o GS200 3lSOOO; 11arn 
a Comntil!~Õo rle Com-pros, a Renó Hnushe..r 
6 Ci11, G t-011lh~ Pll-rll múo~. n 3$ - 18$000; 
pari\ Rt,pa'rtição de Airun~ e E aoto~. F . H. 
Ver2úrn & Ci11, 6 Cl!; • . <L(' kcror.en<'. 11 4 ◄ $ -
220$000 . Total, l: M2t200. 

Secretaria da Aarricultura., Commercio Vi!l­
~•o ~ Ol,raa Puhlicu Porn n Dir<'ct-orin de 
FomenLO dn ProducQA,,. 12 foit-e!\ ,le 2 1 2 í: 
a 9$000 10 $000 : 6 picnroto~ e;1treita n 
11$000 4, $000 ; ll r,á;. de POIIIII, u. 9$000 • -
6•$000; S •i c~dor<'• de 14 dento• , 11 4,ooo 
12$000. , rolo• dt' nmme (or,pndo. de 84 f • . 
a 65$000 220$000; l0 kilo~ de (l'rnmpo>1 . 

1 c;I, to. de vêdr11 · Rr-rotll.. . •fr• 2r,r1 r r , 
Ili ooo . r, d : lo~ .-1,, 1 . ooo ,. ,. , 3;, ooo; r, 

frascos dc B..s lt'mm<'Y r de ,•id-ro •· Re.cord .. 
de 2j0 e:. e . 11$000; & dilo <li' MO e r .: 
26$300: 1011 tuho, dC" cult 111·0 ,Ir l o \ 19 mm. 
62$000 : 1 O Cm co~ d<" 1 olln vidr-o V nn, . . 
13$0011: 20 1>1 .i~n• dr Pl'tri ,le 10 ~ 2 cm , 

Como acabamos de ver. tlodo o cui­
dado é pouco para com as sementes 
de algodão. pois. sendo oleaginosas. 
geralmente perdem mais facilmente o 
poder genninath,o . 

Todas est.as precauções visam evitar 
a fermentação e a infecção pelas mo­
lestias cryptogarnicas. levando o agri,­
cultor a prodUZir ·· se-mentes•· sAs. com 
uma nergia germillativa elevada. Es· 
lias. germinando mais rarpidamente, of­
ferecem ma1s garantias para o succes-

A , lt f · 1 ,., . 't pua Cf-rca. " Lisou - 1 r,sooo ; l .... . 1 icador d,• mamona e cu . ura ac1 ' nao SUJ81 a a pragas, e arame, nrli I l:i,lo, 20$000 : 4 1 lnv1111ca~ ,Ir 

0$000, Jo grummo de fo l'l'hinn neefdn, . • 
4$SOO: ! O di to" rfc !u. ••hinn hfl ÍNI, 8$1)00, 
60 dita d<· Mtl,olfu rhino, olubrio, ll l SO(): 110 
11it11: <IP NOluç,.o mc1il no dP unna, ll' on: 
1 OIIIJ d,t-n d.- :~ i•lo , ulph rico p . a.., 1 ;, 0011; 
1 000 di ta · d<- amon inco O,lll O p n, 17,JOOO 
1 000 dita de ,•blorydrico p . o.. lliSOOO: 
1 . 000 dit11!0 •l e hyd\·oxydo de odio p . n • 
C8~ll00 ; l . 000 ditn idem, idC'm de potn .. o 
p . 11.. 4 sono; 1 alnn,biquo:- de ,·obre e<•&. 
pnc-id1ule pum r, lit•o◄ dP sr,:i:r., 510$000: 2 
obJ1,1:th•o• •!.: E, L itr., uma n.n G. 3fl0, 0IIO, 
outro il(• intmfer:<(10 de 1 1,2, i,20,0óO: 2 
m icruR<·t>i>io• , Pm ca1x:1 de mndeirn envP1·­
niindas d e E . l.ei:z, m,,ddlo <:. 0. l!l,Oi, 
4 :220 000. 4 mort<.'iro◄ 1le P<>Tc_<'lh:.nn de 
0,06 de dinrMwo, I! · :;oo; 1 dito Mem, 1le 
0,076 de lhnm!'tro, !IS200; 3 ,Jiu,. idem, 
idem, dr 0,0 dl' dinmt'tro, 2-1 000. 12 Eln -
ioncrto~ dt• vidr o tnmnnho ent..r<> 0,21', o 
0,31, i 2011 ; 2 cam,pani'nhio;, dl' vidro e 

mctnl, para micro.-ioopio ·· l.eit:r. ·•. 440$0011: 
1 C'OPO dt" vidro l[raduado pnra. 30,0, ú~200; 
l dll.omidem. poro 00,0, 'l'.."200; 1 ,·on('ta •le 
louça r.- bico c nzn para 2:\0 Sl'r~.. 1 S.llõOO; 1 
dito idem, r,nra 500 gr• ., 2n$6011: 2 ,•np li• 

lo·• d ., porceluna cJtamp11. <r1,br) d mnrl<.'ii·n 
t' fundo chato. 30$000 : 1 l11,mpnd11 de \·idro 
a nl('()OI , 8$21111 ; 1 npparelho rle ,ti t;lllaç.;ic, 
d(' vidro, com1>loto pnrn lí.00 nr.• . . 16ó, 111111 ; 
l p ,•ychome·tro nng u-..--t com lhermomelro, 
:!60~000. li th,•rmomet ro, s intPlt•• . n m<-r­
,· 111·io de 100.", 60 0110, ii ,tito~ de ma<loir'\ 
" <upr,o ,·te • <' 3 snndtrnçÕl!• diffe1·entc, . 
r,n. 000, r. dt-po · ito · de ,·idro, ~endo I p111·n 
lnmin;.1 e I pa1·a lnminnln. , 100~000. !I,\ 

vidro., de rclogio , sl'ndo 6 c ,0 ,0fi <il' din­
m<.U·o. r, <•on, O,OG, 5 c l0,0'7, 6 e o.or,. G 
e 0,03 e 6 c jll,O!l. ,12 000, 10 upportc. clt' 
mnde irn p11r11 t ubo:< ,fr C>n,-,nio, (CDP. li 

lubo , 1, 508000, 10 harometro • ,le nneroidc. 
220~000, l funil d,, vidro d e forma 01·din11riu 
,,11 r:i lill O :1,.;0110 1 c·cntrifu1?:ndo1· n mão 
180~000. · 1' appur;lho de ldppc, de vidro p:i~ 

,:, nwio li t "º e t:t peça,, . -1 boccu. • 2 tampa , • 
1 torneira de vidl'o, 220.~000. 2 ..-,inc:n~ de 
0 C"b~anclc.\ c 'co nlrupc,,o pnrn lnminn de mi­
cro copio , l :l:100, 2 pinça~ de hi~tologit1, 
ponta fina , 111·,-n , :.!:i~OOO, 2 agulha.· l>Ur,1 

hi wloir io m ío1·nm cf • 111 ncetn. !JSOOO. 1 bi -
uari p111·n hi~tologin, ,. 1 1.in1rn de mctnl . . . .. 
18,000, 2 aitulhn · tl c di !< ecçiio, c fmnnl!n de, 
m ·!111, 12. 000, 1 fru eco pr, r11 aze ite de cc­
Jro c jt.am1m de, vidro, O 000, l dilo por:i 
b:il amo de, r-nnnd,í e tnm,,a e vnrôta dt' vi-
11ro, lõ.'000 , '.! t!' •Ou1·n , ,,, Mayo )1Rl'n 11nn­
tonin, 2 .·0011, -1 pln\'n , de cor11 ct pnrn ln. 
mi11n · e lnminula.·, pnrn rnicro~co1>io, 22$0011, 

de grande irendimento. llÇO. a 211$000 - usooo : fornC<'tdo 1>eln (1r-
>na Sou C41m'P-)• , u Frnnci ~o C d<! Mello, 

0 agricultor cearense já comprehendeu 3 extraor- 12 C'nxnda~ dr 2 1•2 t • ., a 3$600 - 42'~000: 

d • • d 1 E • O t'Jtl!;lldo • 6$000 :1r.iooo : a martc,llo~ d<' lll8Ma Vantagem esta CU tura. pOr lStO mesmo O Qhhii II b$000 lá$000; a f>iu,. Gulvüo & 

Ce3}'á produziu, em 1935, cerca de 30 milhões de kilos C,a. GOO kilo dt> M tnbu• tit,,I, li $!>60 
5701-, 1 pu 1, l 'ri ndo r 1,11 •·u n1 o lor • A h:1~ 

de bagas de mamona e espera produzir 40 milhõe$ Dir e l . 31;,. 11011. 1 ,. •·r,•n t <· ,,ora moto r- 1 
<'Yel<•tn .. Jforh.•y Onvid <H• " - 116$000. a 

2 ph1<: 11 • d e, Ku,hn p a ra lan1inul11t•, pnrn 
mii-ro •Qpio , :I.Q, 000, 2 c11rnpnnula~ de ,·idro 
r-lnro, 1>n ni mi •ro•c<>pio. HOSOOO, 2 ,-obe.rln, 
<lr• (;, ._. n :, pnra collo<'lH e lnvnr vidro~ . . .. . 
22$000, 1 jo1to d!.' cons ervos do borrei n . " 
G, morlt•lo r crlnndo par11 collocnr 3 laminas 

o da culttu·a algodoeira. ficando as­
·im os lavradores mais protegidos con­

t! ra as alternativas da sêcca e dos ata­
ques dos insectos. 

este anno. 1 lliOl?(' ll 'hinnt•a. 1 :IOll)l'rimell'O - 16$000: 

A Parahyba na..,º po'de perder esta grande r1·qu.õza ~ Jlllra o car,-o dn Se<'rHnrin d1• ProducçãfJ, l! 
~ a. lil ro.~ dt> oleo 1111 ru a,•çiío d<' Jue lho, a . . . . 

Preeisamos exportar mamona ainda este anno ! 2 ◄ SOOO ◄S~OOO; pura II Se•çaio de E --tatii -

Não devemos esquecer que a bôn 
agricult.ura Lem por base a bôn ··se-

- - •--.-·---------------------•--------- tic.-a, a So11-:.a C'fimt>-O~. 12 copo~ de vidro•, a 
2SOOO 12t;tlOO ; t1 C . 8npti tr, & Cin, &O 

e pC:• firn>r r'.' llllllllU, 18 ' i;OO, l platina lltlll • 
r e,lô ra rl,• Mah1 •~cz. c , I , pntuln em forma 
,-Ir:- i, 1111dor 1mro 1>r<.'))1Jracõc,, , l ~11100, l i,ren-

mente·· . 
1 Da revisLa ··Algodão .. > . 

Trinta l';lnnos de successo 
r,o o melhor teclame psra 

r>referir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra ­
tar e embellezar os cabei­
los. Extingue a casp~, ccs­
:::a a quéda dos cabellos, 
evi tando a calvicie. Faz 

oi tnr á oôr na turàl os 
cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém sncs de 
pra ta e usa-se 

c~mo-~ã~~ 
Vidro • • • • • • • ;i:f ~ 
Pelo correio. • • • ,- ·, 

. . ,. 
Oep. · 'Casa A leital\dl'e" 

Ou, idor, 148 • mo 

S,\ ~TA CASA - Vende-se o sitio 
A r a.çã, na praia de Lucena dando-se 
o t razo d trima dia . a contar desta 

_n La. ao foreil'o pa1·a preferir a acqui- , 
:;.t_ • .º elo me mo em igualdade de co11-

H;o ~ a quaJqu r offert..ante 
6 ~ 1936. ' _, 

.. ~ 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

C1BURGIA GERAL - PARTOS 
11-BATAMENTO DE BEMORRBOIDAS SEM OPEBAÇAlJ 

DR. LAURO WANDERLEY 
DA MATEU,NlDADE 

f'nuglfio do Bospitàl Santa Isabel - Clrurglíio do lnsutut( Je 
rrof.ect..ã.-0 a Infancm. 

dlns-.ittorfo - Rua Direita, 389 - Das 3 As o. 
Telcplt. residencia, 20 --- , .. 

♦) 
;~ ....... ~• .. t .. • .. •~·,,,._,.. .. ..._.~ •• • .. • .. ~ .. •.♦. .. •♦. ... •♦.•a.#o ........... ~ ....... ~~~ 
~~~~ ♦ ♦ ~ ♦ ♦ ~ ♦ ♦ ~~ ♦ ~~ ♦ ~ ~ 

AGUA FIGARO 

Tmre em pret• e ca1tanhe. leaiste a•• banlae1 
t1•ente11 frios e de mar. 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEIROS Of;'FlCIAES DESTA PRAÇA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

Adiantam '70% do valor provavcl do lcilã.o, e pr('.stam contas 12 
horas após a realizaQão do mesmo. Trnbnlho gnranti(lo. '.faxn.s mini­
mas a contratar. 

AGENCIA DE LEILOES 

PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 JOAO PESSOA 

rr==================~ 1 JOÃO JALMA l)E ANDRADE 
DOENÇAS DOS · OLHOS 

DR. H. COSTA BBITTO 
l:X-ASSISTf:NTg DOS SERVIÇOS QE OL1fOS DO PROF. SANSOn 

NO RIO O'.€ JASnRO 
OCUUSTA DO HOSI-J.TAf, SANTA ISABEL 

.!'RATAMENTO MEDICO E OPE RATORIO DAS OOENOA8 
DOS OLHOS 

---: m.Jturlo: - tu Duque de Culu1 $12, (Alto d& P~r-maola 
V'éru, 1.• andar). 

Res!dencta: - Avenida Juare7; Tavora. 313, 
Co:nnltu: - Du 1' 1j2 '- 17 ~oru, 'tarlamcn&e. 

LIMA 
PROFES OR DE NA'I'URJSl\fO 

E 
JllIYSTOTIIEltAPICO NATURISTA 

PODE SER PROCURADO PELOS IN -
Tl1:RESSADOS. A QUALQUER HORA 

DO DIA OU DA NOITE A 

RUA MACIEi, PINmmw 259 
-- l.0 ANDAR ___:_ 

VENDE-SE uma caldeira com for­
ç.q ele 80 cavaJlos, com tubos de co­
bre. e um motor; pl'eço de occaslü.o. 
A tratar na rua Maciel Pinheiro n. 0 
30, ' 

.,.,.11rc lln " lh·u~il ... a ~!) ,O ◄7$600. 1 
•' ' . <1,· Pfiltl,I 1·nrbono " rc onl ·· 1). 000 20 
ti dt' 11n1><' I l'llrbono ,luph1 :izuÍ 11 • $!)0~ 
18$000. 12 ('llll CLU b,; n • 11° Moo' G ººº 
J bona.•111, • "U nion .. 2io. u 2$200 • 
S9$600, 11 d!ra " ll.uby·· 212. n 2 200 
1 S$200, 2 rlntiR. df' hl!H • bii-olor Comm t-r­
dal. t< IJ,t!,n0 11 $1100; a A . Dnpti to d~ 
Aruujo, 1 lil ro dc P."õm rnu a rnbit·II ·• Snrdl­
nha ", 10$800, l r!ito d,, tint:i Cl,rmin, ·· sa.-­
dlnhu ", 6$800, 10 rol<>➔ de \llll>CI para mll­

clun• dt' <','lloul11r, d" 0,06, 11 2-$600 - 20$000, 
2 re11m11" d<> pnp,•1 uln,a ~,.o de 5 ldlo~ •· r<1pu. 
blica .. , a 19$800 - 3!l$GOO. 2 d:,. , . dc lnpi~ 
bicolor C'ommerc,inl n.• 2, 11 2!-750 &~õOO : 
a A[fl·Nlo d:.1 Silvn. l litro de l,intu prMR 

· .Recoro " , $000; 11nr:1 o Ins tituto So.rici­
c·oln, o Corrr.dn & Cio. J Micro ·copio l."itr., 
Mod,-llo F ;_3: 192$000, 1 me n pum n,i. 
<'rO <--Opio " Leit,. " , 97. 000; l lupanal gron­
•le dinrn<'l'ro, 08~000 : lnminu com m1crome-
1 rol< 1m,·n m edid:t. , 110.000 ; 1 lu l)a bi11oc11Jnr 
cs terioacopioo •• L eíl7. " c1 l 1,nr de• obj('('li. 
"O! <' 3 1>arcs d<· ocrnlnrcJ , l :!120~000; l lm­
lüoçu <l<' t>rct·i iio niclcclndn Gob com·olo ,t.., 

,niul,•irn, e f':lJuh•id:ul e J r I kilo l' jõ l,!O de for­
ro de l11tüo, 9!18$000 ; l bnlnnca de l)"P<> 
Frt:buche ,. pc::<1~ d C' 1110, o cubn de vidro pnra 
l)r<•pnrnçi\o, 58S000 : I <t1rnte de IJICLal l)llrD 

. 1>rep1u·r.ç."io, :18,,000: lU íra: co• bronco, ,·o­! lha• e -mc•rilhn<ln, •lc> u:1 i,1u·id.,dc zr,o ; aoo 
<' , ~ - .. Rfoard", Cíi;OOn ; 5 balôe., ,fe funJo 

a pn r ,. ro lh:, · de cortita. d<> ferro runclíclo. 
42 '00(1, 1 nlcoom r lro rlt> Gn~•-Lu ~no e Cn.r. 
tic-r ,1< O n 1011. a2;;000. 2 car,nnula-.i de vi­
tl1·0 brnnc<>, p:irt, mi c ro•copio de 0,40 <lc al­
i urn e 20 ti <> diomcn-o . 3!>0, 000, 1 lampncln 
,y tc mn · Bnrth,•1", mod\>lo Pinit paro nn. 
1 hl a <· triiw d<> forro. 2R°';ooo, 1 binooulo 
·• 1.l'it z " rmrn l!rnndo nlc:ince, c ;_tubo monu­
ruh, r 15 x flQ, l :000S000 ; • Para n• 0 . Pu. 
blieu~t . t, Sou. :, Cnmf)O><. 1 r~i Lro de rm­
vel:i. 011 dr i.:lobo dl' 1 l ,t ". 2!'iSOOO, l dito 
id c•m, id em, d e 1 •·. :W;!:111111. 1 dit.o idem, idem, 
de 3H ··, lliS\000, 2 ,•111·w1, d(' ft>rro gnlv. de 
2 ·• • n 19, noo -- :i $000 : pnru n r esidl'ncia 
1!<1 Sn1w. c rvic:o,- d<! viu 1lublic11~ . {1 mo• ­
rnn firma. l 1,2 d:r..n. de· 1>:i>' qundradn , dz . 
" 102.$0(10 1,,3$000 . pn 1·n a Con~t. de 
um tn nqu • no lol'al i:>1Hfr vae :· er cdificndo o 
1,1·c1ho clu Jn tituto d e Educaç,io, ;í. Compa n­
hia <l<- Cimento Pnrnh~•hn ·· Portlnnd". " 
•ncco.,· de c-imrnto dr ,12 l 2 kilo" . n !l~O-IO - -
36.~lliO ; r,arn :, mcr mu ,. 11 e< t. 11 ,João 1'1'­
rr:-ir,, <ll! 1.imll, fiOO lijolo , d<> nh·c-nnrin • . . 
◄ 7f1100 ; r, Sou~:i Cnmpo : l colhei: de 11c­
rfr1•ir,1 ,lc- !\ ··• s . ·ooo . 

Total, 22 :GO!l~71i0 . 

C'hro1nario Cn\'DkaMi Prl' - id<·n t <' <lu 
Com111i: i10 rio Com1wa~. 

rr====================:• 

Ct.JRSO DE PIANO 
PROF. GAZZI DE SÃ 

f.Y~l:'\ASTICA PL.\STIC.\ FE:\11:'\I~. 
(Para moça.s e senhoras) 

GY~IN.\.STIC.\ llYTll:\IJC.\ E .JOGOS 
(Para. crianças de 6 tt 10 annos de idade) 

PROF. SAN.TINHA DE SÃ 
Hua General Osorio, n.n 1G4 - Jo{10 PC'ssóa. 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
l\tEDIOO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRTÇ.AO lDTABETE, OBESIDADE. ETC.). ESTO­
M -\GO, INTESTINOS, FIGA DO, RINS E GLANDULAS ENDOORI· 

NAS - REGIMENS ALIMENTARES. 

Tra.~.tmcnto mod('rn0 das clyspf'psins. ~:tst.ritcs. nkcrns elo cstoma.i:-o e 
duodeno. colitcs, p1·i~iio <lo ventre. kteri«-ius. etc. 

RUA DUQUE DE CAXlJ\S, 504 - 1.n ANDAR 

Consultas: - Dns 1'I ás 17 horas, , 'in.dn-s 
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. 0rqn. n r, ceita. e Mxn a, des1nisa do rn:u~ 
nlt>l'pio, cm 132:3(10. 000 plll'n o ~ crd ln de 
ramuL 

Eladlo ~edrosn cl~ Mello. pref 1'11G> dest 1nuniciplo. usa ,. 
do das a.ttPibuu~.õos quo U,e conrere a lei e .. ad-r&F r encl11m .. uo 
Conselhl:l Municipal. 

DECR-El'PA: 

. Art. . l. 0 
- A recel t,a clo muru.rmio de SGu a. para o e,,cev-

ctcio fu~ainc Iro de 1988. é m·çacla, @R~ 132:SOQ ooo. tendo po11 
base os imposta e taxa di cnmlnndos nas seguiu e \l&b nas : 

l. ' PAR'FIB 

ID~~ ~ABIDL~AS IDE i~NID~S 

1 - l1konça para 1iunccionnm .ltto e abert.m,a de 
e ta\beleclmentios o.ommereiaes e indus riaes 

2 - Taxas sobre mercaclol'ias t-la feira 
3 - Imposto predta.1 
4 - 11mposto sobve dll\te1isôes 
5 - :imposto de industria e profissão I sor~ lan-

çgdo p lo Esta.elo) 
6 - Gado aba bido 
7 - Afe1ição de ba,lança.s. p_esos e medidas 
8 -1Pat.rimo1110 
9 - Cemtte1•io 
10 ·- Imposto oedula~ sobre a renda Uc1uidn de 

immovel rui:al 
11 - Rendas diversa-s 
12 - lmposto sobre vehleulos 
13 - Estia-tist ica municipal 

TAiBELLAi N I 

' 

20 : 000.-:000 
16 :000SOOO 
15:00Q .OOO 

300. 000 

3ó :000SOQO 
16 :000S000 
1:000$000 
1·ooosooo 

sou 000 

10 :000.'000 
1:5005000 
l :000S000 

15 :000 000 -

132 :300$000 

Lken')a niwa f-uncci'i>na;mento e aberhra de e k\,be1e <'ill)cntos 
commercia.es e ind'll5tl.riaes 

1 - Algodão em pluma : 

Casa eompradprar e vendedor.a. 
par élentirQ. e fór~ do Esta­
do 

Algodão a-m ea1•oço: 

klimazem de compril . -paxa be­
beneficiar o produoto na-s fa -
brleas do município 

Idem, idem para bene!iei:e.r o 
prod\.1<; to em ou ro mtmtci"­
pie 

Conectores 
Algodão, machirusmo. para b -

nefic-iall' esse prodUcbo 
Algodão. casa comp,·'l.dora . pos­

umdo usina ou motor p 1·a 
benefüciai: 

2 - Agl:lardente. di ·tillação 
3 - klfaia.taria. 0m e ta'bele­

clme.ntio do uwiães 
4i - N em sem cstaheleeimento 

5 - Agencia e sub-a emfü1: 

IDe b8ltlco e easa ba,n a1 ia 
De gasolina , ke110sene e ol~o 
me (!:O)npanhia d uro 
De Jomaes e revistas 
De l()tceria e oci:edade m l.ll t.ua 
De macMna de ~ cr HH·. de 

costura, etc. 
6 - Cl\Jbs de so1•t,eio machma 

de esc,rever 

7 - At Uer : 

eon~c;ão de rou12as para se­
nhora e ctnança, com fazen• 
zenàai e ai•tigos ,1e moda 

8 - ~ mazem de cel'eaes 
Idem de sal 
9 - B bidas, casa iP1portadora, 
10 - Bilhar ou bag ateila. cada 
ll - Bal'bearia com most ruario 
12 - Cal~dos. estabeleciment o 

com ofificill 
Idem, sem of.ficina 
12 - Casai de remendos . de 

pneumaticos. cnma ras de ar e 
não e"pecifiicados 

14 - Cas8J de artigos para sa­
pateiros. de obras Gie cow·o 

Idem de officina. para concer­
to de calçados 

i . ª cta.sse 2 ." classe 3 . :. 

4'80 000 240'000 200 000 

360SOOO 240S000 120S000 

400, 000 360 000 240 000 
200sOOO 150.000 LOOsOOO 

120 000 ?Z.'000 

1:000 000 700$000 500, 000 
180 ·000 120S000 

144 000 965000 60 000 
60 000 508000 40, 000 

60 000 50. 00D 40 000 
180 000 LSOSOOO 120 000 
725000 60$000 50º000 
24$000 20SOOO l5s000 
60S000 508000 40S000 

6oSOOO 506000 4 000 

100 ow so ·ooo 60S000 

48 000 36S000 24S000 
120S000 96 000 80 000 
50.,;ooo 40$000 35:sOOO 

144S000 96$000 72S000 
60 000 50$000 
50S000 40S000 30$000 

1756000 96SOOO 
144$000 72 ººº ·18 000 

12 000 10S000 

48 000 24 ' 000 

30S000 25$000 

J dem d mlud :t.n~. em gr0s.'IO 
l ei m. ele mlud~zns. ferra m. 

eh péos. •h1lros, 11 r,umaJia, 
t\l)Ç9 dO m gl'OSI O 

Mcm d miud ms, rer1ia m. 
('ha.péos, Vicivos, JílGl'f llmM·la,, 
calQadr, em gro&;o 

34 - Eset:iptol'slos de repre.cien• 
ta~ão e ocms fgnaqão 

Tdom ele advor.aom 
Icle'ln ci engenharia 
35 - li'ab1·loa, de bebida. de 

qualque11 espeote 
36 - Idem d~ sa.b.M. oleo. lia­

re11o ou ~asta d algodilo 
ldem dl gcHo 
íd n, a,, vtn i'e 
317 - Oab1n ~e m dko 
I~l m, dentaria 
38 - Ho tel de 
39 - F..lVl'Q.1'19. 
40 - ll,o iças e vtdr-,s estabele­

eltnenno a n taiho 
41 - Mlttd~¼aS e perftJmaria 

estabeleeimeutio a retalhe 
Jdezn, icietn 'ITT gro.s. o 
42 - Maveis, fab~ica. de 
43 - Material elect.rioo de 
4~ r Ma.terlal par:t o.onst.vu -

qâ'O. 0 esLabelecimento ou all­
Q;luzem de madelv ,, cnl. et-<? . 

Mem ri tielhas. iJolos 
4'5 - Olaria 
46 - ©ffieinas de concerto e 

mont.agem de automovel 
47 - Iàem de sel'l'alllerta 
lid m ele moveis 
lclem d l\unllauJa 
Idem de fevvetro 
relem de ou1·ive 
Idem de tinturaria e lavan­

deria 
Idem de tanoaria 
lcL m Cil rr photogr~phis 
Idem d,e papela,r\a e typogJia-

phia • 
Idem d6 1·e1ojoarla 
iEd m de mrula 
Idem de selleíros e arrteiros 
48 - P1·ensa hydraulica ou a, 

vapor 
49 - Pequenas tabernas ou 

botequu1 
50 - Pharmacia de 
51 - Semente de .1!godão, ca­

sa comp1,-ndora de 
52 - Semente oleaginosa de 

qt1alc; , " natureza• 
53 - Ton•efacção de café 
54 - Não especificado 

240$000 
5.00$000 

720.000 

3.60$000 

144$000 

2{0.S.00.0 

24.i}lOQO 
41Dll>DP. 
4Q$00 
60SODQ 
60$000 

100$D.PD 
!1'00$01)0 

ll0S00.O 

Ji20SDOO 

500 ººº 240 000 
120 O.DO 

60SQ.OO 
3DSODO 

120S000 

160$000 

LOSD00 
26SOOO 

TAliJELLJ\ , N . 0 2 

500SOOO 

:Mosooo 

72'000 

180$000 

200$000 
li.O 001> 
30COOO 

'10$(100 
50$DO 

7-5$000 

40 OD0 
20'$000 

95$000 

420$000 

7.0SOOO 
20$000 

Tnxaçâ"l sobre mercado.rin n11 f.oirn 

r -
fór-a delle: 

Volumes expostos no meroaccto 0\1 

a> de La riuh& de mandioca. arro1. em casca. milho 
fe ijão. cada. um 

b> de fhtc · 011 r,aizes legumllí.olttls, caàai e, d@ ra padtn·a 
cl> de café. ~s tear, bacalhá.u, fumo. xarque e 

arroz pilado e) ele rêde, cmorrn (i)U out11as obras de couro 
f, de banco de fazenda. sendb lícencindo 

, idPm. idt'lm não licencia.cio 
J}) idem de miudezas, ferragens, c,ha,péos. cnlçndos. 

. Uvas, sendo licenciado 
Idem. idem . iàem não licenotado 
1) de louças de barro 
j) de banca ele eafé, ossos. cada 
Idem de obras de flandres 
k, de ,iolume · ele portas. caibros. ripas. oaixas. 

malas. esteira , chapéos de pal1ms e uru­
pemas 

11 de meio de sola. cada um 
m I de couro cunido, cada um 
n I de venda ou troca de a,nimal. cada 
o> de ancoreta de aguardente ou ga111•afáo 
p l de volume de co1·da, cada 
Idem não especificado 
q, de banca de .faca. covtadeira. foices. ma<:hado, 

roçndeira 
r ) de volUtne de sa1, ou aa!,l,láO, cada 
Idem de albarda 
s> de aluguel de terno de medida de capacidade 
Idem de aluguel de ütro 
Idem de aluguel de cuia 
t, de cada caminl1ão de fruct,a. 
u) de banca de liv1ros ou vendedor ambulante 
Idem de Joias e objec tos de ouro e pl'ata. llcen­

c-iado 
Idem, iclem. idem não licenciado 
v, de vendedores ambulantes 

NOTA : -- As mercadorias de nrmnzem. 
quando expostas á feira , fiicam suJeitas á &nxa-

Jdt?m de officina de sel-la.s e 
arreios de montada 

15 - € &sai ou officlna. para r e -

28 .000 

20S000 

50S000 
90S000 

- ção acima. conforme a sua especle. 
montai e fabricar chapéos 

16 - Clga,Nos, deposito de 
Idem, fabrica de cigarros 
Idem. ps l'n vender a retalho 
17 - Casa de penho1·es 
18 - Café, confei taria , pastel-

laria e bar 
19 - Idem com bot equim 
Ldem, s<i'm bollequim 
20 - Com·os e oelles. casa 

compl·ndora e vendedo1·a 
21 - covrector do clitio ramo 
22- - '®êra de cal't.1atiba, casa 

compradora e vendedora 
Co1·1•ect01· do dit o ··amo 
23 - Couros o pelles sll'vesti-es. 

casa comp11adora e vende­
dora 

24 - Cm·tumc ae 
25 - Caldo de oanna 
26 - Cinem a 
27 - Caicira. e p edt·eíra 
28 - Casa de pasto ou res1.au­

rant 
20 - Art igo~ ca a·na a lescos. 

r>at'<t vender 
30 - Engenho de monr ca s u1a. 

movJdo a locomovel ou qual­
<1ue11 m.ot.or 

Idem de ferfo. 1-novi o a anima l 
I dem ençenhoca 
31 - Fabrica de fnrinhn d e 

r:na n dlooo 
32 - IDr0gari a 
3-'3 - s-bal18lecim.ent.o cie f"ºlii-

va , em gi·o. i10 
t d, m d e ·Uv a re1,aLho 
Idem de ectdo , om g 1·() so 

10000n 
240SOOO 
360$001) 
1206000 
120SOOO 

36$000 

2A.O~OOO 

240~000 

120$000 
60S000 

72S000 

36S000 

240 000 

720 000 
120 000 
720 "000 

'10S000 
120S000 
300S000 

72 000 40S000 
90S000 

24$000 

50SOOO 
35S000 

180S000 120$000 
100$000 

180$000 120S000 
100S000 

'70$000 
36$000 24$000 

l2S000 
48::;000 

365000 

24:SOOO 

00. 000 

72 000 
48S000 
368000 

24S000 
120:sOOO 

4.80. 000 300 000 
96$000 72 '000 

320::>000 
• 

TABELLA N . 0 3 

Imposto predial 

1 - Sobre o valor locativo de predios urbanos 
e suburbanos 

2 Sobre o valor locativo dos pt·eelios das povoa ­
ções 

3 - Por cada uma casa de tijolo e telha, na zona 
rural do municipio 

4 - Idem. idem de ta:iJ">n. 
Idem. idem dr palhsi 

NOTA : - Os predios w·ba.1:tos e suburbanos 
fi cam sujeitos no im1JGsto de limpesa publica, com 
o n ugn1.ento de 20 :1 sobJ'e a decima, urbana,, o 
qual será cobmdo conjunctament e. 

TABELLA N. 4 

(mposto sob,·e diversões 

- Armação de coreto, tablado ou barrnquinba. 
no meio das ruas 

2 - Cr. rrocel, por dia ou noi te 
3 - - Companhia theatra l de qualquer genero. pot· 

tiín ou noice 
4 - Ch cos de qualquer ge11e1·0, por dia ou noitie 
5 Ba111,1· a premio. ooa> noite ou clln 
6 - Ca a ele diversões. . m m·ganlzação social 

POI f lll\C-Qii.O 

TABELLA N . 5 

Tml)osto dl' Jmt,1.i,it,l'in e pt·ori • ão 

60 '", sobre o lançnn1ento fe-l to pelo Esta do . 

60.$000 
60 000 
6~ 000 

50SOOO 

50SOOO 
1'70$000 

70SOOO 
10$000 

15S000 

25$000 
30S000 
26$000 
12SOOO 
25$000 
255000 

rnsooo 
26S000 
3CfSOOO 

30S000 
25$000 
25$000 
25S000 

11805000 

120$000 
'70$000 

70$000 

70S000 

~500 
S600 
!$600 

l,$200 
25200 
:18600 

12 000 

'3S600 
55000 

•;500 
saoo 

1S500 

$600 
5600 
$300 

3S000 
asooo 
15300 

S700 

S900 
$800 
S800 

1S000 
S400 
s'/00 

llSOOO 
2S500 

2S500 
5S000 
2S500 

10~· 

6S000 
4S0ll0 
1S500 

10$000 
10$000 

10 ·o'oo 
10$000 
10S000 

1osooo 

T J\BELLA ~ . 6 

lm.po to de gadn aba.ttdo 

No matadouro publtoo 
nlc1])1o: 

Povoações do u-

:AbaUm(lnto d ~ado bovlna, p0r unkla,de 
Idem ele gado • ui1110 
Idem de la:nigeJTo 
lidem de gado e prl,no 

TABELLA N. 7 

M ri~io de pesos e medidu 

1 - Por cada bnilança de es~belcelmente. até as 
kilos 

2 - ldem, ldem de mais d~ 25 kflos 
3 - Poi cada metro de e9tab,eleetmeRto commer• 

cla1 
4 - P-01· collecção de pesos de estabelecimento 
5 - IP01 medtdn a vuls_a 

N@T~: - A aferiç-uo de pe88S e medidas ~ rá. 
feita dtras vezes no decorrer de 0ada exeretclo. 
sendo ceib1·ada, a taxa. integral a primeira vez e me­
tade dai mesma na segunda. 

A pJTtmeira afe:·tção sera. proeedtd no mês de 
1aneito. e a segunda em Junho, d~vendo ~r a 
mesma feita_ dos pesoi; e balanças, que seti-vem 
aos machinisrnos ele 'benefteta r algodão . SI um 
esnabeleoirpento possuir ma,is de um m tro ou ba­
lança, pagarw a taxa. illtegrat do primeiro e os de• 
mais sómente a meqide da taxa. salvo q11anào hou­
vev uma balanga grande e outr-a pequena, ser• 
vindo para ramos· de rnegocios differentes . 

T ABETo'I.A N . 8 

Pl\t1'hnonio rflunieipQlt 

- Aluguel de pr"?dio comrnercla.!1 na povoação 
de Appnrectda,, por mês 
Venda ou aforamento de terra no cemiterio 
publico. pa.ra levantamento de tumulo. po11 
1 o pa,lmos em qundira 

TABELIL.A N . O 

'7$200 
200 

S700 
$'100 

6$DOO 
12$000 

6'0()0 
6$000 
2"$000 

30$000 

1120$000 

,_r-'"Al1,e111m'!!"M1• ~cnda dos cemi terios 
l ::;w; U(, « a.. ......--~-· ,.-
tl - Licença para ~epultura, em cova rasa, adul~ 5$000 
2 - Idem para sep\lltura, em cova rasa, criança 3S000 
3 - idem para sepultw·a em oaixão, adulto 1~000 
4! - Idem paira sepultm·a em caixão, orJança 5$000 
5 - Idem pnra sepulturni em carneiro particular lOSOOO 

TABEL'LA: N. 10 ..,.. - ---- - ,, -w, 
Imposto cedulal' sobre a renda de hnm.o\'eis ruraes 

Sobre o rendimento global e nnnual ela proprie-
dade .1gricola e pastroru ou das inclusüias 
extiract.lvas vegetal . n,nimal e mineral 5r;. 

Deduz-se deste im1~osto 2 3 para as despesas ordi• 
m11ias do contribuinte. 

1 . 11 Secção: 

TABEI..LA N. 11 

Remlas dive-rsa.s 

Mcença s para consLrurção. reconsbrucção e concel'tos: 

1 - Aberturra e desvio de estira.das e caminhos 
publicos 

2 - retem e t11pagen1 de portas. janellas exterlores 

3 - Alinhamento : 

24$000 
6$000 

a~ Para con-3t11ucçã-0 e rec-onstruação de 
muros e fronteira, 9or metro S500 

b> de cercas o obvas semelhantes, no peri-
metiro m·bano. por metro 2SOOO 

4 - Al'lda.lm : 

Nas rua e praças, para qualquer serviço 

5 - Assentamento: 

a ) de motores elect1icos, a vapor ou queJ• 
quer machinismo, l 

b> de assentamento de cancellas de bater. 
nas estradas e c-,amtnhos publicos, cada 

e> de qualquer obra não prevista 

2 ." secção : 

Occupa.~ão de ,·tas publicas: 

- Deposito de mercadorias nas vias publicas: 

a l pelo prazo maximo de 3 dias 
b J por prazo excedente de 3 d las, cada d.ia 

2 - Deposito de ,1.mteriaes de const~cção ao pé 
d a obra . em qunnto dw·ar o se1"V190 

3 - Em ulhos provenient.es de construcçoes., recons­
Lmcçõe . fl.pós terminado o serviço. com 
prazo de 8 dias. por excedente, cada dia 

4 - Deposito cte aJ·tigos insalubres. inf1nrrunaveis, 
explo, 1,•os, pelo prazo improrogavel de 12 ho-
ras 

3. 11 secção: 

Commercio ambulante · 

Mercaclo1es ambulantes de miudezas, artigos 
ele moda . tapeçarlns e omamentos de Cl\S9,, 
podendo vender nas feiras 

2 Mercadores de fazenda.:; e cor tes de tecidos, 
seja qual fõr sua natureza 

3 - Me1·cadores de A.r tigos ele moda 
4 - De objeotos de prata . ouro ou pedras preoiosa 
5 - De objectos de flnndres ou qualquer metal 
6 - De at'liigos não especiftcados 
7 - Mercadores exolusivamente ele cortes de fa­

zendas 
8 - Mercadores de fumo ambt1lant e. podendo ven­

ci r nas feirn 
9 Viajante:- que iizerem e:xposição de artigo . 

mesmo tempomriamente. em estabeledmen­
Lo ou cnsn pa r ticula r 

•l . n eoção : 

Renda do reg i t.ro em gera l : 

\ - Por ti ulo d empr . gado nrnnicipnl 
2 - P01· l cern~a onoedldn n emp1· gado mtmicipnl 
3 - R egist.ro d e qua lquer natm· :ta 
4 - Registro do fer1:o, m.nrca ou :it! ' lll\l 
n - Can, de a l'l'em,\ t.a~iío 
6 - Reg is t l'o de p tição diriglcln. no prefeito 
7 - R gl u·o de vt>n edo1· de l 1te nmbulanto. on1 

6$000 

lOSOOO 

36$000 
•6S00O 

20SOOO • 
10$000 

·2osooo 

1$000 

20$000 

151)$000 

80$000 
80$000 
4.0SOOO 
10$000 
15$000 

{~ 000 

2 000 

72$000 

ô 000 
6$000 

- 6$000 
001\ 

. ·ooo 
2$000 



filrelto à Placa. • 
8 - Idem de :venll,edol! <le le1te a do1nic1Uo 
9 - lldem de engtrQxate é ganhadores com dtrelto 

á P1ª-ca ' 
l O - Idem de vendedores de gentiros allmentlclos 

em ca.m.tnh:ão ' 
11 - [<:lem de vendedol"e'S ambulantes de estivas o 

outros gen_eros 
12 - Agentes vendedores de qualquel' artigo em 

hote1s, pensões, cafés ou casas p'R.l"ticúla;res, 
por m'ês 

13 - Registro de animal de frete, cada um, com 
direito á plac"a 

14 - Despacho de isenção de imposto :votada em 
favor do COI\tributnte · 

16 - Registro de ce;rt_a de cbaufteur 

TABELLA ~- 12 

lmposto sob're vcnlculos 

Matricula sem direito é, placa: 

1 - De automovel palltieulaa, 
ldem de caminhão 
Idem de auto-omnibus de aluguel 
Idem de auto-caminhão de aluguel 
ldem de automovel qe aluguel 
2 - Idem de carroça ou carro de boJ 
3 - Idem de bicycleta. par.tieular 
4 -Idem de blcycleta de aluguel 
5 - Idem de motocycleta particular 
6 - Licença de conductor de automovel ou cami­

nhão 
7 - Licença de carrQÇa de Q.luguel 

".FABELLA N. 13 

Taxa ae Est,atistica. de Producção Municipal 

1 - Algodão em pluma fardo até rro kilos 
2 Algodão em caroço de producção deste muni-

cipio qu~ seja desviado par,a a fa.J>rica de oµtro 
municipio, por k·Uo, para effeito de estattstica 

3 - Pasta de sement;e · de a\godão, por fardo, atê 
'10 kilos 

4 - Semente de oiticica,, fardo-até 70 .kllos 
5 - Pelles de caprinos, lanig-eros, pelles sllv~tres 

e couro de boi, a:té qo kilos 
6 _ Semente de algodão, por fai-do, até 70 kllos ou 

~-000 5$000 

'lfOOO 

60$'000 

1150$000 

2_0$Q00 

3$000 

5$000 
10$000 

3,6$000 
36$l>OO 

100$000 
50$000 
50$000 
6$000 
2$500 
5$000 

12$000 

12$000 
30$000 

1$000 

$100 

$100 
$100 

1$000 

fracção 
• t• ft 

$200 

Oleos: 

7 - De semente de algodão. por lltro 
8 - De semente d oiticl~a, por litro 
9 - D...,e semente de mamona 
10 - De semente não eapeclticada 

Merca'dorim; diversas: 

11 - Cal, volume até 70 kllos 
12 - Fumo, idem por vara 

f020 
$020 
f 020 
~20 

13 - Rêde, fabrtco, por unidade 
14 - Cêna. de carnaúba ou de qualquer natu,eza 
15 - Queijo, por cada kilo 
16 - Manteiga, por ga,n-a{a 

$200 
$'100 
$050 
$010 
$020 
$200 
$200 
$30-0 
$400 
$.400 
$600 
$400 
$600 

1 '1 - PeiXe, volume até 70 kilos 
18 - eôco, por cento 
19 - Rapaduras, volume 
20 - Milho, :volume 
21 - Feijão, volume 
22 - Fava, volume 
23 - únhas e pon'tas de boi, volume até '70 kll06 

1$500 
$600 

24 - A:n.imaes, oavallar, mual' e vaccurn, por cabeça 
25 - Lanigero, caprino e ·su1no, por cabeça 
26 - Taboas, por duzla 
27 - Linhas, por metro cubico 
28 - Ripas, por centô 
29 - Não especificado 

2.ª PARTE 

Dai despesa 

1$000 
$100 
$100 
$200 

Art. 2. 0 - A despesa do municipio de Sousa, para o exer­
clcio financeiro de 1936, é fbtada em 132:300$000 e dlstrlbuida 
de conformidade com as verbas abaixo dlscrimin~das: · 

I - Conselho Municipal: 

Pessoal: 

Secretario 
Expediente 

2 - Prefeiturij.: 

.dt 
, ·-

960$000 
240$000 1:200$000 

~f: ~'d,~ 

Pessoal: 

Prefeito 
Representação 
Secretario 
Porteiro 

lli.:J.:" . .. i6f 

Assistencia judiciaria 
Expediente 

Fiscalização: 

Pessoal : 
Fiscal geral 
Ajudante fiscal 
Serviço de fiscalização 

Thesouraria: 

- . 
I 

7:200$000 
2:4ooj qoo 
4:3'20$000 .. 
1:200$000 
1:200$000 
1:200$000 17:520$000 

3:360$000 
1:800$000 
1:000$000 6:160~000 

'· 1').: 
Pessoal: ~· . . . . ·, T,•y.· 

Procurador gera l 
Thesoureiro 
Escripturar1o 
Prepostos 10% 

Obras PMblicas : 

Abastecimen!o d 'agua da cidade e 0011-
servaçao da fonte publica 

Conc1usão do açougue 
Conse.rvação de estra(.ia de rodagem 
Complemento e conservação da ·arliori-

zação publica 

Inicio do mercado de Santa Cruz 
Idem de um açougue em s. José 
Conclusão do .mercado em s . Francisco 
Construéção de u.m mercado cm Na-

zareth 

JJluminação publica: 

llluminaç.ã,o da, cidade , 
Idem dos proprios municipaes 
Idem de extraordlnarios 

Limpesa publica: 
Asseto da.B ruas da cidade 
Idem do matadouro, mero3,do e iwou-

3:600$000 
3:840$000 
3:600S000 

10:ovvoOOO 

8:000$000 
5:000$000 
3:000$0ÓO 

·, ' 

21 :040$000 

3:800$000 19:800$pOO 

2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 

8:000$000 14:000$000 

, 12:000$000 
1:000$000 

600$~00 13:500$000 

5:020$000 

~ 0NltÃ.0 - ~u·nta-fe'iira, 20 de f vo-v iro d'e 1996 

AtfAIATAJllA 

z 
gue 1:600$000 

Idem dos povoados 2:000S000 8:520$000 

VIII - lnst.rucção: 

10% sobre a renda liqtúda 10 :000$000 

IX - CemiteFios: 

Ao zelador do cemiterio da cidade 600$000 
Asseio e conservação do cemit.erio da 

cidade 520$000 
Idem de S. José, Nazareth e S. Francisco 360$000 1 :480$000 

Subvençõe : 
A' banda tle musica da cidade 1 :200-000 1 :2008000 

X . - Despesa:, diversas: 

Soccorro publico 
Fóros 
Publicações e impressos 
Eventuaes 
Gratificações ao escrivão do .im•y 
Gratificaçiles aos dois do crime 
Gratificações aos dois gua.rdas• muni-

cipaes 
Expediente do jury e crime 
Aluguel dos predios nos povoados, para 

açougue 
Fornecimento d 'agua na Prefeitura c 

Cadeia Publica 
Despesas com inaotivos 

1:500. 000 
60$000 

3:200$000 
6:000$000 

120$000 
480$000 

1:920$000 
300$000 

1:200$000 

360$000 
2:620S000 17 :880SOOO 

132:300$000 

INSTRUCÇOES PARA A EXECUC,:AO DO PRESENTE 
QRÇAMENTO 

Art. 3 .0 - Ninguem poderã exercer qualquer ramo de 
·commercio sem requerer a respect iva licença á Prefeitura, sob 
pena de multa, calculada na razão da terça par te ela taxa a pa ­
gar pelo ramo de seu negocio. 

Art . 4 . 0 - Quem possuir mais de um estabelecimento 
da mesma especie e natureza pagará a taxa integral do maio1~ 
capita.) e metade de cada um dos outros. Se, porem. os estabe­
lecilnentos forem de ramos differentes, ficarão sujeitos á taxa 
integral de cada um. 

Art . 5. 0 - Os estabelecimentos em grosso que venderem 
ta.mbem a reta.lho pagará.o a sua taxa in tegral e metade da pr i­
meira classe de retalho e a metade da 3. 0 classe em gro so . 

~ unieo - Os estabelecimen t,os constituídos por clifferen­
tes ramos de negocios pagarão in tegralmente a t.nxa do ramo 
predominante e a terça parte dos demais. 

Art. 6 . 0 - O proprieta ri·J ele qua lquer estabelecimen to 
que consentir fazer exposição de mercadoria per tencen te a ou­
tro negociante. dentro do seu predio commercial, ficará. respon­
savel pela respectiva licença. 

( Art. 7.0 - Os impostos de que tra ta o artigo a nterior serão 
cobrados durante o mês de março do corrente exercício, prece­
dido de edital para que os intere sados façam suas reclamações 
no prazo nunca exceden te de 15 dias. Os Impostos superiores de 
200$000 poderão ser pagos em duas prestações, sendo uma no 
mês de março e a out1·a cm junho do mesmo anno. 

§ unico - Terminado o mês de ma rço serão cobraclos com 
aygmento de 10"',, os impostos de port.as aber tas. durante o mês 
s! guinte. e extincto esse seg un ·io pra zo. a ugmento de l "1, <'m 
cada mês vencido no decorrel' do exercicio . 

Art . 8. 0 - O lançam~n1.o 9a decima urbana ou impost-0 
predial será feito no mês de julh o. precedido rle edital, parn as 
devidas reclamações, no prazo lmprorogav I d e 15 di fls . 

Art . 0. 0 - E' da comi et(•ncia dos lançadores dos impostos 
de declina urbana ou imposto predial, a rbitrar o valor locaLJvo 
dos predios, nos seguintes casos: 

a) Quando ocoupactos pe.lo~ proprios donos : 
b) Quando occupados pd11 pcssôas ela familia cio l)l''>pric ­

tario, este.Iam ou não vencrmdo a luri ueis ; 
e) Quando não forem exhibidos recibos ou conLml,os ele 

aluguel ou houve1· r~zão para suspeita.r-&e da legitimidade elos~ 
se~ documentos. - - · 

• 

l § unico - Do arbitramento feito pelos lançadores cabe 
recursos em petição para o prefei~ 1p,q prazo de 15 d~as. 

Art . 10 . 0 - Os predios occupãclos pelos propr1os ~onos 
com domicilio de sua famllia, p~arão o imposto na razao da 

' qua r ta pa.rte, estimando-se o valor locátivo como se fo-ssem alu-
ga dos . 

§ 1 . o - Não se comprehendem nas disposições acima, os 
predios occupados por parentes dos proprietarios ell:1- _qualquer 
grâo civil, isentos de aluguel ; salvo quando. em co~d1çoes espe­
ciaes, não houver duvida de que aquelles são mantidos exclusi­
vamente ás expensas destes, a juízo do prefeito. 

§ 2. 0 - Poderá gozar da vantagem do pagamento pela. 
quarta parte o proprietario que, pos umdo um unico predio, re­
sidir, por circumstancia especial, etR P.redio alugado, si forem 
perfeitamente eguaes os respectivos valores locatlvos . 

§ 3. 0 - Os predios occupados pelos proprlos donos com 
domicilio de sua familia e estabeleci1Jrento commerctal, giran­
do sobre sua firma individual, paga MV imposto como alugados, 
com 50% de abatimento. 

* 4 . 0 - Os predios sem platibanda com biqueira sobre o 
passeio das ruas. pagarão alem do imposto sobre taxa deter­
minada na t abella orçamentaria . 

* 5 . 0 - Não estão isentos do lâ 'çamento do imposto os 
preclios fechados por ausencia tempo'ffiaria dos respectivos -oc­
oupantes até 6 mêses . 

Art . 11 - O lançamento do iniposto predial será feito 
no primeiro trimestre de cada anno por funccionarios munici­
paes designados por porta.ria do prefeito, procedendo á sua. re-
visão no mês de julho . · 

Art . 12 . 0 - A revisão tem por fim somente apanhar os 
predios que estavam desoccupado-s o-e os que accrescerem em 
virtude ele novas construcções, J.ançando-se-lhes, então, o impos­
to correspondente a um semestre. 

Art. 13 . 0 - O imposto será reduzido 50% se o predio de 
aluguel ficar desalugado por prazo llü nterrupto superior ã 6 
mêses. durante o exercício, mediante requerimento acompanha­
cio das necessar ias provas. 

* unico - Os prectios de residencia dos respectivos pro­
prietarios não terão direito á reducção d'e que trata o dispositivo 
anterior . 

Art . 14 . 0 - Terão baixa os predios interdictos, demolidos 
para reconstrucção ou destruidos por incendio . 

§ unico - Os predios destrufdos· · por incendio ou causa 
imprevista situados na zona urbana, quando permanecerem em 
ruínas por espa ço superior a um anno. ficarão sujeitos ao pa­
gamento do imposto que lhes era lançado na época da destrui­
ção .. 

Art . 15. 0 - O augmerito ou diminuição do valor locativo 
dos predios no decorrer do exercicfo .não determinará a eleva.­
r;.ão ou reducção do imposto lançado . . . . 

Art. 16. 0 - São isentos de pagamento do imposto pre­
dial : 

a ) Os edif icios de propr iedade da UnJão e do Estado: 
b) Os predios per tencentes âs inst ituições beneficentes e 

de caridade, uma vez que provem essa finalidade, e realmente 
a pratiquem . 

c) As ig rejas, capellas e conventos de ordem religiosa de 
qua lquer seita.. 

d) Os prcdios de habitação de pessõas reconhecidamente 
mlseraveis ou indigen tes. a juizo do pre{eito. 

Art. 17 . 0 - Fica crendo, de accõrdo com as Constituições 
Federal e EstactuaJ o imposto cedular sobre a renda de inunovels 
ruraes. · 

§ unico - Este imposto será cobrado do propriet.ario na 
base de 5% . calculado sobre rendimen~o globa l do lmmovel do 
qua l serão deduzidos 2/3 para as despesas neoessarias do con­
tribuinte . 

Art . 18 . 0 - O lançamento será feito median te declaraçã o 
elo propriet.a rio na cedula que lhe fôr enviada . o qual t.omará por 
base a renda do anno a nterior . _ 

Ar t, . 10 . 0 - Qua.ucto a Prefeiturà tiver moLivo para duvi­
da t· da veracidade da decla,ração, de.sir;nará. uma. .commissão a 
fim de colher infor mações sobre o rendin1ento exacto da pro­
priedade e fa zet' o devido lançameq,to .' 

Art . 20. 0 - Conside.rn-se como 1·enclimento ps.ra effeito 
do a r t . 17. o resultado elas t.errn.s cultJ vadM. past.agens. cons­
trucções. maohinismos. cul turas pertnantmtes, gado de tre.ba.­
lho e ele renda e quaesquer ou t1·as bàtnfilitorlas. 

~ unico - No caso m que o propri tnrio não se confor­
me com o ta.nç.amen to feit,o sobi-c sua p.roprledade. poderá r&• 
clamar po petição dirtgicla ao })refeito, no prazo de 30 dias, de• 
pois dn publicação em edlLnl do referido imposto . 

A1't . 21. 0 - o impooto de renda cedul r sobre w1.move 
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ruraes de:verâ &er t,ago até o dia 30 de setembro de cadai exer­
clolo. 

Art. 22. 0 
- Os generos e aterias ·e~tra.cblva:s e prod\lctos 

Snd.ustrtaes do mutnolplo flcaml.-U,eltos ao imposto de esta.ttstlca. 
muntolpal, na conformlda.de dt. ,taxa determinada para cada um. 

Art. 23. 0 
- Serão cobrndos de accórdb com os orQ:ame.ntos 

}lttterlores, a.ccrescidos de 20'% Gs impostos que nã:o estejam con-· 
signaclos no presel'\te decreto. · 

0 Art. 24. 0 
- Entrará em lgor o poosent,e decreto no dla 

1. de Janeiro de 1936, revogndJLS a.s disposições em contra No. 

6abtnete da Prefeitura Municipal de Sousa em 30 de de-
zembro de 1936. ' 

Eladlo Pcctro5a de Mcllo, prefeito. 

DECRET 

8 beL. Salvtano l!ieite Rol1m, prefelto do munlclplo de 
Ptancó, no rxercic.o das atbribUigões do seu cargo. 

GollS!deiiando que a 0aD}8J'a: Municipal, Jé. eleit,a, a1nda 
nio se reuniu pa<ra l\l elQ.boraçao do or@m-ento, contorme pre­
ceitúa o art. 1~ da lei n.0 36 d'e 211 de dezembro de 1935· 

Gonsiderando que nesse caso compet.e ao pretelto proro­
gar o orçn;mento do anno fl.l\do. <Art. 66 da lel oltada>; mas 

Gonsiderando que o orçamento que devetla ser pi'orogado 
contém anomallas e omJssOes gue não se enq:uadram nu nor­
mas da legislação vigente C.A:rt. U'l § 3.0 da Con.stitulçio Fe­
deral. - Art. 96 § 6.0 da Constituição Estadual. - Arts. 56 e 
8'l da. lei n,0 36 de 21 de dezembro de 1936); 

eons~der.ando finalmente a. im-propriedade do orçamento 
em 'Vigor e a con.veniencta, de ~fundll o, lntrodUzinclo mod111-
~ cru~a lniciativ,a. cabe ao wetelto em !~e élo dlspos\o no 
al't. 43 (l{ da refenda lei de organiz.a.ção municipal,' 

~A: 

Art.. 1. • - A receita do mu~clplo de Plancó. p,ara o exer­
clclo de 1936. é orçada em 114':000$000 e seré. arrecadada de con­
:ibrmiaade com os .seguintes impostos: 

1 - IndmliTia e profissão 
2 - Licenças 
3 - 01lão de :feira 
4 - IIniijosto predial, ur,bano e rural 
5 - Imposto cedular rural 
6 - Taxa. ae Estatlistlca sobre a e~l'bação 
'l - eaao abat ido 
8 - A;terlQió de pesos e medidllS 
9 - 1Tmposto sobre dl~ersões 

10 - Imposto sobre vehiculos 
. ll - Paltrlmonto 

12 - Oemiterlos 
13 - -Rêndas diversas 
H - Bivida. acUva 

20:00QSOOO 
8 :0=0 
9:000 
12:= 
30: 000 
15:000JOOO 
8:000(000 
l:200l00() 
1 :000$000 

l2QSOOO 
l :50()$000 
3:000SOOO 
2:400$l>Oo 
2: '18Ql000 

1H:0bQ$000 

~- 2.0 - A despesa do munlelplo de Piancó, para o 
exerolcio de 1936, é tlxada em Jl4 :000$000 ~ srré. distrlbuida de 
accõrdo com as ~guintes verbas: 

§ l.0 - ©AMARA MiUNIClPAL 

Vencimentos do Seoretarlo da Cámara 

l - Representação ao prefeito 
2 - Vencimentos do seoretano 
3 - Idem ao Porteiro 

t 3.0 - :F'ISCALIZAÇAO 

7:200SOOO 
3;000$000 
1:080$000 

1 - Venounento do !iscai da ~e 980$000 
2 - vencJmentos dos procuradores ge• 

raes 3 :600$000 
3 - Aos arrecadadores, 15º1º qo qlle 

arreca.daa-em <sobre 94:000$000> 14:100$000 

1 - Vencimentos do tbesourelro 
2 - Vencimentos do escrtptur.arto 

1 5.0 - OBRiAB PiUBLIOAS 

1 Vencimentos do Director du 

1 :800$000 
1:800$000 

0bras Publicas 3 :000$000 
2 Pa.i:a ser appl:~ado em melho-

ramentos 25 ,000$000 

1 6.0 - ESTRIADAS DE ROBAG-EM 

De5pesa.s sobre esta verba 

1 7.0 - I:LLUMENll\.'ÇAO 

Despesas sobre esta verba. 

1 8.0 - LliMP~ iPUBlilOA 

Despesas .sobre esta. verba. 

§ 9,0 - INS"mUOÇAO 

Contribuição para. o Estado, de 10°1° 
asobre a receita -arrecadada 

1 10. 0 - OEMl!r.ERIOS 

1 Conservação do cemiterlo da. 
séde 1 :000$000 

2 Idem dos oemlterios dos po-
voados 2 : 000$000 

t 11.0 - SUBv:ENÇOES 

1 - Quota de 4º1" p a,ra, ser applicada 
em beneficio da.5 vletlmas dos 
efifeltos das sêccas 4 :560$000 

2 - Quota de lºIº para amparo :é. ma-
ternidade e á tnfancla 1: 140$000 

3 - Auxilio á Banda Musical 1 :200$000 

1 12." - D~ DIVERSAS 

1 - EXipedfente da. Prefel.tura e do 
Conselho Muntcipa1, acqUisi• 
ção de livros, talões. pu­
blicação do orçamento, etc . 

2 -Aluguel da casa da Delega.ela 
3 - Ordena.do do escrivã.o d~ I'Qilcta 
4, - Expediente da. Delegacia t'! ,. ,da 

Oadela ' 
5 - Para despesas não especificadas 

4:600$000 
480$000 
720$000 

36(>$000 
6 :060$000 

1 :200$000 

11 :280$~ 

18 :G60$00() 

3 ~600_$000 

28 :000$000 

6:400$000 

8:500$000 

4:000SOOO Í 

11:400$000 

3:000$000 

6:900$000 

12:060SOOO 

114:000$000 

Art.. 3-0 
- A anecadaoão doa hnJ)Oatoa aelll feita de 

' a®Oi'do com as ta-bellaa aerutntes: 

TADEU,~ A - g eEN~AS DE 0~ROIO 

Estabfle,,c,lmflnto • fuepdas. miuelezut esetv~ ele. 

[)e 4.• classe 
na. cidade 
nos pavoados 

De 2.• classe 
na oldllde 
nos povoados 

[)e 3.• classe 
na c!dade 
nos R()Vo_M,os 

iDe 4!' cla&e 
na cidade 
noa povoados 

200@()0 
100$000 

160,S()Q() 
80$000 

100$000 
60$000 

'10$000 
~0$000 

Eltáhelec1m.entos de .nilud~ t:&tlvas e ferragens 

De 1.• classe 
na, cl.dade 
nos povoados 

De 2.• classe 
na cidade 
nos povoados 

• 1i:ê- 3. • classe 
na cidi'de 
nO!S povoados 

lDe fi." ol~ 
na cidade 
nos IJ)Ovoados 

B.arra.cio para fo~clme.at.o: 

1.• classe 
2.• classe 
3-• ~e 

.Alf•tma: 

Na c1da.de 
Nos povoados 

BaÍbcarla: 

Na cidade 
Nos :p.ovoa.dOS' 

Phannacla: 

Na cidade 
N~ povoados 

Padaira: 

Na oidad~ 
Nos povoados 

Engenho: 

l!>e f.erro 
.De madeira 

--- . ~ ........ , 

, 
/ 

Aviamento de ta.zer tartnha 

I 

Agenc a ou sub-agencia de gasolina ou lterosene 

Annazem de cereaes: 

Em grosso 
A retalho 
Con ultorio medico 
Consultorlo de advocacia 
Oonsultoflo Odontologico 
Photogr-apbo 

Hotél ou pensão: 

Na cidade 
Nos povoadbs 

Calé ou tites~lll'a.nte: 

Na cidade 
Nos povoad~ 
Agencia ou sub-~genola de sr-gures 
Olaria 
Canoeiro, engraxate, ganhador. vendedor de leite. 

car,regador de lenha com a, respectiva placa. 
Acampamento de ciganos 
Matriculas de cães, de cada um 
Para desviar caminho, estrad~, ou colloca.r can• 

cella, a,pós informação do fiscal 

T.ABELJLA B - IMPOSTO DE FIEIRA 

Por cada costal de mllho, rteiJão, .alll'O~ peixe, 
farinhai e gommBI 

Por cada costal de ral)adura, fumo ou sal 
Por cada caminhão de fructa.s 
Cada ·carga de fruotas, batatas ou canoas 
Cada saoca de café, assucar ou sall 
Cada caixa ae sabão 
Oada m.:?io de sola vendido 
Cima banco de fazendas 
Cada banco de miudezas. rêdes, etc. 
Cada banco de obras de flandres ou tempero 
Cada a,rttgo de ferro: foice, machado, roça.d.eira, 

ou eru(S<ia 
Cada. sella ou corona 
Cada ,banco de obras de couro 
Cadai banca de café 
Cada terno de medidas alugadas na feira 
Cada cuia 
Cada litro 
Por cada animal cavallar, va.ccum ou muar, ven• 

dido nas feiras do muntclplo 

I 

100$000 
80$000 

80$000 
60$i000 

60$000 
40$000 

(0$000 
20$000 

600$000 
300$000 
160$000 

30$000 
20$000 

20$000 
10$000 

1~0$000 
80$000 

100$000 
60l000 

40,000 
2Q$000 
lOl)OO 

100$Jl00 

100$000 
508000 

100$000 
50$000 
BOSOOO 
30$1>00 

25SOOO 
16$000 

10$000 
6$000 

=iosooo 
30$000 

5$000 
50$000 

5$000 

20$000 

$400 
$600 

3$000 
$500 
$600 
$600 
,$200 

3SOOO 
1$600 
1$000 

$200 
1-$000 
1$000 

• $500 
1$000 
$600 
$200 

2$000 

'JMBEl,ILA C - mPOSTO PREDIAL mtBANO E RURAL 

Predlos urbanos 
De cada predlo situado no pertmetro ur.bano da 

cidade ou das povoações, cobra-se-é. o valor 
locativo do mesmo lOºIº 

SI o predio estiver habitado pelo dono. terá a re-
ducçi.o de 75º1º sobre a est.lmativa do valor lo• 

cativo 

Predlos ruraes 

Cada predio rural de tijolo 4$000 
Cada pre~ o 11ural de taipa, 2$000 

TABELLA D - JiM'POSTO OEDULAR RUl?Al, 

Sobre o rendimento liquido prova.vei de cada pro-
. priedade rural 2°1º 

TABELLA E - TAXA DE ESTATISTICA DE EXPORTAQAO 

Cada kilo de algod(lo cm coroço $100 
Cada. volú:me de caroço de algodão, até '76 kllos $300 
Cada fardo de algodão em pluma. 1$500 
Oada kilo de couro ou sola $050 
cada kllo de pelle ou courinho $050 
Cada -a,rroba de cêra de cal'l,laúba 2$000 
Oada cabeça de gado vacoum, cavallar ou muar 1$000 
Qada. cabeça de gado ca.prlno ou lanigero '500 

TABElLLA F - O.ADO A.BAlm:DO 

Oada rez abatido. para o oonsumo, ·na cidade ou 

noa povoadrn. 
• 0adi, sulno 

©aaa ca,ptino ou lanigero 

TABELLl\ O - AFERIÇAO DE PF.808 E MEDIDAS 

De casa de f3-Zflúclas, estivas e fema.gens 

1.• cJatse 
2.• cJa.s,ge 
3.• cl1rsse 

De ~ de estiva e ferragena 

1.• ê'!asse 
21• classe 
3,ª cJas'ie 

De cada •ba:Ja.~111 

:Até 5 kllos 
.A~ 20 kilos 
Até 100 kllos 

De aada medida 

De 5 litros 
De 4 litro 
De 112 litro 
Iile cada metro a.vulso 

'I'.ABEI.L:A H - MP0ST© S0BRE DIVERSêES 

Armação de corêto tablado ou barraqulnha. 
Carrou el, por, dia 
Oompanh~ai theatral de qualquer genero, por espee-

tacUlb 
©lrco de qualquer genero, por espectaoulo 
Cinema, por se$Sáo · 
Bailes, fóra do perlmetro UTbano, cada um 

N,OTA - Estão Isentos os bãUes famlllare.s 
de casamento ou baiptlsa(io. 

TABELI!.,A '.1i - IMP0STG S0BRE ViFJHIOUL08 

Matrloul~ de caminhão ou aJUto-omnibus para alil• 
guel 

Idem de caminhão partlcuJar 
Idom de automoveJ para aluguel 
Idem de automovel par,tlcuJa.r 
Idem de b!cycleta. 

TiABEJ!.Li\. J - PA,TRIM0NI0 

~eolmento de energja. electrica: 

Até 100 vellas, por vella, mensal 
De 100 vellas para cima, por vella 
Ca.da ipesada. de qualquer volume nas balanças do 

muntcipio 

TA:BEI..LA K - OEMITERI~ 

Sepultura rasa: 

Para adultos 
Para CI1lanças 

Ca.taeum1bM: 

Para aduJt.os 
Para crianças 

Recon.strucção de tumulo 

' 

TA.BELL:A L - RENDAS DWERSAS 

Multas impostas por qualquer lnfi:acção: além do 
valor do principal ou do damno cau.5ado. 

20$000 
!5~ 
10$000 

6$000 
lOSOOO 
20$000 

$200 
$160 

1'$000 

= 
2õ$000 
10$0® 

10$000 

ma!s 1~1° 

Art. 4--º - Todos os impostos previstos no presente or-
çamento serão cobrados adminl:strattvamente pelos procura­
dore~ ti.scaes ou cobrado.res nomeados pelo Prefeito, salvo o 
imposto de industria e profissão que será arrecadado•pelo Esta­
do e repaet~do com o rnun1cipio . 

Art. 5.º - Na cobl'ança do imposto de taxa. de expor­
tação ,podem oo flscaes ou cobradores, em caso de recusa do 
contrlouinte, fazer, a apprehensão das mercadorias, lattando 
o respe<:ti:vo termo que sera assignado pelo. dono ou conducto.r 
com duas testemunhas o, caso este se recuse a asstgnar, 
será isto declarado no auto respectivo, antes da assignatura do 
funccionario e das testemunhas. 

Art. 6:· - 8e1'áo lev,a:das á hasta, publica as mercado­
rias M)prehendidas, si dentro de quinze dias não fõr satisfeito 
o lmpooto. 

Art. 7.0 - Os Impostos de ltcença. de commerclo serão 
pagos : de 150SOOO para cima, em duas pi-estações: uma até 30 
de março e outra de 30 de março a 30 de funho~ os de me_.na& 
de 160$000 serão pagos de uma só vez até' 30 de marQO~ 

Art. 8.º - o imposto predial rural ~erá. cobrado de ju­
nho a setembr-0 e o imposto cedulal' sobre a nnda liquida das 
propriedades, de setembro a novembro. 

Art. 9." - Pelo d~acho de qualquer :ceçuerlmento fei­
to é. Prefeltu.ra fica o requerente obrigado ao imp<>sto de 2$000, 
quando o a.ssumpto fôr de natureza informativa . 

ATt, 10.0 - E' expre..--samente proh1bida a. ,venda. em 
grosso de generos alimenticios, nas feiras, antes da$ 15 horas. 

§ unico - E ' coo.siderada venda em grosso a superior a 
30 kllos de cada cereal, 30 rapadw·as, 15 kllos <le carne. 

A:rt~ u.0 - Ao IJúractor do art. acima será imposta a 
multa de 10$000. 

Art .12.º - A muita referida no artigo acima deverá ser 
paga immedta.tamente l)('lo infractor . Na falta de pagamento 
.proceder-se-á. á app:rebensão <la mercadoria em quantidade 
sufficiente ,para a lndemnlzacião do principal e cu.stas . 

Art . 13-º - .Fllca o· orefeito autorizado a. determinaT que 
oo proprietarios de terr('nos .por onde pa~m estradas de 
transito publico e as de ircdagem, fiquem obrlgad~ a dar la.r-­
tura. ~umotente. isto é, 12 metros, sendo 8 metros para ,s de 
rodagem e 4 metros para as de t raMlto de animae.s, oom 
cargas. ' 

Art . 14.o - Para. desviar ou fechar estradas, assentar 
cancellas, é obrigatorío o requerlmr-nto da pa:rte a qual CiCA­
rá suJe!ta ao imposto bem çomo ~ custas de transporte do 
flsoal informante . 

§ untco - Os tnfractores do ,presente art . ficarão su­
jeitos á multa de l0S000 . • 

Art. 15.0 - Toda e qualquer pessõa, que se utilizar no 
commeroio, de pooos de pedra ou diff-erentes do sysooma }('gal, 
tloo. sujeita, Á. multa de 200$000 . 

Art. 16.0 - Encerrado o exerctclo flnancelro, pa.c;sario 
a ser exeoutados todos os contribuintes em a.traz.o. 

Art . 1'1.0 - O p:esente decreto é e"Xpedldo ad-reteren­
dtmt da camara M\lnlclpal que delle tomairá conheclfuento em 
sua primeira reunião . 

Prefeitura Municipal de Ptancô, 31 de dezembl'O de 1935 . 

~alviano Leite Rollm, prefeito . 

Francl co Conra.do de A. Neves, secretario. 
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Pltâ~m ·da• A.e 1la1ttão au-
r-anle o mis de f e,v.ePe,ir:o 

Bru11 -~º fi1i e1'V·a 
Lo1tlfres, 
S, lnloni 
lemeira 
&dnfia111a 
Véras 

,, 

- - Quinta-f-t-ifl'n, 2t) d f,enrr ir,o til 

l:J~ ta 111101111. SODIEDIDE INO IM 
1.é<E : - Rlo d'.e daneuo 

Mm1A: p,~• - 8. "FRAN~S-80 
PA..~llJE'IIE "AiaAR OOJARA., - IES).lerado d,.e !F.o:i,,to Meg:re e 

escalas DO' dlw 26 db 0011tien.'te, sa:hindo no m__esmo dla ipmira !Recile, 
Ma(\eló Balda fcto11lai !itlo de Ja,nel~ Sa,ntos, ®lo Grane'\:, l e:lo:tns 
e fo ~ Alegr~ para o~de necebe ca11g~ e passageiros. 

CA:RG1ilEiRo .. ~ 11'§11&" - nsnerado de nclém c. esoa;ta.s no 
dia 22 do no rentie nhimlo no tn SJl\O dia paw.: ltcctfe. Maceió, 
Bahia, Rio do llaneillo, aintos, iio ~nmoiscÓ, Pamnaguá, e A'.n~ninai, 
pa.rn, onde r.eootie Cl}l'ga. 

CA'.Rl6'llJiEl,RO "A~A:G:A1NO" - Esporado de São íli1ranclsco e 
r.ahl no dia i do ooPr-ente, sahindo no m~o ftia, :pn:11a Naliltl, 

A:rela Br,a;ncm F0l'tal~ • <Luiz e Belém. para. onde recebe ca11ga,. 

ri ? -

NMPllflDI DE lllltltítf 
lidit - Ri. d• ãHJl!t, - Bratl 

Rllll do Rlsaatlo; ~tt 
1A maio, emp1ê1a de av.eg'gçâÓ ~:l 

Am:eri~a d.P Sul 
flre,Miça • 1l8;SS&feÍF&a e •• 

P~RI I Nllffi 
MNffA S:AN"li'@S - EI!JJ::M 

PRAÇ,l i G~ R.0 "€NMPEI:RO" - Esperado de Belêtn e escailn:s, 
no dia ~ de fe\tereir-o, ~bindo rto mesm:o dJa pa,ro Rooil',e, Maceió, 
Bahia. R~'O de .Jan iro n Saintos, ea.1,a. onde 11e0-ebc oa,r,ga. 

P,~QtJJIJJE "MA!NAlQS" - &e ,D @e 3.'3-tleirn e CSC":tlns é ·CQe-
ndo ,no pllo:dmo dia 2'1, sahii:á no m o dfa, par.a: a.tail, li1011~~ 

18 - Fevereiro - l931? 

N©'F4 - Acceitamos carn ~ a craaae ae GamM~ no Ea,, 
tado do Rlo pois mantemos contrat.o ftrtnado c.otn a "'liE©,j'OlàBIS~ 
RAt!. W"A Y .:. e.»,trostm, ,a: b"a.ldeação liedl feita no pol:to do 8.10 BE 
J,~R._0, 

!llut'Ofai (Pa 113,b~ba.-), S. Lu~ e !Bcl@m 

~A'.,_Ql!JEIDE "lfflltiJD_;ENIFE DE M.QRABS" - 4>e Santos e esca-
las ê espera.ao no pnoxlmo dia 2!1, birã no m.-e o tlia. pa.m Na.tal, 
lilorlaib!za., S. 1Ji..oiz e Belém. 

A agencia do -Bafi.® do Jh!a..,i;U for­
neceu J:tontem as segyiIJtes taxas ~ 
11a venda de ~ambio à visua: ! 

Re~r semç.o de catg&S e pa;ssagel'ros, pelos l!Bffll!~ "m&J" 
entre o po11tos de Gaiqedello e ~tn:to Ale~e. 

Pa.ra dema,fs 1nfomu1.ções com os agentes: WRl:MRiJiR & mw. 
Escrlptodo - !PRAÇA ~GB N.&vY.Ai.RR0 N.0 31 .. 

Libra 
IDoHair 
l1,i11ai 
Peset:a. 
Ftai:ico 
Esond~ 
Retoihma.rk 
Florim 
Suisso 
BBlga 
Pesa a,rgeutlno 
Peso rurHguayo 

:Venila 

58$230 
iJ.1$810 

$960 
1S61!0 
S9]5 
$530 

7,$000 3 600 
8$030 

3$830 
2$00G 
3&846 
5$250 

1ir gr&mIJUli de ouro !oi CG~ô • 
1'0$300. 

Fatbíba a'úlerlcalUI 

6old M-edal 

Farlmia nacJollal 

©linl!la espeeia'l 
@Jlfl~da oommum 
Recife 

• Luz 
'ili'rês ©o:rôas 
Brrillha,nte 
©o <llor 

~ 

Banha do Estaélo 
Banha R>io (!}r..aifude 

# 

Gasolina e kerolene 

Gasolina, caixa 
Me:trOJ!'êne 
Gasolina, htro 

-:-2so0O 
50SOOO 
4&::000 
52~000 
51$000 
Ó\J "ºº 48 000 

44$000 
64 000 

39$-000 
3:8$50()! 

60 50.0 
~ºº 

J.S400 

AmnJlzem , P:'ta<:.a 15 de Nuvembro. 
'Pelephone: Esc111ptoJ.!10 38, ~?.em 53 - a©AQ ~Sê& 

-- - = 

DDMPIIN·Hfl BIRBGNlrEII RfD-GRINDENSE 

li.mia re1úlu ele ~apo~es enW Oabedellp 
e ~o~t Me11e 

fABGVEffl~S RUID0S 

PARA o sim 

CAlbGtElRO ·•efftY .. - E peratlo do no,rte. de,•e1,á chega, 

em no porto 1u> proximo dia 18 dcsf<l, o Mrguelro ''Uet:l\•al". Após a 

necl\SSM'iu cl~mora, Sftlhirá p :r-.a o porto.e; de N atwl, F'Orta leza,. Tutnya. 

C' Mai<ll:IRO "fflDRVA'L'' - 11ror.edcnte do sul, de e,11á ('hegar 

cm nosso porto no uro imo dia 16 deste. o ca.rgucir.o "Cbuy". Após 

a n~cessariª d mora, salhtrá pa.ra os portos de Reoilc, Ma<u~ió, Rito, 

Sant~. Rio Grande, PQota e Porto Alogire. 

DEMMS INFORM:AÇOES COM OS 

Aaentes - 1.ISBl:A & €lã. 
&UA: ~e DA PASSAGEM 'N. U - TELEPBONE N. at 

. 
PA,~EIJ?,E •~BABVEN'Df'Y" - ~e l'Vl..'Mtáos- e esoQ!lnos é CS.J)flJJad:Q 

no proxl.m.o dia. 28, saihil'á 110 mesmo dia ~11à.: Recf.f.e, 1\~oió, Sio 
Sa.lva:do11, l\'lotoria, Rio, A'ngra dos Reis, San s, Parainn,guá, ,4ntoni11;1,, 
Sio Ji'rancisco, Rio rande, M.onfcviltlêt> e Baenos .llf~es. 

Lffi:HA €AlBED~~© - lB!©R'F©. .MJE(';IM 

€4,'1t& l!JE'l!R.0 "~lR\l'N:EllTS" · - Esperado no p1•oximo dia Z-2, 
a,ldri no mesm-o d~ palla Reoife, Maceió, \Vic.toJí.la. Rio, Sa.ntr~ Rio 

(hai-nde, Pototas e P,011(,o Alegre. 

P-&PQBES ESRBtA1DGS 1EM ltEeftNt 
PROX[Mi.ttS SAHJ!DAS PARA EliJRi(i)PA 

VAQ.W~E "Al!.MllRAiN'JJE ALEXA Q.WJNO" - No p.,rO'Xjmo 
dia. 2U, sa:hindo no mesmb dia, pam l..lsbõa, Lcb•ões, V,iigo, ,ffa·vrc, 
Anvers, RoUe1'd3,m e ilfa,mburgo. 

---::::--.,,,. 
~ 0ompafihia recebe cargQ.S para 8Rntarém. Itae0t1~ eJ ~ 

Di08 oom ltrQ.bsbordo em · Belém e para Pelot&a e :R~ t\L~. com 
transbordo no Rl'o de Janeiro 

Recetiem~ ca.rgas para qua1(Ner porto do Estâao da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salva.dor, com a Cia. de Navegação Balllanã. 

OutrQ&Jn, acc.?lta cargas gara ~ea da Rêde Minetn e 
Ym91:o com baideaçao em Angra doo Reis. 

AJJ reclamações de !ail tas e a vQ.riJ)s serio àccettu Pm' e,on~ 
e dentro do erazo de três dlas após a, <!~rga. 

Para demais informações, com o agent.e 

BASlt.EU GOIIBS 

ÉScrtptotto: Praça Anthenor Nava.m'o, n. 28 - Arma.. 
zem: Pt{l.Qa 15 de nov.enl.Dl!o. 

hdereQo telt~»,bico: - NAHl.lí.OR!D 
Phones: - ES<llliptorio, 3s, - Arma:r.om, 52 - J0&.0 PESSM. 

OJMPNIA RCIIIIM. BE IA\m&U CUSTEIIA 
SER vi~·o Sif:M.A!N.A L J)1E p> ASSA {iiElJR@S E t:A.it tiAS ENTRE PO~TO AILtGnÊ iE 

tAP0RES ESPJ&DIS 

"'1 TI P U R 1 '' 
Espet:ado d.os po tos elo Sul rro a·a 25 do co11rentc. t.oa:.,-ç,a-folra, sahlri 

?': 

IIIIG 
lle"8bem• t.amb6m ea.r,u pc.ra ~ ArMIIJ9~ ~~ ~ 

1k Ira~ e fitâJahj,, com eu1dad05& biald~ no ,aso Cfe Jan.~. 
._ Oom-p&n:hla ~be C&t'.Pa e en~!ldu, at6' A •--- ~ 

ilOI 11111 paquete~. 
l»ede-'IJO aos m. tfartepdores que JmQ1!dmetem parai IU ~ JIDI .., 

€lblP'09 e ~QI 

'PeUea dé ca·bra, 1.• 
Pene ~ C&l'oeftlo. 1 • 
Unida.de, 2.•, re1iugo 
€ouro salmoura'do 

llO mesmo dia•, a ~arlle, para RECllFíE, MA.€1El'ó, BAIIKA, Vll€1!10:&IA\ Rl8 

::ggg DE JANEI1RO, SA:NTO . P4!RANA6t!JA. A:N't"ONINA, FLO,lf,IA-N0:P011JS, 

~:ggg 
I 
JMBl'TUBA, RM) 6RANDE. PELO'V~S E PORll'O A!l!tEGDE. 

PI! ~jam no costa<lo doe na-vtos no Wa nas c,liepdu. · 
81 oonstgnatarlos de ca,nma ~evem ntlral-u do &gaploJM ib Clalli,._ 

~ dentro do prazo de 48 horas, a.pós a deseQl!ga :Mndo o q~al Jnclditão u 
memv ~ annatenagem. 

~ena; encommendu • nlore1, aftena~ ao ~ all 11 
li~ DA :,espera 4', •hlda doe J)IQUetei. 00Uto ~ 83!]Vadb 

Arro9 
Japonês 
CGmmum 

A:LOOD.IQ 

Mercado fl:Jlme. 

Xarqtte 

'll'ypo BB 
'Uypo NX 
"fy'po ss 
'Fyfjo AA 

861t• 

Do R1o Oranda, Jdlo 

!'tt,rth!a de 01'-bedelto 
Çhelc:ada. a João PeSBõa 
'?e.,rtJda de João Pess.Oa 
O~ a Cabedello 

2$400 

60$011o 
4'6$000 

54 000 
63$000 

~0$000 
31 '000 
325000 
33$000 

'1.~5 
8,6 

IJ'7.20 
17,53 

BOBARIO DA L-JNII~ ,Ult,JJA 
·co.NDo,n .. 

Parl1da dos M'iiles: - Para o !';OJ 

- T'odas a& quartas-tefras, áe 7 ,40 
Jtr)rfi:B. escalando nos poirtoa de: M·a~ 
oel6, Pe~êclQ. <'fae,fl.t'a>ttvo>. Arac.nJ<i. 
Jrahiã, Dbéolt, BeUnonte, 01\raveniu, 
\14C:tl)fJa e Rio d.e J,aneil!o. aLé Buenos 
~-
·~ o norte: - 'PO<la~ .u, qutintu• 

te-.lru, ia 1, hora,, at6 Natal, 

:la demai. mf.ormaçõe5, serão da.__du ~011 •-nta 

"lff AQ,WERA" - Domi:ngo, l." de ma1·çn. wm~s & ~IA. 
'•JTAJBERA '• - 'Fev~-.feit11. 10 de ma.rqo. l!aAOA. M1'1DNO'K 1'A~&.BJ!t&. K:• Ir - 111100 IA ----_..;~_,.....--.......,.._.....,.;~~~---.....,,_.....-,,........~~-~~~~-- ~--"-_...........,. __________ .......;:..:....::, ___ ;._.......,:~:z;:~;::....----➔ 

ENFERMEIRll DIPk8HDDt - Ai~~ll.d :No• 
hl'ep aeoeita chamados a resideneias, pafi applicar 
ínjeeçõ.e e cu~ativos~ P-óde s.eii ptqcurado,, fodoa 
os dias, fia A:ssisten0ia Municipal. 

BOVINOS lElrt!IRO,S DE OPiFIMA ORIG·Erl 
Rom gnd0 leiteiro n:'ío terá qtH'm niío quizcr. 
O estahalo M(\)d,&lo, sit--a á av.. Almeida 8 tlJ!rt\to n.º 2106, 

tem p ni11~t vender ex~ Ilentes noviJhas. 
Oplrim.as ga vrolas. 
Vacca de g11aude prodlt.tcçiio leilei~a. 
As novillla · cswiô cmbizenafü1s do rcp;rodoctotr, J)UTo 

tJangue Jlloll{ltfld · vitH'f.o do Sul, no va1or d.:e 41:000$000 e 
~ervíu de Lº Pl·emio r1a V l~xposição Agro-Pecuaria de Joio 

' l· essôa. sofü o rP-gisllro n.º 270. 
I>rocur nl vev r. Le est::ilmJo, antes <fe comprar seu 

~•ado bovino Jeileiro en2 ,]n:llque.11 partte. 

CISA DE MOV1EIS 
-DE­

JOSill MENEGOLO 

it> R A Ç A P E D R 0 A. M E R I C O, 'T 1 

G11ai1de deposito ae moveis Gcrdau. Zippcr,er, Streit1t S. Bema'tdQ, 
etc. Mo-veis de Imbutn, e Mn.ca.oaúba. Val'iado so1,umeuto de c~y,staes 
biseautês reotos e ovaes de diversas dim~nsó:os. Vidltos sbnpl~. ea.-iM 
Paton.tos para oa.saJ. soltc.lros o berços, poltrol\ll.s d·e Imbuia • C~rcleal", 
c1ulclras gJrat01iie~ com moln:s e sem molas e cad ira~ de balanço, 

Compram.se moblt{ai11ios de rositl~noia Jl..Or it\Cleiro ou a .vu1so, 
como soJn.m: pi,q __ t()s. vlotirnlas, ,,ndios, il1staJ.ln.,ções e1~o.trlons. lol(OD.S, 
or,;ystaos, <'..amas, cadcirns, guarda-roupa-s, t1ommofü1,.q, estantes, bureauir, 
cadeiras n.m ricamis, cofres, maohJna d~ escrever, e de costu,ra. de 
pé ou de miio, mesas <le jiuttar m~a..., ou Jll\.~1.i..cas, J.> dras m.armore, 
prena_os pn.i·a copiar toilette, psichês, guaftfa..c_omidas, petiSgueil'aS., 
mesas de filtro, oa.mns de tovro ou niadcil,a, rnoveis de CS.l\l',tp_tolllbS 
co.hl,b.le-rola s, balnnças do bn.luáo o <lectmaes, di~isões, buteócs e ar.n10.­
ç6os, fiteiros. Fngam-se os melh.Ol'~s ,n· ço dn, ~•-a.~11., coo. 

Vonclt mos o~ mo\1ois pulos m no11cs p1·cçoi; da p1·ac:.a. 
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Exis1ena. muifos remedias para Grippe, Resf'riad:os e Febres dive;-sas, reme­
dios que fazem <iiminuir a acção eliminadora dos Rins, f0nle de vital imf,)©rlaacia. 

A "CASSIA VJRGINl~A" é r(1ml'leflio g:ir, nl.icfamente inoff,msivo, (!Jllc tanto 
póde S<'r usado por pe. sôns idosas on Ú"!H'as, como pt'fü.s c.-rim1ç!ls c,Je m·tis lerura 
idade. sem nenhum itrieonvcniente. · 
. "CASSIA VIRGINICA,, regula a f nncção dos ltins e é un1 anti-febril sem 
1g1;aJ para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguiilo cow men~ão honrosa no 2." Congresso Medico de Pernambuco 
, II.DE PROSPECTO QUE AeOMPANHA CADA VIDRO> 

----- A• VENDA N&S Plt.~0 1PAF.1' PHARM!ACIAS ----

CD:,..JFf. ~ÇA OPEL c·on­
quislo u milha res de ..i11lo111 t1hi­
listns. E· nm c':HTo p qu1?1rn c·om 
(! ) con.C61· t o de um g rande>. ~.1 sua 
clnss(;", e\ o padl'i'lo de qualidade 
E agor.i. o OpC'l- t 9:rn l)O S!i. 11.l' 

H'l.a is harmonia e sl vto em s u ,1s 
mod erna s litil has a r~rlvnamic-:1 s . 
O noyo Opel. de -l tHt ri H c·ylin­
droli. se disliu~ue pel:1 s11i:1 :c,ll~, 
<'conomia - co n ·ome nH'nos g:1-

0Ji1rn ~ o lC'o : T odo os cll Calhe• ~ 
l t>chnic•o!,. do gr:1ci11s0 01wt­
J 93(; fora 111 lon~:i 1n<-•nk t•~I ucl:1-
dos. .\h:m dt' :lpt· e n! ~11· s lt> 
._111110 os apP1·ft ic,:o:i11lt'llLos mai s l 
utcis ela in,cfu tri:1 viutonwhilisti ­
<·a, Ovei <- :iind. o c·:1r1 <• mah 
h aralo ! 

Em todas :is pe :1 do Opel d <' 
d ou rl e Í • t·ylin,lro s. e nmpnn :1 - 1 
• «" o emprego d 11111 nwl t:1 rial d l' 
grande r es is le n<'ia. c·11ju e ... c·ol1J·1 
SI" fo;,j sc·icmli f i<-:1111 e nl c•. 

Comprar um OpC'I <· o ble r 
n1nis C<111 fúrt o 111 :c'l i,t ,1· C',·11nu111i :1 
):ílE>ht menor s c, mm ~.1 de dinbe irn 

Indepe ndente dC' comtw lllli . -

so, solicite u111a cle 111011 •. Lra çê-i O 
~'l os ,1gf'nks Opel 11, • la C'id:ult'. 
s rs. Oli vic~r & Ci:1. :'t n u, B :.1r~·10 
cio Triu111pho n.0 60. 

GYMNASIO CARNEIRO LEÃO 
PARA AMBOS OS SEXOS 

S06 A ORIENT..\(;'4;._0 BEDAGOC!ilCA DO DR. AR­
NALDO CARNEIRO LEAO. DIRE ~11·0.,R DO INS':fllTl iro 
CARNEIRO LEAO, DE ThEOIFE, V&O'FESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFiFICJAL DE P®'RNAMnuco E DA 
ESCOLA DE A'PERFEJÇOAl\lEN1'0 DO i\'IESMO ESTADO. 

Director: DR. ANHIBAL MOURA 
. AltC'ndernlo ~os imp~r::tlirns (le 11~1rn e- idad e prog rrs-

., la corno a d e .J oau P e_s u;1 e ao an etos d~, sun niudda­
dc es tudi osa. a(·aha d e fuud:a r- s r nC' sba c·irladc um t's lal, c­
Jecimeulo d e ldll<.' nçfo - o GYM~ \ 10 CA C\?\I~mo 
L "t ... 10. 

Insl a llado n o con fo rl:wel prcc! io silo ú a vcni d~, . Jon­
senhor \\' a lfrodo L eal. 11 . 1 J.j 2, o (iymnas iu CMrtH' iro L•:iu 
m onle rú O' c ur 'º primari o. de ad1ni. s,i u (' l"('Ul1d .1ri,,. in­
lcinuuente de a rcôrdo t·o ,n a le is es t:ulu ~e e fc (kr:11' s 
qu e r egulam os cs tahelee imenl os d <'d tH':tC'~i o . 

T<>udc) r e<Juericlo ua equip.:i rn\~'i n au· Co ll egi o P<'d rn 
11, do Hi o el e .bne iro, o (i~·m,rnsio C:un<'.'iro A'Ôo pod,~rá 
receber transferrn c i:l dos d e m a is ('stn hrl<.'c•im r nl, rle 
ectuca <_: iio o fri<.'iaes ou equipnrnd s :10 l'il ~1<fo Coll egio. 

Os ex:111H" d e ::iclmis ·,i c'I d<', E>r:i o r<>:-1liza 1·- s e m fc,·e­
refro , sob :l (i caliznc-:io do go \'rrno focitral. 

P:un a ltender aos inlrrrs--ad os o Gvmn:is io C.\R­
NEIRO LE.'O f~nà fu11cC'i nm1r, a p~1rlír do 0

dia 1- d o cnr­
l'<> nlt' um f.l HSO DE 11>l\IISSAO. l:'\TEit .\M E~TE GJU.­
TUITO. 1\ · aula s u<' - le Cur ' O fu1wei ,0narúo d e 8 i,s 12 
ho ras . 

Di s po n d o de_ tod o m a lrrial P"dag<,gico e · ig ido pl"lo 
Dep:ul.,menlo . ac1n11:1I d r EdnC' ::w fü,. t·o u1 la h,wal o ri11s 
e s pe l'iaes d e l~ hy~k a. Chirni<'a. lJi torin '.'\:~tur:ll. GC'11grw 
phia, Co ·mog r :-i phia . Hi loria e 1a tL1em:ilira. o c;~mna s in 
Ca rn e iro Le.in prer11 c he. a ssim. in t «'g r:llm r nt tnd :,s a s 
co tuli\ric m:1leri.:1rs impre . t·incli\' r is Uú Lh" e rn1~rnlw Lota· 
l1l:1rio ci~ su:i l'in.dida<lc·. 

O c·tll'SO prim :t ri o obrd ecf'd os pr<>c<>il ns an m o<for­
na pc<hgogi:, mol d :1ndo-. c ús <·n1Hli<-,·,1• · s nC'i:1t• s do m eio ­

O c·orpo d o<·rnl c d o Cymn:1s iu Car11<' irn I.r :i o es l:1 
sendo or~a niza do com os e; , mrnl11 · C:\poll ·nci :1cs cio ma­
gi lrfo paruhylmno . 

Como p ont o int c re"'snnles dn se u pTogr:11nm:1. o 
GYM 1.'\ SJO C..\R~EIHO LE.-0 núo cobr.i rú nrnhuma e ,n­
lribui<;:io a titulo de j o i.:.'\ nrm a d111il ~ r ú f<'.,_ las. al1rintlo e 
en ·err:1nrlo :i · : .:1 s sem Dr nh11m;1 sn l<' 1rnid ·1Lfo . 

E :1 ssim. ron, o :1poio <1 <> l11d :1s as :111lnrid :1d r " tlo 1·,s ­
l:Hl o <' d(' lnclns º" p:irah~·h :11111" í(ll~ se inl <• re"s:,in pe lo d c-..,­
en vnh im C' nl o d r S ll!l IN-r:,. dirigid o po r prol°t" '- l-orcs s11 lw­
j a 111cnlc c-,mhrcidos . O (iY ·J~ SIO C.\ H ~EJHO u :.\O <'s­
pc>ra o :1po io <ln moc iu:l tle r -·turlio ·n 1la Trn:1 cl l• .J(U.O 
PESSô.~ :i fim de lo rn:u•s f' u111 c.· r nlro de c ultura e d r n­
gr:-incl r cim ento dn h eroica P:uall~·bn. 

Emcrua nto se p ror erl c m os grandes r e p:iro s f' :1cl i1p­
LR{'Õ<'s n c, predio, as :111l:1s l'unC'<.'i,m:t riio :í rua 1:3 de ~hci o 
n . &9o • ~ • &.f/ ll 1 

Informações e pro~pectos na S{'C'rctaria do 
Gymnasio, provisodamente á rua 13 de Maio, 690. 

João Pessôa, 11 ele janei ro de 1n:w. 
1 
1 
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SEI PRESTAÇõE,_ ME. ~ AES 
VISJTEM A EXPOSIÇAO 

FABRICA DE GÊLO 
\'ENDE-SE - Uma oplimn casa 

recen temente construida . em estylo 
moclc-rno . .sanenan, eom uccomodnções 
para, g l' a n dc f milia , a margem cta 
linlla do bonde, em terreno proprio, 
com ga rage. qunr tos para emprega­
dos , estabulo e bón vRccarla, com pro• 
duccão de leit todo collocado . 

P. c.cilita -se o negocio . A tra, ar 
c-nm o r . JOS'" de Moura Rezcn dc 
R uo. do Tambiá, 306. 

COMPRA-SE UMA CA 
SA a I ó 1 O: 000~000 . P r<' f' c·­
re-st .. m[li . prrlo do crnlro 
dFi cidade. Cnrl,is p[lra Coê­
Jho. C:iixn Poslnl, .J 2. 

,, 

i, FUNDIÇÃO DE FERRO ! · 

i "BOA VISTA" 
•r .. --- DJ: ---t VICENTE IELPO & CIA. 
1! . .. 
~ Pttn<tem-se embolos, valvulas de qn,alqqer tipo, torneiras, man• 
~ cnts, olllndros para locomotivas e caldeiras, bancos para jardtm. 
9 esoada-S circulares, cruzes para Jazigo, candelabros, togareh-oa. t cbo.lelraa para !ogões inelêse3, etc. 

ESPECIALISTAS 
em I>Qrtôen, rractts de ferro, stlrn1 pari\ Coftreats, carros de mão. 
alambiques de cobre, !abrlco de camas, calhas. 

Aceita qualquer gerviço de torneamento. Exeaatt solda au• 
tonnica. 

A unJca da Capit&l. A ultima palavra em a~bamento • 

TZAVESSA DA BOA VISTA, !I - FONE, 71 

._ +)(tt:+.(++)(•(u: .. !••:♦.•!++: .. :++.:•+i++:++)+++,t+C. •.t~ 
t l :~: A CON PANHIA PETROLED i 
~ y 
:t -- NACIONAL S. l f 
.. t ♦♦ 
A ~ 

:+' De ac,·i,rd4 com o 1m1111fe,c,i,o p 1hllcado em iio Pauto, no dia ~ -
♦•♦ li4 de Ja ne!ro cha ann os ,;crrhores ac~rnn!&ta~ ymra lnte,tra.llzarem ♦-~-. 
._!♦ s ua~ a.('çôe d; ntro do pra7,o ma imo de• M' s. rnta 160) dia. , :1 contc:1 r ♦~+ 
♦:♦ <laquclla data. •} 

.._:. ·• Os q-ue não a "cclta rcm e~ta forma pnd r!i.o reoebcr as entra• ♦;t 
•'_ ♦ das Celta ~wrcs<:idas qo. r<.>,;pc th10s juros lega~... ♦.

1
f: 

Á ♦ % "o~~ primitlvog subsc,riptorcs ele noções _gue não gulzc.r m ~e-
♦♦ M Oor a cl,._.vokçáo ti . . •u clinho1ro, n ;! m ',nt-egré\lizal-as dentro do ♦ 
♦.t♦ pra.z-o esta hclr:<-i<lo, p crci,w:i-o sobre ell.t. (JUalqger direlt .. . ♦ 
1 •t ,H~E~'fES: Pani m; E-.,l~Hlos <1c.· Pc,r11amht1c·0, ,~ y y •t Pa r:d1yh;1 <' Rio (ir:11H1e cio . ·or le• -•~ 
♦.~ +'!+ 
Á A 
.:. A L V E S , C A B R A L & C I A • .,. 

:I: Avenida Marquês de Olinda N. · 2Ti/ - RECIFE i 
·~ J~ ❖ ? ••• ·r('1t'pl1onl': H l H 2 Encicrrç·o .\BOE~R. +f+ 

❖ + 
.. • ♦ ♦ ♦ ♦ ♦,0s.o,.♦ ♦ ............... ..... • ..... L. ~...__._. ·~ ,.. ♦ ~ .......... •••••••••••~.~.-..~• • • • • ..... .,... .T'T ............. w•-.:.•~•-..•• 

GR.ATIS 
Está. doente? Qu<'r snber o gue tem? 

Mande nome, idade protiss.ío com en­
vclo1,pe scllado pnra resposta á Caixa 
Pos tal, 509 - Rio de -::Janeiro. 

1 1 

1: 

1 11 

'1 
1 

.... - .. .. ' 
I 

.... .: .. : ... 

J'I , ..... 

A~ qu.eimaduf a~-- que 
ele pt>oduz ir sePão 

º~ · eliminadas pela 
«,yo~ ~ AGUA RABELLO. . .. 

.t 1 'ê!)JrA !uCA1 ~ ~ 
-!J " ~ 1'-'l TOoE[MER<iENCIA. ~:~'L ~ 
' De utilidade em todd parte. .., 

lt>- REMEDiOS ~I 
QUE SE RE.COMl:ND~M: 

No PALuoisMo- iNTl:RMiTAN 
EHPÕL/\S E (OHPRIMiOOS 

NA SíFiLE E Bous~-iBiOL (8ia(x) 

1
(( iooo E Bi5MUTO (M /\~SOUAÇ~O 
{{ f.\BSOLUTAMENTE. INDOLOR 

~ CoMoTóNico - NEVROL ~ 
Nh f.\NEMiA - PANHEMOL 

ll 

ll 

P/.\RA FeRiDAJ- POMADA 105 i, 

·'-----------------------------· 
•'MERC~DES" 

A MACHINA DE ESCREVQ 
MAIS MODERNA E MAIS 

RESISTENTE! 
MACBINAS PORTATEIS •na. 

cmES·PIUMA .. l 
Venda, em prestaç6es m~ 

•soLEMARº companhia OoDl• 
merolal Duhntahr & Re1nlnl 

.JOAO Pf:SSOA - BtrA MAODL 
-- PINIIEIBO N.• 111 -
\lante-moa offiolna com tetllnlN 

aomNt.all", _ 



JOÃO PESSôA - Quinta-feira, 20 de fevereiro de 1936 

DR. JOAO SOARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

llx•la.._o •o 1el'Yl\!O de crlanvas (lactentes) tia Cr'4,be .. OMa M 
Expostos do Rio dr, Janeiro. 

Obefe •o Serviço · de Hyglene Infantil •o EJta•e. 
O0.NstJLTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIRSITA. llJ 

(POR OIMA DA PHARMACIA ~AS). 
USIDENCIA: - RUA PADRE MEIBA. llL 

C I N E 

REPUBLICA 
HOJE - Uma. sessão ás 7,30 horas - HOJE 

U~fA NO\ A :vI \HA \ ILHA DA "ClNE 
ALLIANÇA" 

· ASSIM ACABA UM GRANDE · 
AMôR 
-COM-

PAULA vYESSJ...,LL\ - \VlLLY FORTS 
UM ROMANCE ENVOLVENTE DE AMOR E ABNEGAÇAO 

COMPLEMENTO : - JORNAL 

-- Preços: 1$100 - 600 - 400 rs. --

- PROPRIEDADE Á VENDA r­

Optimo negocio DR. SAMUEL DUARTE 
Vende-se livre e desembaraçada a 

magniftca propriedade denominada 
Engcnlto Lameiro, no munlclplo de 
Guarnbira. deste Estado, a 12 kllome-

1 
tros de distancia daquella cidade e 1 
composta de excellentes terras e mat­
tas, irrigadas da melhor agua e apro-
priada a toda sorte de lavoura. A area 
total do immovel é de uma (1) legua 
quadrada, aproximadamente. Optlma 
residencta e varias bemfeitorias. Tem 
lSO foreiros. e .moradores.. ;• . 

Trata-se com· Antonio Lyrã em Gua.­
rabira e Alcides Lacerda Lima em 
João Pessôa. 

GRATIFICA-SE 
A quem tiver encontrado uma 

alliança de ouro com um nome <> 

a data 31110128, entre a igreja 
de Lourdes e o convento de S . 
Bento·, nd percurso i-ua Direita, 
rua Peregrino ·de Carvalho e rua 
l\ova, gralifica-se bem, podendo 
entregar á avenida João Macha­
.elo. 250. 

---ADVOGADO---

Escriptorlo: - Rua Barão do Triurnpho, 428 - 1.0 it.ndar 

--- João Pessôa ---

C I N. E .. ·· ~ 

SÃO PEDRO 
Appa.relhos Modernissimos Sonoros "Radio Cincphon Brasileira " 

••u•••••• ••••••••·•• •u ....................................... .... .... ................... .. _ .... ......... u,ou•• • •••u •·•• •• •• ................ . .... ~• •••• ••••••• ••--

HOJE - QUARTA-FEIRA - HOJE _____ ................................................................................................................................ _ 
WILL ROGGERS, o saudoso comico •!.' rei do bon, hum or. no mais 

gozado de seus trabalhos 20 lado de ZAZU PITTS 

----

0 PAE DE FAI'JILIA 
FOX MOV . - Uma dóse de bom humor e francas gargalhadas . El1e 
arrastava ntraz de si uma numerosa prole e ainda por cima as gélrOt'ls 
lhe eram familiares - Um pic-nic arreliado faz o no~so Roggers perder 

a pac:encia. 
Preços: V' cla.sse, 1S000 e S600 - 2.3 classe $400. 

AMANHA - "A FROTA SUICIDA" - Estupendo e emocionante, empolga.­
dora visão dramatica oom Bill Boyd e Ginger Roggers . 

FILMS PARA BREVE - "DESTINO RUBRO". com George O'Brien · ­
"NAVE DO TERROR" - Pola Ncgrl em "RAINHA . E MARTYR" · -

"DEVOÇÃO'', estupendo film - "PERIGOS DE PAULINA". 

::==========================::I 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú". Av. João Machado, 
1155 ou ·Cap. José Pes­
sôa, 25. 

--.:==========================! 

R E -- X -HOJE-
Uma. sessão ás 

'7 112 horas. 

l :l\I FlLM POLH:I .L, DE (iH \NDES l\lYSTEHIOS! 

A "UNIVERSAL" - MARCA "LEADER" NO GENERO -
APRESENTA 

QUEM MATOU O DR. 
CROSBY? 

Com Wynne Gibson - Onslow Stevens - Producção 
de Carl Laemmle 

Complemento: - 'A VOZ DO BRASIL (Na-0iona.l D. F. B.). 

-=--- Pl'eços -=- 2S500 .,.,... l.S300 ---

.AMANHA NO "REX" - JUNTAMENTE COM O FILM "QUEM 
MATOU O DR. CROSBY? 

NO PALCO, A "JAZZ TABAJARAS", 
son A REGENCIA DO MAESTRO OLEGARIO L. FRRIRE, EXECU'l'/\NDO IHl\l{­

CHAS E SAMBAS DO CARNAVAL 

O MAIOR FILM BRASILEIRO - DIA 29 DE FEVEREIRO 
------ NO "REX" ------

ESTUDANTES! 
Com CARMEN E AURORA MIIRANDA - MARIO REIS - BARBOSA JUNIOR -

M,ESQUITINHA - SYLVINHA MELLO - IRMAOS TAPAJôS - BANDO DA 
LUA - CANÇÕES FORMIDAVEISI MARCHAS E SAMBAS! 

Prod~cção da WALDOW FILMS 
~ ;.. .~....,, 

FELIPPÉA -AVISO- - QUARTA-FEIRA - NO "FELIPPÉA" 

SOMENTE UM DIA A Cia. Exhibidora de Fihns 
HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

avisa a-0 seu selecto publico, que os Ci-
A 4.ª série do exlraordinario fiJm da "Uni\'ersal" 

MARCIAL! LUXUOS \i\LENTE ENCANTADORI nemas "REX" - "FELIPPÉA" - "JA-

DICK PO\i\TELL - RUilY KEELER 
- EM -

MISS GENERALA 
Um film \VARNEll FIRST, dirigido por 

FRANK BOHSAGE 

Complementos: - FOX NijWS, Jornal - COM A MAO NA 
MASSA , comedia. 

--- Preços - 2~000 - 1S100 ---

GUARIBE" e "SANTA ROSA'' não func­

cion.arão nos dias consagrados a.o Car­

nav~I, e a.s suas reaberturas se darão _na. 

quarta-feira de Cinzas. 

Sabbado na "Sessão das 

Moças", no "FELIPPÉA" 

DAMA POR UM DIA 
Direcção de FRANK CAPRA. 

O THESOURO DO PIRATA 
7.º episodio - O ENCONTRO FATAL 

8.0 episodio - A REVOLTA 

NO MESMO PROGRAMMA - A "WARNER FIRST" 
APRESENTARA' 

O CASO DO CÃO UIVADOR 
Um estarrecedor film de mysl.erios tenebrosos. 

JAÇUARIBE SANTA ROSA 
HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

A "COLUMBIA PICTURES" APHESENTA TlM MC COY 

o 
-EM-

DETECTIVE DA 
IMPRENSA 

No mesm.o programma - A 3.'' série do film da "Universal" 

O THESOURO DO PIRATA 
Co.111 RICHARD TALMADGE 

- -- t•reçus - 1$600 - 1$100 ---

HOJE - Uma sessão ás 7,15 hora.s - HOJE 

O SEU LEMMA EH.A: AMAil E DEPOIS CONT \H 

TUDO ... 

·CONFISSOES -DE UMA SOLTEIRA!· 
- COM -

ANN HARJJING - ROBERT MONTGO.MERY 

Urvl FILl\l DA "METRO G. MA YEH" 

Complementos: - l\'letrotone Jornal - DU<lUE l'OR Ul\t DIA, oomedla. 

--- Preços - 15600 - $800 ---


	19360220 - 0001
	19360220 - 0002
	19360220 - 0003
	19360220 - 0004
	19360220 - 0005
	19360220 - 0006
	19360220 - 0007
	19360220 - 0008
	19360220 - 0009
	19360220 - 0010
	19360220 - 0011
	19360220 - 0012
	19360220 - 0013
	19360220 - 0014
	19360220 - 0015
	19360220 - 0016

